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PREFACIO.

W/ E guindo o exemplo do célebre Mon-
tesquieu , intitulei Americrinas as Car-
tas que publico ; e ajuntei-lhe notas

,
por

que me pareceo indispensável em alguns
lugares illustrar o texto , e em outros
apontar os escriptos

, donde se extrahi-

rao factos e provas. Ceve-se a morda-
cidade dos Críticos no estilo , nos sen-

timentos
, e nas idéas ; nao escrevem os

Autliores para contentar a todos , mas
aos bons : e só destes amo os louvo-
res, ç os reparos.

B«V
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CAUTAS AMERICANAS.

CARTA I.

Piacido a Eniilia.

D £xobrirá®-s2 os nossos aniorôs , de^gra-
ç.uu anianre

; c meu Pai
, para termina-

los, olhando-me como reo de crime inexpia-
vel prorçsia mandar-me para a Europa no
primeiro navio qae largar do porro. A rodos
os insran;es minha aíaicia Mái lhe SDUpíi-
ca, chhorando, o perdão de^te filko infeliz,
ciijo crime he adorar-te^ ah! sáo inuceis ge*
n-iidos

, e lagrimai : nada pôde demjve-io
do seu terrível proposiro.

Oh minha terna Emilia í q.12 inc^mpre-
hensivel poder náo tem os prejmzos aue as-

e aniqm-
sim stiffocáo a voz da Natureza , . ...^u.-
lao os sentimentos mais deiíetoço^ doxora-
çao humano] Este míÊmò Pai

,
qii- em ou^

tro tempo satisfaria ,,. se podesse, meus áè-
A
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,

sejos antes de dec^aiados ,
que sem ceysap

formava vocos pela míwha felicjdade, agora

EÓ me julga digno de maldições e dester-

ros. Oh Cees ! e kel-de deixar-te Emília >

Ir habirar onde ru nào vives? Que p©der ha

no mundo tpe me obrigue a ráo terrível sa-

eriíicio ? Eu sei , e quero respeitar o poder

paterní)^, mas respeitesg também a minha es-

colha Injusto Par ? que mulher mais digna

destinavas para teu filho ? Que merecimento

antepões á vi-rtode ! PoFque queres separar

dois corações que o Ceo formou para se uni-

rem ! Desarapar<ume ; reduze-me a mor-

rer ; todas as des«;raças posso supportar ; mas

perde-la .... ah f para isso náo bastão asfôf-

ças do meu coração.

Creados desde a infância , como se nos

destinassem nm para © outro, entretidos nas

mesmas recreações innocentes , e senhores de

nos vermos a todas as horas do dia, passá-

vamos docemente o tempo , concertando o

projçcio da nossa ítitura união. Um instan-

te , um só instante de desgraça cortou para

sempre o íio dos nossos iprazeres.

Náo duvidemos, minha terna Emilia ; tez

termo a nossa cuna felicidade ; o coração

mo vaticina. Tristes presentimentos me^affli-

gem .... horriveis sonhos me inquietáo. .

.

sombrio* e negro se me figura quanto vejo,

quanto imagino. Se a fantasia me formado

teu retrato , mais te reconheço pela aguaçaa
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do^meu cor.içáo do q-ie pela semelhinça áa
ím:i5em. U gesro setnpie conscfv.i o ar affe*
cruoso e cnrernecido .... como pôde per-
de-lo sendo teu! mas os risos

, a^;raciosi-
d.iis, a viveza inqniera de teus olhos , náo
se divisão nestes rristes debnchos. Teas ca-
beilos s?m^ almho espalhados sobre os hom-
bros

, a cor mimosa das tuas faces desbota-
oa e amorcecida

, o desassoce^o em todiS
as ruas acç.^s que diiíVrença

, Emiln ,cure es:as, e as risonhas pinturas, em que
me. enlevava ni tua ausência! Que diííeren-
ça do antigo tempo feiia , ao desgraçado
presente e ao futuro espantoso que me es-
pera

. Ah ! se os meus tão puros aiFectos
caamao sobre mim tantos desastres , se náo
hei-Je possmr-te, minha taiiocenie gmiiia
termine-í>e esta inútil e detestável vida %
acabem com Q\h. os mejs cruéis cormintôs.

CARTA 11.

I

Emilia a Plácido.

Razeres
, felicidade , amor ! ^Jomes era-

íos aie-ora que o m'-u coraçáo foi d^itoso ?

Venturas quiméricas
, que Jnconsideraífa ima*-gmei ramas vez-s que ainda poderia ;*-QKar '

rudo lo, s3nno: tudo he nada • e po. aLu-
lo do mal, aqueli q;ie de^i^ coasa^pime,
exacerba

3 em coiurario , as n5mK4s'i^nags '

Az



Porque te aborreces da vida ,
Plácido >

]á nineuem existe no mundo prira quem de-

vas conserva-la > Pereça embora o desespe-

rado que se acha sò no meio do Universo ,

ecuia alma furiosa conta com horror os ins-

ranres da sua duração 5 mas ru por mim des-

tinado .... ah ! se fugirão do ceu coração

todas as esperanças ,
ja náo vive para ti a

Cua infeliz Emiiia.

Es desgraçado ? E que pensas de mim ,

rmanre singular. ? Se me viras delirando coni

a dor de perder-re , cofier insensata" d um

lugar para outro ,
chamar-tc ,

pedir-te que

ne náo deixes , e abatida 'em fim pela for-

-a dos transporccs, gemer de saudade, como

- iá foras ausente , t?dvez fizesses por pie-

lade ò que náo lembrou ao teu amor. Go-

•no
'' como podeste pensar que eu seria me-

nes sènsivel/a tua morte que á tua ausência:

Que esrranho modo de sentir ,
e de amar

^
Sept^^^^da de ti

,
poderei achar consola-

ções no teu ?:Tnor , na tua constancta ,
nas

noticias da tua iortuna

com a er^perança de — ^, ^

vt^er laníos; ™as q.e me resta no mundo,

sê tu me faltas;Cuel ! po.que desprezas a

Linht o te occupando te' simplesmente da

^^y Porque rasgas as chagas do meucora-

çáo , m^ dsv.as sara-las com o bakamo

^ãtii^emuíaí Peior ty.anno pau m.m que

e até lisongiar-.me

a er^perança de cheirarmos algum dia a



teii Pai, queres abandonar fl amante, qunnS

do te obfgáo unicamente a dei.var a pãdia í

elle , interrompe as nossas relações ; tu
,
que-

res termina-las para sempre i e mais krioso

que amnate-, cuidas em findar as tuas aftlic-

çóes , sem te lembrares de que existe no

mundo uma infeliz, que não pode viver sem

ti ! Insensível ! como ná.o previste os effei-

tos das ultimas palavras, da tua carta ! Ah l

depois que a recebi , horríveis scenas se, re-

nováo ante os me'.^s olhos noite e dia , e a

todos os me mentos m.e parece ver-re espi-

rando , ora ferido 5 ora envenenado. Se ouço

vozes 5 es tu que me dás o ultimo adeos >

se sinto o menor sussurro , es tu lotando corri,

a morte .... ah ! Plácido ! contempla o abys-

mo profundo de meus males , e considera ^

se podes, sem tremer , que tu mesmo es a

origem das minhas maiores angustias.

CARTA IIL

Plácido a E mi lia,

SZjV , a origem das tuas angustias ! Eu $

que daria contence a vida para te alcançar

um prazer ! Oh Emilia ! e sáo tuas táo du-

ras expressões? Pôde o teu ;cora táo conceber

taes sentimentos 5 e a tu^ ft^âo escreve-los?

Ah I quando fosse verdades que eu fivessc
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cÍT^r?>(jo em (^en^nsio vossos ir«forrn»^io«! , de-
vias perJoar me esre erro pelos marryrios do
meu coração. Se elle padece , Emília , raras
ve/es a razão acerra.

Náo ha muito que ru mareaste com ter-
tiíís caiicias o princijíjro dos nossos amores»
e que eu senti o puro deleite do teu pri'
n^eiío abraço. Ainda me parece <^ue apena^
sa:o do voluptuoso transporte em qne se ah"
soi veo a minha alma nesses rápidos instan-
tes

, que deveriáo durar eternamenJ-e , e já
desrerrando-me para longe de ti , me arran-
cão de tudo que arho. Ah! Eniilia ! e quan-
do desapparecem tantas delicias sehtidas , e
tantas imaginadas, c[uando me priváo da su-
prema felicidade de passar ao teu lado uma
vi^da innocente , e socegada , estranhas que
•náo veja nó futuro mais que insofíViveis des-
venturas ?

Também es desgraçada , e muito ; mas
se comparo as nossas siruaçóes , conheço que
ts restáo no meio das tuas penas algumas
doç ras que me sáo negadas. Ficas no seio
da tua família: es amada de Pais , que, cer--

tcs nas minhas promessas , favoreciáo nos*
,S:'S relações j ç até vives junto aos lugares
qne já i?ráo testemunhas dos no sos aman-
tes transportes. Aqui. te lembrara, qse foi o
sitio, onde pela primeira vez te jurei eterno
amor alLi verás aquele onde enxuguei as
tiias lagrimas , cjue corriáo por huma dcs»



conf'a'^ç'\ mal fundada ; e deste modo illudi-

é tilvcz penses cjue i?.da me ouves , que

.linda rre hilh^s , e entrererás reu coração , na

falta de prazeres reaes , com esras gratas

cuimera^. Porem eu , sem Fm» lia , sem pa-

iria , sem parentes , como calarei os gritos

do meu coraçáo , como lhe adoçarei as sau-

dades i

Ah I constragido sem remédio a deixár-

te ,
possa ao menos sustentar a vida com a

doce persuasão de que es a^am tempo feliz.

A ml legoas de distancia julgarei ver»ce em-

prega ido as horas do dia em diíferentes ac-

ções virtuosas ,e as imaginadas distracções

dos teus males serão um verdadeiro allivio

dos Tieas. Sim, alma pura e celesre , conso-

lando os infelizes , soccorrendo os miserá-

veis , e debc-mpenh indo os deveres sagrados

de tilha , occup=v dignamenre o teu ç )raçáo ,

e esq-iece-ce , . . se prec'so h.; ! do teu des-

ditoso aman e. Qaem • p dera , Em lia , in-

ventar aiada, em ten favor, novos modos
de apagar a inucil lembrança do que senti-

mos , e f mos Ja não desejo , nem peço

venturas pira mim ; odiosos me sáo todos

os bens que não po^^so repartir comtigo ; e

SC basta , oh Geos I para contentar a voss^

cólera, qae viva um de nós na desgraça , pre-

servai a minha adorada Emilia , e fazei-me

O mais infeliz dos homens.
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CARTA IV.

PJacido a Emília,

A Errt:rbada a razso , alienados os sentidos,
tomo convulso a penna para dizer-re

, que
cm breve partiiei , an^es de tojnar a ver-re:
rsegac-nes .... oh esTanha baibai idade .' a
irisie consolaçáo da despedida

, e a doçura
dolcfosa do uirimo abraço ào rorr^per da
manha irei engoiíar-n e em mares, onde tal-
vez terminara a pentsa, carreara de meus
dias. Qcando entre^^ue aos delírios de râò
desgraçado amor, pensares ri isre Emi-
la» (|ue ainda podes dar-me um terno adeos ,
jn cruelmente violentado m.e levarão os ven-
tos para longe de ri. Cada hora , cada ins-
tante me acharei mais afastado dns regiêes
felizCS em quQ habitas ; um imm.enso Ocea-
no no mei de nós ... mas ouço vozes.? ..
chamáo-me 1 . , . ;jue momento rerrivel ! A-
deos

, amante única .,,, queriia metade da
minha alma, adeos. Virtuosos Pais! Familisi
estimável ! ah ! eu perco em vós' o que nua*
ca mais acharei sobre aterra.-
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CARTA V.

Plaeido a Emilia.

A Onieesrou eu? Para onde corro? Para
onde me arrebaráo estes bárbaros

,
que lenta-

msn.i3 me assassináoí Emilia , minha ternu

Fmilia ! ah! tu já náo podes ouvir os cla?-

mores do teu infeliz amante; ventos favorá-

veis aos designios dos nossos inimigos me
apartáo rapidamente de ti. Náo , meus olhos

náotornáa a vcr-te , o doce som da tua voz
náo chega, mais aos me/<s ouvidos . . . , oh
dor ! oh tormento ! Emília ! pouco governa
a razáoi e de deliria em delirio tremo a ca^

da mcmenio que a desesparaçáo se apodere
da minha alma. Agora mesmo que te escre-

vo á fraca luz d'uma lanterna , no silencio

da noi^e , em que apenas se distingue o
rumor das ondas divididas

, que fúnebres pen»
samentos vem assai car o meu espirito ! Que
per gosas tentações , e que violentos esfor^

ços í>ara nâo succumbir a ellas! O màr.oíFe?

rece-me continuamente um asilo seguro no
seu seio . • . . os males sáo into*!era veia , ^ « .

o lugar opportuno para um desesperado . . . ,

Emilia ! tei^no e oníeo objeGio do meu fa-
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tal amor ! aceita .... Ah ! talvez o ultimo
adeos do teu desgraçado amance. ( i )

CARTA VL

Plácido a Emilia.

ínte vezes , Emilia , tem o Sol appa-
recido , e se rem escondido no horizonte des-
de o dia em que me apartei da terra, onde
tão ditoso te adorava, A tristeza que me
consm-ne

'
, -a uniformidade que reina nesta

morada volante , e perigoza , e a certeza de
que úo cedo não recebes as minhas car^^as

,

me tem quebrantado -as forças do ^espirito
,

conservando -me n' uma espécie de lethargo

do qual ,
por assim dizer , acoido hoje ao

moiim d' um infortúnio.

Um marinheiro , que , em serviço , ti.

nha subido á verga d'uma vela , nâo poden-
do sustentar-se com os balanços do nario ,

foi por um delles precipitado nas ondas. Mal
se ouvio dizer ~í homem ao mar r: desa-

cordados os companheiros àtiráo á agua quan-
to julgáo capaz de o sustentar boíante. Vãos
empenhos! Impellido o navio pela violência

Cl) Plácido entendeo discretamente que de"

via ser mais moderado nas cartas que reinettesse •

como se começa a ver na seguinte.



do vento , não p6Je Fazsr-<se n^ volca a rem-

po de se encontrar o miseiayel

Náo basráo expre soes pira mo^rrar-re a

impresjáo que deixou na minha alma esre^

infeliz snccesso. >iemp;e me parece que es-

to ; vendo o desgraçado no meio d'um mar
S€m limite , seguindo com os olhos o navia

q c se atasta , e já de^hillecido , á força de
fadiga , lutar entre ag n as cora as ondas ,

em que tinalmenie se submerge.
RevoU^-se a razão

,
quando se contem-

pla como anfes (^iie tão pouco duiáo , aíFron-

tao deiodad s os perigos e a morte , até

p r um vil interesse que , de ordinário , os
nao tira da miséria da sua condição. Náo
conten e o homem com os tlageilos naturaes

^

que o acormentao de continuo na carreira da
Vidi ,

parece ter feito e crapuloso estudo pa»
ra abriçir quanto pôde abb)eviar , ou azedar
os c tr^os momentos que tem de existir nes-

le mundo. Conduzido pela avareza , nenhu-
ma dirficqldade, nenhum rrabalao o desani-

ma Em vào cresce o ntmiero dos naufra*
gios , qiie tantos milhares de infelizes tem
sepultado nas aguas ; tio tristes exemplos
mo servem de corrigir o avar enro , a quem
a fome do ouro tuJo mostra fácil , eatéjui-
to, .quan-io se trata de adquirir riquezas.

O' paixão indigna ! talvez a mais vil en-
tre as que lutáo contra o dever no ooraçáo
humano , e <jue sem ccsgar nos arrastão a



il- ri -M

crrmes ^ V a desastres ! A ri" se deve a arte

peneosa
,
que deo aos homens o domínio c-os

Enares , e que facilitando a communicaçso
entre regiões que o Oceano separava , ranro

conc-ne agora para; nos fazec desgraçados.

Sim 3 Ei-nilia , se: nunca se uves^e aperFei-

coado a navegação , se nunca os Hespanhoes'

tivesíeni abordado ás aossas praias , se o ca-

minho da Europa fosse ignorado-.,' ií?riamog

dei ramado menos lagrimas, esupporrado me-
nos afâicções. Mas

5
quanto se engana quem

pensa que separando-nos os corpos , nos se-

para cambem as almas ! Por veniura depen-

de o meu amor do lugar onde tu existes ?

Sentirei menos em outro continente o poder

irresistivel dos teus encantos ! Podem os teus

agrados esquecer ao feliz que chegou a me-
rece-! os i

Desde o venturoso instante em que os

nossos corações se entenderão , conheci que

uio eráa próprios para amar duas veze» ; e

qiire da primeira paixão que sentíamos, resul-

taria a felicidade , ou a íáesgraça da nossa

vida. Ah Emilia ! como deixarião de ser ver-

dadeiros estes meus sentimentos ? Tú não

podes ser inconstante , porque o teu virtuoso

Cíiraçáo o não consente ; e eu porque amo
a melhor das creaturas. Oh' triunfo subliíne

do amor 1 Os cruéis sim conseguirão apar-

far-meida tua vista , mas nunca poderão im-

pedir. <|ue eu te veja , e te ialle detttro "do
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meu coraçío : atii receberá sempre .v ton ima-

^Z querida as minhas ternas adoraçoe .

i; pLar das injár.as dos homens ,
e da

soíte! se náo che-umos a esposos ,
morre-

remos amantes.

CARTA VII.

Plácido a Leandro.

TEndo Isido, como sabes ,victima infe-

liz da iniustacòlera de mea Pai , e vendo-

me separado de todas aS pessoas que amo ,

passava as horas , e os dias a contemplar na

imprevista- revelação ,
que dssordenua m.us

projectos , e que me despenhou da snpe: .ar

altura , a que me tinha subido o ainor. O
•Ceo porem ', condoído talvez da mmna mo.

,fina sorte, me dedarou aqui um
.

Portuguez

que , além de ter com doces consolações in-

troduzido o calor da esperança ne.ie cmaçao

frio e desanimado , com lud.c.osas pra.r.Las

%ne diverte do tastio de táo dilatada vi:'.geni.

Náo penses comtudo que outro cccupa na

minha alma o logar que le compece pela^x-

«ellencia das tuas qualidades :
amo-te soL.e

rodos os homens, e serás, em quanto eu vi-

ver , o meu primeiro amigo.

Differentes assumptos se tem tra ado em

í*«ssas conversajões-:. mas um delles pela
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sua natureza rem mereciio maij a minha
âtcençao

, e náo me parece indigno da tua
FalL-ndo comgo, este homem estimável

,

da licteracura aatiga e moderna
, soltou de

passagem algtmi^s expressões em descrédito
das sciencns

, e d^s artes ; c querendo eu
sondar o tando das suas idéas s -b e este ob-
jecto

, discutio-se a matéria
, e chegou a af-

íirmar iem rebuço q q eráo sempre vicioso?
os povos que preaâváo as sciencias

i e vir-
tuosos c justos os que náo sahiáo «da ieno-
rancia, °

O respeito e vrneraçáo devida aos auto-
res distinctos

, que trabalhão para o bem da
humanidade

, e a lembrança dos prazeres
que me causa a leitura deleitosa , ou ucl dos
bons escritos

, obngaráo-me a fazer , contra
os seus raciocínios

, algumas observações,
q-^e resolvi ordenar

, e communicat-tc. xMas
como seria prolixidade fastidiosa enrtar wn
a um todos os argumentos, íaiLnrei somente
dos que sáo extrahidos da historia

, e come-
çarei por mo.trar que a dos Romanos nko
poJe provar

, como .se penende , a maligna
influencia das doutrinas humanas

Gaba-se muito o cjracrer dos Romanos
ios primeiros séculos da K publica ; e p i^
que então náo finhào sciencias , e bem p>ja-
cas artes

, concluc-se que cilas foráo depois
a causa da sua decadência e escravidão.

Porém
, ainda náo haviao scienCias caj



Roma. e já os credores reduziáo á escravi-

dão , e :\tormentaváo os miseráveis cevedo-

rcs 5
que não podiáo pagar as exorbicances usu-

ras que acompanh '.váo os empréstimos ; por

cujas violências desamparou o povo a Cida-

de , onde lhe pagavâo com fome e miséria

as victorias alcançadas contra os inimigos da

pátria ( i ).

Ainda não haviáo sciencias em Roma ,

quando dez monstros conhecidos com o no-

me de Decemviros , náo só se mostrarão em
público cercados de lictores , e d'uma muJ-

ridáo de Pairicios licenciosos , mmistros dos

seus crimes , mas despojarão arbitrariamente

e tJrarao amuitos- ci adáos dos seus bens

©utros impunemcnre a vida. C ^ )•

Fmalmence ainda náo tinháo sciencias 05

Romanos , e já exercitaváo com os pòyos

vizinhos 5 e alliados injiTiticas e fiaições.

Os que lhe coníiáráo o poder de decidir as

suas diíFerenças , conhecerão , com prejuizo

seu
5

qual era a boa fé destes conquisrado-

res. ('5 ) O mais frivolo pretexto servia de

(T) Frenebant. se foris pro libertate ,
et iiu-

perio dimicantes , domi a civibus captos et op-

pressos esse. Tit. Liv Liv. 11. Taeit. Anã. Liv.

VI. Cap i6.

( a ) Ne jrratuita crudelitas esset , hononim do-

ratio sequi doiTiini suppHciutn. Ti/« Liv, Liv,

11».

( f ) Por exempl» ,
quando os Ardeates e An*

B^ B^^gpp
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motivo para a declaração d*i=m,a ",„rra •

Vioiavao-..e sem pejo os tratados de .ni.Vhça*ou de^az
; e niud.a-se a fé púbica comexpedientes ir,dignos, e n.utas v^.es .iaic™

^
Poderá comtudo dizer-se que oreanizáráoo governo

, quando e,áo ignorantes e aue«a«^ode.áo conserva.,0 depois da iVtro^drçao cias soencias. Kespondo
, que não deve*"O a ignorancM as suas boas instituições, e

SuJ^ T"''"°
"° ''"''í'° '^^"'^ «^ princip'aes

causas das posteriores deígraças
Expulsos os Keis

, os Kcmanos <,ue se

plebeÕ' rrlT j' í"^,.^^r"taváo escravo, os

cias, e usurpações obteve o povo
, por meiosextraordinários, C 2 ^ace-Crir. À P*"^ "^^'?*

linnot • , .S .

-^ '^ '^"^•^Çíio dos seus Tri-bunos
. e estes Wag„t,ados, á força de de-bates com os Patrícios , conseguirão que eilepart.cpasse cem j>s_nobres de^od!s t hln-

cms, rf_%-»„do 3obre r^^:;;;;-^;;;;;^;;—

bor,s „b,t,o. ,ue pertencia á Eepublic^.""""'^'
i.

i
; Focis verse vmTiio-Lmo overoonhisr,proced,,„mo do &,.ado

. .cu.ando ratTíca 'o
"

'ío
^"P"l'i'^^,^=''*'5on.>lhares de Romaros

»M.oW R^^rS^r^ l^"' o AJo.„e,Sa,„do no

r: l
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tas, e digniiíncíes da Republica. Porem es-

tes mesmos debates que aper íeiçoáráo a De-
mocracia 5 produzirão também a sedição dos
Grachos , e as proscripçóes de Sylla , que
prepararão os ânimos para a tyrannia de Cé-
sar. Donde se segue que esta causa da per-

da da sua liberdade, e por tanto dos seus

costumes j precede© muito á época em que
as sciencias foráo conhecidas em Roma.

He igualmente certo que os Romanos se

perderão pela sua desmedida ambição. De-
pois que se construirão frotas , e se respei-

tou o nome Ropiano fnra. da Itália , dege-
nerou progressivamentj a Republica. Nâo
bastando , diz Montesquieu , os filhos de Ro-
ma para se formarem exércitos destinados a
aterrar todas as Nações do mundo , conce-

deo-se o privilegio de Cidadão Romano aos

alliados que ajudava© a vencer j e Romã
perdendo assim as vantagens qtie fesultavâo

da unidade do seu corpo, não foi mais que
um aggregado monstruoso dos differentcs pó-
Vos da Itália. As legiões, continua elle,

conservadas por longo tempo em paizes re-

motos , só virão , e amáráo seus Generaes

:

e estes pouco a pouco conhecerão que pode-
rosos , e amados sem risco desprezariáo as

ordens do Senado. Em fim, meu Leandro , a
Republica, obrigada pelas conquistas a divi-

^ir-se cm províncias , e dando' a cada uma
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i>m Chefe , creoa tio seu seio as viboras qtíe

deviáõ cIiIaGer?.r-lhe as entranhas.

Portanto, se o atrevido projecto de uma
invasão universai, fez por fim cahir aquellé

soberbo colosso de poder, cuja enorme gran-

deza o fazia abrir por todos os lados, deve-

remos assignar , ao menos , na primeira guer-

ra Púnica f este principio da sua ruina ; tem-

po em que não tinha ainda apparecido En-
nio 3 o primeiro que escreveo em verso he-

róico 5 nem existião Plautos , nem Tercn-

cios ( I ).
,

Porém, dirão alguns, havendo, assim

.antes , como depois da cultura das sciencias ,-

cidadãos revoltosos, e ávidos, do poder su-

premo
,
por que razáo nos primeiros tempos

para gloria da ignorância sahio sempre dos

conílicfos vicforiosa a virtude j e nos últi-

mos 5 como para opprobrio do saber , sahia

sempre triunfante o crime?

Nos dias feíjzes da Republica castigou-*

se a ambição doS Cassios , e a incontinên-

cia dos Appios
5
porque o povo podia tudo

contra homens que nâo eráo ajudados defor-í

( i y No parecer de Ckero' , TuscUÍ. I.- ^- i. , da-

ta-se o nascimento da Poesia Latina pelo anilo 510

da fundação de Roma'. Nõ í- 3. aponta o niesíno

ai-ithor por primeiros Oradores Catão, Galba , Scí-

pião , e Leiio. E lia Tnscul. IV. í». y diz também
.que não conhece Filosofes antes d^ tempo de Sci»

pião , e Lélio,- /-

HKTSai
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ças mil irares ; mas quando o feroz Mar!d
(inimigo declarado da licerauna ( i ), e o
implacável Sylla cniráráo em Roma com
exércitos , a probidade desarmada implorou
gemendo a clemência dos Generaes. Ainda
alguns iliustres Romanos emprehendêrãò sal-

var a pátria como em outro tempo os Camil-
los , e Cincinatos : maS não se tratava já de
apaziguar tumultos populares , nem de com-
bater povos vizinhos , e inferiores , ou no
iiumero , ou na disciplina; era preciso des-

truir o poder de César, e a fortuna d'Au-
gusto : e sendo inútil a: virtude heróica doS
Catões 3 dos Brutos , e dos Cassios , acabou
a liberdade com estes últimos Romanos.

C A R T A VIII.

Plácido a Leandro.

JA rimos que falsamente àé imputa ás
sciencias o fim desgraçado dos Romanos ; e
se examinássemos a historia dos Gregos

,

Egypcios 5 e Persas, também conheceriamos
que ellas não forão as causas dos desastres
destes povos. Porém, não podendo assum-
pto táo vasto ser tratado idoneamerrte em ear--

. ( I )
• Veja-se a falia de Mário em Salusíio , Hisí.

ia Ouer. de Jugarí/i. Can. 85.

B 2
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tas , só farei algumas rápidas reflexões para

que se não tome o silencio por carência de
deíeza.

Ninguém ig^nora que o ciúme , começa-
do entre Sparta e Athenas , logo depois das

batalhas de Salamina e Platea , e fomentado

nestas famosas Republicas por meios diíFe-

rentes , produzio a guerra do Peloponesso; e

que nella succumbindo , e triunfando altera

nadamente os Spartas , e os Athenienses

,

ambos por fim se perderão. Ora , como os

fundamentos ( i ) desta rivalidade , í)rigem

fecunda de males , eráo independentes das

sciencias
,
pode coTicluir-se, até pelo exem-

plo da Laccdemonia ,
que os Athenienses

SíMipre leriáo a sorte que tiveráó , ainda que

fossem táo grosseiros como os selvagens do
Caníádá.

He verdade que Péricles
,
projectando go»

vernar Athenas , exaltou o amor das Bellas-

Artas, e multiplicou os espectáculos, e as

festas , para que o povo distrahido náo pe*

netrasse seus designios crirpinosos j mas táo

( r ) Depois da derrota dos Persas , oppozerao-

se os Lacedemonios á reedificação dos muros d'A-
thenas , allegando que os Persas; se voltavao

,
po-

dião nelles fortifícar-se. Themistocl s enviado nessa,

occasião á Sparta soube artificiosamente enganar os-

J,acedemonios , em quanto se levantaA-ao as mura-
lhas. Sparta nunca pôde perdoar esta perfídia a A-
thenas. Thuci^i. Liv» I. Cap. d^
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franco expediente não podia eleva-lo á gran-

deza que desejava. Depressa conheceo quan-

to Ine era mais vantajoso diminuir a aurori-

da do Areópago ( i ), prolongar a guerra,

e deslumbrar com o explendor d^algumas ac-

ções os olhos dos Athenienses
, já por ex-

tremo orgulhosos com os successos de The-
niistocles, de Aristides, e de Cimon. Foi
desde enrâo que o povo , indiscretamente »,m-

bicioso , começando a ter por certa a con-
quista da Grécia, c do mundo, lhe abando-
nou o govcino 5 foi escravo, e em fim ven-
cido , e arruinado ( 2 ).

Quanto aos Egypcios , os historiadores,

que nos contáo que no seu paiz se admira-
váo os palácios, aspyramides, os labirintos,

e sedaváo honras divinas aos inventores das
artes , também nos certificáo que sábias ins-

ritaiçõcs os forma váo verdadeiros homens;
que só reputaváo nobre o que era útil , e
que julgavão crimes a falta de beneficência

,

de gratidão , e de hospitalidade. Se me di-

( I ) Vlutar0. Vida de Péricles.

( 2 ) A preponderância d'um Cidadão tem sido
ST-ipre fatal ás Republicas. Os Athenienses foriío

governados por Pesistrates
, e por Péricles ; os Ro-

manos por César
; os Lacedemonios corrompidos

por Lisandro -, e os Inglezes trabalhando na refor-
ma do Governo , achárao-se escravos de Cromwel.
Veja-se o que diz Thucidides sobre a autoridade
que em Athenas gozava o Cidadão de talentos dis«
tinctos, Liv. II. Cap. n.
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^em que os autores que fallão do Egypto , se

contradizem a cada passo , e que abundando

em fabulas até muitas vezes ridiculas , não

merecem credito , concordarei : com tanto

que me concedáp que tudo o que se expende

em abono da opinião contrari». , sendo tirado

dos mesmos escriptos he ,
pelo menos igualr

inente incerto ( i ).

De que serve também dizer-se , sem fun-?

damento , que os antigos Persas íoráo , nos

primeiros tempos , felizes , porque então se

aprendia entre elles a virtude, como entre

nós se aprendem as sciencias ? Como se po-

de formar juizo seguro dos seus costumes.

( I ) Rousseau n'um discurso, donde certamen-

te são tiradas as razoes
,
que Plácido combate ; af.

írma que o Egypto era tao feliz no tempo de Se-

Bostris ,

' em que não haviao artes
,

que até este

!Rei sahio do Egypto para conqui.star o mundo. Ei*

direi somente contra isto , iP que se não segue

que um povo seja feliz porque o seu Rei quer con-

quistar a terra : 2.P que he incerto se Sesostris

teve essa mania :
j.o que se attribuem ao me?mq

JMonarca Templos , e outras obras sumptuosas , o

que suppoem muitas artes.

Quando o mesmo Autor aponta os Chinas para

exemplo, faz também um perfeito paralogismo,

porque o principio ::^, Os Chinas tem sábios ^ he

falso ; salvo , se na China para ser sábio basta

náo cortar as unhas , e ter o nome de lesrado. Ver
|a-se o que dizem dos seus pertendidos Doutores

,

^ Padrí da Haíãe , é o Aut. das Eççlieich* P^h
hsj mr Un ^nvh fi 'Vi ^V/í/?.
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c das causas que os perverterão , se os es-

criroies até discordáo no essencial da vida

do Famoso Cyro í He Cyro , segundo uns ,

valoroso heroe que, protegendo a virtude,

conquista a Ásia, e deixa telizes as níiçóes

subjugadas : segundo outros , sanguiaario con^

quiscador que usurpa a coroa de seu avô ; e
assola os largos senhorios , coni que dilata

o império.

Asseveráo estes que foi derrotado pelos

Scythas : escrevem aquelles que morreo no
seu próprio paiz, e entre os seus Íntimos

amigo C I >
Não, meu Leandro 5 com a historia em-

baraçada 5 e escura de tão desviadas idades

não se prova que os povos são tanto mais
viciosos e desgraçados , quanto mais instrui-

dos i e se o que digo não basta para destrui-

a opinião que não adopto, hemais que suf-

ficiente para te fazer desconfiar dos argu-

mentos em que se funda j deixo o resto ao
teu engenho.

( I ) Herod. Liv. I. Cip. ii. no fim. Justirít
Liv. I. Cap. 8. Xniof. Liv. VIII. 4.



CARTA IX.

Plácido ã Leandro.

Jr Arece pouco ao meu contrario , parades-
honrar as artes e sciencias , estabelecer , co-

mo verdade demonstrada , que estragão os

costumes dos povos , e arruináo os governos }

pertende além disto que a verdadeira córa-

fem se enerva, e que as virtudes militares

csapparecem á medida que se multiplicio

os sábios e os artistas. Consultemos a his-

toria.

Os primeiros séculos da Republica Ro-
mana apresentão sem dúvida ao amador da
íVirtude, eda gloria um espectáculo bem di-

gno de inflammar a sua alma. He uma serie

dilatada de successos , em que asacçóes^~fefi-

Ihantes se alcançáo umas ás outras , e ás

quaes dão novo realce os feitos singulares de
lieroes que não podem ser excedidos. Que
modelos mais maravilhosos que Decio no
jneio dos batalhões inimigos votando-se pela

pátria : Cursio sepultando se em vida : e Ca-
millo, esquecido da injustiça do seu descer-

To , arrancando a victoria das mãos de Bren-
no ! Celebremos pois a memoria de tantos

Varões egrégios do tempo da ignorância ; mas
não recusemos as homenagens deyidas aos
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guerr;eiros Insignes que no tempo da cultura

das sciencias sujeitaiio povos , e Reis ao Se-

nado Romano.
Quando o discreto Polybio recordava aos

Romanos as façanhas heróicas que obravão,

jactava-se de o ter por amigo o destruidor

de Carthago , e de Numancia ( i ). Cícero

emulava na eloquência com o i Ilustre Ora-

dor d'Athena5 ,
quando César conquistava aS

Gallias á frente de invenciveis legiões. O
terrível Mithridates com exércitos , que se re-

paraváo apenas erao derrotados , vio-se redu-

zido, pouco tempo antes, a pedir a paz, e

a acceita-la de Sylla com condições vergo-

nhosas. Pompeo triunfou então das ires par-

les do mundo i e António assombrou o O-
riente antes de sacrificar o fructo das suas

victorias á vaidosa Egípcia. Tal era Roma
na guerra 5

quando se instruía , e recreava-

com Poetas , Oradores ,, e Historiadores^

Ainda no tempo dos primeiros Impera-

dores , ou antes dos monstros , que succedê-

j áo a Augusto , as legiões conservarão o seu

antigo credito ( 2 ) i se finalmente o perde-

( I ) Entre os mil Acheos que forao remetíi.

«dos a Roma por suspeitas de terem sido fatora-

veis ao Rei da Macedónia , veio Polybio que eiir

"Roma, dizem, escreveo a sua historia, e cotu

trahio estreita amizade com Fábio ,
e Publio ado-

ptados por Scipião.

( 2 ) Não se aííirma o contrario sem desmentir
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íâo, se os que tinháo vencido os exércitos
disciplinados de Pirrho 5 e de Hannibaí , fo-
rão desbaratados por bárbaros , cuja torremc
os Romanos mal julgarão ( i ) poder repre-
zar á força de dinheiro , não accuzemos as
arces e sçiencias \ eiles só deixarão de ven-
cer depois que as legiões dispozeráo do Im-
pério, que os soldados se corromperão pelas
grariíicaçóes extraordinárias dos Imperado^
res 5 e que estes cuidarão t^o pouco da defe-
Za das províncias

, que até se authorizou por
leis expressas a relaxação da disciplina (2),
Passemos ás nações modernas.

Quando o temerário Luiz XIV. irritado
contra a Hollanda pertendeo subjuga-la , a
Europa admirada vio o famoso Ruyter re-
sistir sobre o mar ás forças reunidas da In-
glaterra

, e da França ', e o Príncipe d^Oran-
ge em terra sustentar /e animar os brios dos
generosos Republicanos

, que abrindo os seu^
diques, e vendo sem susto Amsterdão, e
os campos visinhos nas aguas se dispunhão

historia. Veja.se o que diz Montâs^uieu nas Can-
SfdíraqÕes sohre os causas da grattdexa ^ e decA-
ãmcia dos Romanos Cap. 10, e n. Mia^hs n^s.
Ohervaçães sobre os Bomanos l^\\. Ví.

( 1 ) He sempre funesta a politica de comprar
a paz cem dinheiro

; diminuem-se as forqas pró-
prias

,
e augmentac-se as alheas.

(2) O Imperador Graciano concedeo aos sol-
dados a liberdade de deixareiai as cou-raças , e ca«
pacetss. \
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Si morrer , ou viver livres , não querendo dei-

xar ao conquisrador , no caso de desgriiça ,

como diz um author celebre (i) mais que a

gloria daploravel de ter arruinado o mais sin-

gular , e o mais bello monumento de indus-

tria humana. Que mais fizera Sparra coma
sua ignorância, e pobreza ! ( 2)

A Inglaterra tão illustre pelos seus escri-

tores , como opulenta pelo seu commercio

adquirio , e conserva orgulhosamente o im-

pério dos mares, a pezar dos esíorços do

mais atrevido, e ambicioso Tyranno. E a

França produzio o maior número de sábios

no tempo em que rebateo com gloria as for-

ças combinadas das primeiras Potencias de-i

Europa , que náo poderão resistir a exércitos

.comimandados por Condes , e por Turennes,

Finalmente Portugal (pois também já fi-

gurou no mundo) quando admirava a ousa-

dia do grande Gama descobrindo o Oriente,

e as acções espantosas do seu terrível Albu-

querque, contente festejava as polidas pro-

ducçóes do illustre garros , o génio sublime

£ raro de Camões , e os poemas sentencio-

sos de Ferreira.

( r ) Vohatr. Sec. ãe Ltdz XTV. Gap, lO.

{ 2 ) Todos conhecem o commercio , e riquezas

.dos Hollandezes ; as Academias de Leyden , de

Louvain ; e os seus Lipsos ,
Er-ismo:; ,

e outros
;

.0 que prova que na Hol landa a coragem níío era

iiiçcn-íi\itivel çq:ii a Jitteraíura e ai artes.
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Reflectindo emtáo claros exemplos

, jul-
go , meu bom Leandro

, que são alheias das
sciencias as causas que tem abatido n' uns
paizes a coragem dos povos famosos, e em
outros estabelecido o Despotismo sobre as
ruínas da liberdade.

CARTA X.

Plácido a Leandro»

N Âo entendas, meu fiel amigo, que de»
fendo as artes esciencias, porque ignoro os
males de que ellas tem sido origem. Admiro
os milagres do espirito humano , e só me
parece justo que se clame contra os nossos
funestos desvarios.

Se devêssemos amar somente as cousas
de que náo podesscmos abusar , nada esca-
paria ás hossas maldições, pois até a virtu-
de se transforma em crime se quem a prati-
ca lhe náo conhece os verdadeiros Umites.

Que amargos queixumes náo faríamos
contra a nossa Religião, dadiva singular do
Ceo , se enganados lhe attribuissemos as atro-
cidades

, que em,seu nome se tem commetti-
do no mundo pelos dous fatacs abusos dei-
la

, Superstição , e Fanatismo! Nos séculos
em que a Igreja foi governada por Papas

,

que exigiáo dos Princi^^cs Christáos a obc-
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diencia de vassallos , c que reputivvão o sim-

ples Sacerdore superior ao Rei , os successo-

res de S. Pedro , accendendo por toda a par-

te a guerra , revoltando os povos contra os

Soberanos , levantarão tributos em muitos

paizes catholicos , e chegarão a depor os pri-

meiros Monarcas da Europa (i). E por ven-

tura julgaremos nociva a Religião pelas per-

seguições cjue affligírão o mundo em tempos

táo desgraçados? Não, meu arnigo, não se

ajustão com as máximas do Evangelho as

doutrinas de intolerância c soberba ,
que pro-

fessarão alguns chefes da Christandade.

Sei que os homens tem subtilizado inu-

tilmente em todas as sciencias , e emprega-

do as invenções e artes no supérfluo , e pre-

judicial , t sei que as maiores descobertas

tem desgraçadamente servido , muitas vezes

,

para vexação da nossa espécie.

( í ) o Imperador Henrique IV. foi deposto
por Gregório VII. , e depois de muitas desgra-

í^as ,
seu próprio tílho

,
por arteficios de Pachal

II., o prendeo em" tràiqão , e o reduzio a mv-^rrer

de miséria. Também
( por me servir de exemplo

domestica) o nosso Rei D. Sancho II. foi aspe.

ramente reprehendido por Gregório IX. , e proin-

bido de governar por Innocencio IV. o qual or-

denou que em seu lugar regesse o Reino D. -Af-

fonso Conde de Bolonha
, IrmaÕ d'£lRfy ; o qUc

assim se fez , acabando D. Sancho em Toledo.
Monartj. Lusitan, Part. IV. Liv, IV, Gap. 23, até

29.
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Talvez querido Leandro 5 vou eu cortan-
do agora asmdsmas agu^s, por onde ha rres
séculos o attrevído Colomb , demandando um
muTidõ novo j Conduzio a escravidão e a
morte á nossa desgraçada Pátria. O' pátria!
O' infeliz America ! tu foste o theatro san-
guiiiolento onde os temerários Hespanhoes
tantas vezes ^revezarão os prodigios de valor
Com as aeçóes mais atrozes ! Tu os viste ,
violando o Direito das Geutes , julgar o in-
feliz Athualpa pelas leis civis deHespanha:
deitar Guatimozim sobre um brazido arden-
te

, e condéninar também eSte Mouârca , di-
gno de melhor sorte, ao ultimo suppíicio.

Nunca o homem sensível lerá sem JiOr-
ror a historia espantosa dos crimes desses
ferozes conquistadores ; mas riem por isso

poderá concluir que os Hespahhpes náo se-
liâo avaros, nem cruéis, se fossem igno-
rantes.

Se a arte da navegação aperfeiçoada le-

vou ao nosso desgraçado paiz homens bár-
baros

, que foráo o flagello das naçóe5 que os-

hospedarão ,- igualmente ós podia leVar de
costumes doces , e amáveis , os povos que
tantos tempos náo virão mais que reuLos e
cruezas íO> receberiáo lições de humani-
dade i pór leis brandas se regeriáo ; ea vir-

Ch
r ) Lca-se a Relaqão de Las Cíisas Bispo de

lapr;
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tilde ttíria mais moradas na terra. Não será

preciso deixar a America para achar reáliza-

oa a minha supposição.

Penn , o virtuoso Penn , comprando aõs

naturaes do paiz nm território
,
que taivez ne-

nhum outro deixaria de reputar seu (i) , abre

nelle hum refugio para a innocencia oppri-

mida , onde podem gozar dos bens sociaes

,

os que querem habitar aquella íeliz perçáo

do mundo. Náo propagou com o ferro e fo-

go os dictames da equidade j e da justiça j

mas com exemplos de moderação , de bene-

volência 5 e de hospitalidade > que nunca dei-

xáo de captivar o coração do homem , e de

(i) Guilherme Penn, fiiho d^uin Almirante
do mesmo nome , alcanc^ou do Governo Britannl-
Co a grande extensão de terreno

,
que se chama

Pensiívania em paga dos avanços que seu Pai fi-

zera ao Estado
, nas expedições que lhe confia-

rão
; mas pouco satisfeito deste direito , comprou

aos naturaes do paiz o mesmo território^ quan-
do a elle chegou em 16S1. Eayn. Hist. Thií. c
Fi)L Liv. XVIII.

A este generoso procedimento sê refere o nos-
so Francisco Manoel

^
poeta superior a todo o elo-

gio
,
quando diz

Aqui nos terrÕes toscos
Sentados , acceitaváo

Os selvagens índigenas o preqo
Da terra já além dada: exemplo insigne ,

Que insculpirá infâmia
Kos que as piagaà nao suas captlvárao ?

Ode á liberdade.



o conduzir á prática das obrigações e deveis

res da sociedade.

Quando pois a tua alma se horrorizar

pelos estragos , que a sede insaciável do ouro
íez soíFrcr aos infelizes habitantes do JVÍexi-

00 5 e do Peru , Impérios que a insensata

politica HespanhoJa destruio para conservai' y

retira deiles o teu espirito para contemplar
com deleite , como , pela humanidade d'um
verdadeiro Filosofo , cabanas de selvagens

se mudáráo cm habitações de homens vir-

tuosos e felizes.

Não imputemos , por tanto, querido ami-

go ás letras , e ás arfes os infortúnios dos

povos ; nem entendamos que a ignorância

nivelando-nos com os brutos, preservaria os

Corpos-Poiiticos das enfermidades , a que náo

tem escapado nem os que tiveráo a felicida-

de de receber as suas constituições de sábios

Legisladores.

A sociedade feliz he a dos homens vir-

tuosos 5 e a virtude do Cidadão consiste

na conformidade das suas acções com as

leis do paiz em que vive; c quando a Le-

gislação for bem formada , todos praticarão

a virtude, porque todos teráo interesse em
pratica-la. Se os costumes de qualquer naçáo

se aíteráo , se por mudança de governo se

píissa da escravidão para a liberdade , ou àík:

liberdade para a escravidão , as causas destes

acontecimentos descobie-as o verdadeiro Po-



íitieo , ou nos princípios viciosos da legisla^

çáo 5 ou no desconcerro dos que daváo o mo-
vimento uniforme j e regular á máquina do
Governo.

Se um Rei sábio amando a verdadeira

gloria 5 e conhecendo os princípios , e a na-

tureza dos Governos , estabelecesse de novo ,

ou por meio de reforma , entre as partes da-

quelle a que presidisse a necessária harmo-
nia i se 5 firme observador da justiça fi-

zesse que a Lei inflexível , e imparcial cas-

tigasse igualmente o rico e o pobre , o gran-

de e o pequeno j e que uma sábia distri-

buição de prémios e de penas convidasse o
komem a ser justo, e o desviasse do cami-
nho .do vicio ; contentes os vassallos , e se-

guros dos seus bens 5 e da sua vida pela exa-

cta observância dos deveres ^ seriáo bons
pais , bons maridos , bons amigos , e em
fim bons cidadãos.

Pelo contrario , se o Monarca se esquece

de que este titulo lhe ímpóe a obrigação

sagrada de promover o bem geral dos povos
que governa , se o seu capricho he á única

lei que conheqe : se rodeado de ignorantes

e vis aduladores , que querem fazer fortuna

á custa da felicidade do maior numero, dis-

põe dos primeiros cargos do Estado a fa-

vor de homens , cujo merecimento consists

em saber dirigir habilmente a intriga com
que se abate o cidadão virtuoso , e se eleva

G
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o perverso : sé para merecer a honra de sèt-^

vir a pátria , hc preciso ser rico , ou nobre ^

ou pelo menos protegido dos privados da
Rei : se finalmente os vicios da administra-

ção accumuJáo riquezas imfiiensas sobre um
pequeno numero de famílias , ao mesmo tem-
po que milhares delías gemem na indigên-

cia e miséria: então, meu querido Lean-

dro 5 sem que as sciencias nem artes coope°

renij os crimes de roda a espécie se multi-

píicão 5 a honra e a virtude sâo desprezadas

Gomo inúteis , e até como prejudiciaes ; os
tributos crescem sem que as necessidades di-

minuáo; esgota-se o thesouro público em
despezas supérfluas e desassisadas ; e o Es-
tado, para me servir dos termos d'um sábio 9

é semelhança do navio ,
que vai á discrição

dos ventos e das ondas , naufragar sobre o
primeiro escolho , será necessariamente , oii'

a conquista segura de quem tentar subjuga-

lo , ou a victima desgraçada d'uma revolur

ção.

Igualmente se podem deduzir os desas-

tres, ou prosperidades das Republicas , dos

vicios 5 ou bondade de suas instituições e go-

verno : temo porém enfastiar^te communi-
cando-te as minhas idéas sobre matérias , tal-

-

%'ez por ti bem conhecidas e examinadas.

Demais , diz-se que em ires dias desco-

brimos as costas de Portugal para onde na-

vegamos > vou por tanto ver noVas terras >
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hovos usos 5 e costumes ; assumptos bem
férteis para exercitar a razão. Mas tu náo
existes no paiz para onde corro ... .Emília
também lá náo vive .... que será de mim
no meio do mundo sem amor , nem áiiti-

2ôde í

CARTA XL

Plácido a Emília,

p.Or uma lei da sensibilidade o coráçãd

do homem desgraçado aborrece tudo o que
pôde distrahi-lo dos seus males: procura a
solidão j porque se revolta còm os prazeres

dos outros : a alegria lhe parece um estado

violento, e alienado pela força dos sentimen-

tos que o affligem , quereria ver nos olhos

de todos os humanos as lagrimas amargas

que derrama.

Tal he , minha, terna Emilia , o estada

presente do teu infeliz amante. Apenas avis-

támos teri^a , foi universal a alegria. Súbita-^

mente esqueceo cada um os sustos, e os tra-

balhos , para Se occupar por inteiro da agra-

dável idéa de tornar a ver a pátria. Ah ! es-

te abraçará o amigo, a esposa que o espera

alvoroçada ; aquelle correrá a enxugar/0 pran-

to saudoso da sua fiel smada ; e eu solica io

no tumulto d'uma soberba Capital 3 chora»

C z
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rei de continuo o mal intolerável de per-

der-re.

Em vão buscaria paraaliivio de meus tor-

mentos os espectáculos , e passatempos da

Corte ; nada pôde recrear meu coração , (guan-

do Emilia lhe falta. Insensato ! Que juizo

formei eu da minha sorte ,
para ceder á or-

dem barbara de meu Pai ? Porque não corri

antes a embrenhar-me nesses desertos ser-

tões ? Talvez achasse entre as feras a pieda-

de que não encontrei nos homens ; e quando

tivera sido triste victima da sua ferocidade,

acabando na terra onde , tu respiras , teria ao

menos term^inado a vida por um sacrifício

digno da tua ternura. R!as , que fiz eu , Emi-
lia ? Obedeci ; separeime ;

procedi em fim

como se te não amasse. Não , tu não podes

ver em mim mais que um fraco, um ho-

mem vulgar 5 talvez um indigno .... que

profiro ! Emilia injuriar-me .... aborrecer-

nie! Ah! quando eu podesse ser criminoso ^

ainda a tua alma bella acharia doçura em
perdoar-me. Desculpa , amante terníssima ,

desculpa os erros da minha razão
,
que du-

vidosa no conflicto de sentimentos oppostos

não sabe a qual deva encostar-se.

Quando encantado na tua presença , na-

da alterava o prazer delicioso de contemplar-

te 5 julgava-me o mais feliz dos homens;

agora ausente , e tão longe de ti não sinto

mais que o horror da minha situação. Cui-



m37'm
dados ', incertezas , desconfianças me inquie-

táo a alma , e por cúmulo de afflicçóes , a

saudade me affij^ura ainda as minhas ventu-

ras passadas. O tempo feliz! tempo único!

Gratos , e preciosos instantes docemente em-
pregados em ternuras , cm amor ! Caricias

delicadas mimosos agrados «... ah ! tudo

acabou , tudo perdi para sempre.

CARTA XII.

Plácido a Leandro.

JA um mez se passou, (i) quando Lean-

dro , depois que cheguei a esta famosa Ci-

dade ; e a despeito da sua grandeza e luxo ,

a ella antepõe o meu coração saudoso a sim-

plicidade da terra onde a tua amizade , e o
amor de Emilia , tantas vezes me bemaven-
turou.

Quizera comtudo poder participar-te quan-
to he digno de te ser communicâdo ; mas
no meio dos entretenimentos diversos que ss

me oíFerecem , sempre a lembrança crueí do
que perdi vem assombrar , e entristecer a mi-

( I ) Chegar a Lisboa , e passar-se um mez sem
escrever a Emllh , he falta

,
que a delicadeza do

bella ^exo diíiicultosamente perdoará ao nosso a-

Riante.
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nha alma ; e tu sabes que não he com o co^

ração atribulado que o espirito pode, encrç

os objectos que ss lhe apresentâo , separar

dos importantes os de pouco momento , e
examinar com exacçáo os que merecem ser

averiguados. Como porém nada me deleita

tanto o animo , como referir a quem amo;

o que vejo , e o que penso , empregarei

parte do meu degredo neste agradável exer-

çicio.

Lisboa 5 meu fiel amigo, de justiça teni

Jugar entre as grandes Cidades da Europa,

Causou-mc , a principio , estranheza , e ma?
ravilha o estrépito contínuo de cavallos , e

carruagens^ c a prodigiosa affluencia de indi-

víduos de ambos os sexos que girâo as ruas;

ç praças desta Capital ; c bem que grande

número concorra nos diíFerentes bairros por

causa dos seus empregos, das artes que ex-

erci tão 5 do commercio a que se applicão

;

náo he pequeno pdos vadios, que dispensa-

jíáo habitação, se lhes náo fora necessário

dotniir, e enfeitar-se j e que pa§sáo manhãs
e tardes , unicamente para se mostrarem , e

galantearem com ridículos acenos c reque-

bros , em cada rua unia louca
, que tem em,

pouco a reputação, de tão grande valor na
sociedade.

Também hç digna de reparo a innume-
ravel copia de mendigos que em toda a par-

tç se encgntráQ ^ e que imploi ão de cçíadauo
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com altos gritos e lamentos, á piedade dos

que passáo.

Em muitos paizes se evita ,
por sábias

providencias, c^ue estes vivos exemplos das

miserics da humanidade constcinem , como
aqui suceede , o coração do homem. Todos

,

cm quanto podem , devem susrenrar-se do

próprio trabalho i mas se as enfermidades

,

ou os annos degradáo algum para a iníeli2

condição da indigcnoia ,
proveja o Estado

sobre as suas necessidades. Não se pratique

com o homem o que de ordinário se u^a

com os brutos ; por muito bem que nos te-

nhão servido ,
quando de cançados já nos não

podem ser uteis, lançáo»se á margem.

Tenho visro grandes Templos , custosos

edifícios ; e mais tivera para admirar , se poc

antigo gosto se não abandonassem obras co-

meçadas , para principar outras que também
se não acabào.

As ruas não correspondam ao luxo das

casas. Sabe-se quanto a pureza do ar con-

tribue para a conservação da saúde : são evi-

dentes os perniciosos eííeitos que sobre os

corpos produzem as exalações mortíferas que

se levantáo de ruas tão immundas ; e a pe-

zar destes justos motivos , cuida-se pouco da

limpeza delias.

Não suceede assim a respeito da sega^

rança pública. Um corpo, de tropa , aquarte-

lado em diíierentes sitios da Cidade, desta-
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ca patrulhas volantes de noite , e de dia í
queeviráo os roubos, impedem as desordens^
ou as atalháo apenas começadas.

D*alg!ms outros objectos de Policia , te
fizera menção neste lugar, se não temera
por extenso ssrpezado; observemos somen-
te de passagem que a Policia he um ramo
importante da Administração Pública , e que
he dever sagrado do Soberano vigiar sobre
o que importa tanto bem á sociedade.

Os homens , meu amigo , sacrificarão

uma porção da sua liberdade , e dos seus
bens

, para gozarem segura , e commodamen-
te da outra

, por tanto qiaando se desprezáo
de qualquer modo os meios de conseguir es-^

te fim , zomba-se da nossa credulidade ^ e
quebrantáo-se as convenções sociaes.

CARTA XIIL

Flácido a Leandro,

o S Inglezes dão o tom nesta Cidade so-
bre as modas dos homens : e tanto que o
mesmo significa dizer-se de qualquer =j vai

bem vestido :z: ou zs vai muito Inglez. í=i

Quem não traja como elles não sabe vestir

,

chama-se-lbe z:j Jarreta. z=i Para merecer o
nome de peralta he preciso espiar ias míni-
mas alterações do feitio das suas casacas.
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caíçóes 5 e coletes , e sahir sem demora com"

trastes semelhantes. Se além disto se pôde

ter hum rabão que em iróte vá n'uma hora

a Cintra, eque em milagrosas carreiras che-

gue a escurecer a fama dos corredores 01ym«»

picos 5 não resta que desejar.

As senhoras mais livres no modo de aju*

dar com arte a natureza , adoptão indiíferen-

temente as modas Inglezas , e Francezas.

Com que agradável simplicidade, meu ho:n

amigo , não sahe uma bella do seu touca-

dor ! Um vestido que por lizo , e mui cin-

gido ao corpo deixa ver as graças da figura

,

os braços nus , a garganta e peito descober-

to , e apenas algumas flores, ou as tranças

do próprio cabello compondo a cabeça , he

o presente adorno , com que este sexo amá-

vel parece querer dispjtar com as bellezas

divinas da Grécia, que merecerão ejstatuas e

altares.

Não penses porém que todas se apresen-

tão da mesraa maneira adereçadas. Em cer-

ra companhia ouvi eu uma desengraçada que

se agitava excessivamente declamando con-

tra a moda actual , e asseverando que so-

mente podia ser recebida por pessoas que

prezassem mais do que a modéstia , a ele-

gância dos vestidos. E como nos quiz pro-

var (sem distincção alguma) que se podiáo

calcular os gráos da pureza da alma ,
pelas

polegadas que appareciáo do seio 3 conclui



^42^
jue 2 pobre Filósofa ignorava que as mu*
Iheres ?c mostravao nuas em publico , no
pa!Z onje eráo modelos de castidade , e on-
de páo hara lei concra o adultério, porque
se jolgaFa um crime impossivei.

,
^arece-me, segundo as minhas, obs-ervar-

çoes3.<jiie somente as defeituosas se agastão^
tanto eoatra a nova maneira de trajar. Será
4imcoÍroso achar uma com os braços tornea^
dos

,
e o colio de alabastro

, que resista ,
aothonzada pela moda , á cencaçáo de os of-
iereçer aos olhos da mocidade.

Amâã respeiraria eu estas pertendidas vir*
tuosas, se vira que o resto do procedimento
tonúmã com a sua ostentada modéstia : mas
quem agasalha na alma esta virtude , não
cscísta com deleite , nem responde lisonjeai
da as expressões ensossas da qualquer ocioso
qoe vem prestar por tarifa a sua aíFectada
iiomersageEíi.

^ De cpQ serve pois tanto recato no vesti.
do, eráo pouco no coração ? Se náo he pa-
ra enganar alguns espíritos superíiciaes, náo
sei para qoe seja utiJ. Quanto a mim pouco
rnsimporcára que honia íilha minha trouxes-
se o peico descoberto , se interiormente lho
escudasse a virtude ( i ), De ordinário po-

( í } o Aathar nao qusr justificar excessos
,que

, nm moda?
, quando iiao são viciosos , sao

peia mmos ndiQ^los. Julgou-se necessária esta ad.
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rém aespreza-se a educação das filHas ;

nã^

se lhe prepara o coração com máximas sans

e ureis , contra as promessas fingidas ,
dissi-

mulação , e enganos dos homens , e perten;.

<le-se depois na idade das paixões remediar

íudo pmhibindo a moda. Que loucura !
Com

raes methodos derrama-se ahypocrisia, maS

Xiáo SC formão corações virtuosos.

CARTA XIV.

Venâncio ( i ) a Plácido,

s«^Eparados a nosso pezar, pela força m4

vencível das circunstancias, moderemos aa

menos por viva correspondência a magoa des-

te forçado aDartamento ; iHudamos assim nos-

sos amidos corações, e cultivemos o espiri-

to pela ^communicação de idéas , e observa-

ções , como usávamos no tempo feliz, em

flue vivíamos juntos.

Mil vezes fallando do luxo, te mostras-

te seu apologista; hoje, por me entreter

çomtigo, ajuntarei alguns argumentos doS

que o julgáo nocivo- aos Estados ,
desahati-

vertencia para os nimiamente escrupulosos nas fra.

se?.

( i ) He o Portiio-v^ea ,
que Pkci4o encontroa

tia viagem.
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Ho^te deste modo a defende-lo com as tuai
tiielíiíores razoes.

A existência do luxo suppõe sempre ex-
cessiva desigualdade nas fortutlas dos parti-
culares, isto he, a nação dividida em pou-
cos senaores

, e muitos escravos
j pois o bri-

ifeo do fausto
, e da magnificência do peque^

no numero, não he mais que um faíso ex-
plendor, cpe náo pôde occultar a miséria

' geral

^
^ep^avao-se por elle os bons costumes ,tao esseoaaes para a duração feiiz dos Im-

périos
; porque precisamente se atropelia a

virtude, onde hc necessário a todo o cusro
possoir riquezas.

' Arruma-se a agricultura , e diminue-se a
população, qog no juizo de todos os Politi-
C03 sâo os mais sólidos fundamentos da ver-
dadeira prosperidade. Arruina-se a agricultu-
ra, porque os homens desertáo dos campos
para se empregarem nas Cidades em occu-
paçoes mureis

, e artes supérfluas : diminue-
se a população

, porque uns se enervão peia
moileza

, outros se definhao pelas necessidades.hm uma palavra a nação voluptuosa des-
preza sempre o uril pelo frivoio

, pouco a
pouco se extingue entre os seus membros o^mor da verdadeira gloria e da pátria; e
desapparecendo em fim todas as virtudes,
sem poder, sem defensores , caminha dedes-
graça em desgraça para hum desastrado fm



^ 45 ^
Roma conservou a pureza dos seus cos-

tumes em quanto lhe bastou o necessário ;
e

apenas o luxo , e a delicadeza da Grécia e

Ásia profanarão a Cidade , só o crime teve

altares e adoradores.

A Pérsia no tempo de Cyro pobre , e

rrosseira sujeitou a Ásia , ena época da sua

prandeza foi por Alexandre subjugada.

Sparta desprezando o ouro e as rK]aezaS

teve a gloria de conservar a liberdade ,
quan-

do toda a Grécia a tinha já perdido.

A China em fim dilatada , e opulenta

tem succumbido ao valor d^um povo vaga-

bundo e bárbaro.

Se verdadeiros são estes factos , meu que-

rido Plácido 5 e justos os raciocínios ,
poc

que se não prescreve o luxo em todas as na-

ções , e não voltamos á pressa para a ídiZ

simplicidade dos antigos costumes?

CARTA XV.

Plácido a Venâncio.

OE em todos os tempos, querido amigo |

se tem clamado contra as consequências do

luxo , se para extinguir este pertendido íia-

gellos dos Estados , encarecidos Moralistas

tem formado systemas impraticáveis na situa-

ção actual das sociedades , he porque sem-
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pré se reputáo os seus abusos necessárjos é
irremediáveis.

Affirmáo alguns Authores que nos paizeS"'

de grande luxo se tirão da lavoura os bra-
ços , que seempregão nas artes, eque alem
disto se experimentáo as tiistes consequên-
cias da ociosidade e preguiça : mas eú te-
ftho jara mim que são falsas estas duas as-
serções. A primeira

, porque a agricultura
está <je tal modo aperfeiçoada pela experiên-
cia , que a terra sustenta com facilidade um
numero de homens muito maior do que o
necessário para a cultivar ; a segunda

, por-
que aonde a industria, e as artes fíoreceni
(i), não pode ser grande o numero dos oci-
sos, pois até muitos KomenS trabalhão para
Contentar a vaidade d'um só rico.

Occupado deste modo o povo todo , se-
rá geral a felicidade, se o Governo o deixar
grangear o necessário com moderado traba-
lho , se lhe não tirar por ignorância , ou ty-
rarinia, de mil maneiras diversas, o fructa
das suas fadigas , e se não julgar por um
vão e louco orgulho , que he baixo e vil o
homem útil á Republica. De ordinário po-
rém commettem-se estes e outros erros con-

(
I

) Vc-se claram^-nte que o Author não ap-
pi-oya o luxo da Nação, que não promove a iii-
dusvria

,
e compra por tanto aos Estrangeiros o»

géneros q-ue o constituem. "



tra a politica e a moral > e aos- funestos éf-

teiros delles assigna-se por causa o luxo. A
discursos vãos ajuntáo-se ainda exemplos que

nada provão.

Não pode negar-se que os Romanos ac-

celeráráo a sua ruína, abusando do loxoj

depois das conquistas da Grécia e da Ásia j

nias quando me lembro que um Senado que

pareceo a Cyneas uma assembiea de Reis

( I ) , o deixou tranquillamente entrar com

as riquezas cm Roma , sem lhe prever, nem
acautelar os abusos , nâo foraio o melhor con-

ceito da sua politica. Empregaráose frívolas

declamações contra o luxo^ quando^ o mal

ainda tinha cura , e promulgárão-se leis quan-

do já era impossível atalhar os progressos es-

pantosos da corrupção, ^'eii VenariCíO, de

nada servem remédios applicados ao enfer-

mo, que já tem as entranhas gangrenadas.

Sparta, clamão também alguns sábios,

foi feliz -, porque desprezou aS riqoezas. Spar-

ta , digo eu , teve óptimas instituições , e

cm quanto as observou foi feliz; e como
por uma delias (indispensável no systema de

Licurgo) setinháo banido as riquezas, alte-

rou-se a constituição, apenas se transgredio

( I ) Pyno vindo á Itália soccorrer os Taren-

tlnos coutra os Romanos ,
enviou Cyne-as ,

seu

JWinistro por Embaixador a Koma , o qual disse

depois a Pyrro que cada Senhor lhe tiaha pare.

eido um Rei,



aquelía lei. Isco porem não prova que os La-^

edemoniós degenerarão porque se introduzia

h.-^ riquezas, mas sim porque fizerão uma;
indi creta innovação no Governo.

Demais , porque se ha de pensar que Spar-
ta prova muito contra o luxo, e Inglaterra

nada em seu favor ? Os Inglezes são livres ,

e em geral felizes; e se Sparta teve alfa

consideração na Grécia , Inglaterra' tem dis-

rincto lugar entre os primeiros Estados dd
Europa. Se a constituição Ingleza tem de-
feitos , a de Sparta- não era isenta delles : e
talvez seja b^m difRcil aos que nada achão
í>om senão nos antigos , descobrir no gover-
no de que fallo , e ainda em outros moder-
nos , Vícios que se possão comparar eom o
saerificio bárbaro que os Lacedcmonios fa-

2Íão dos filhos que julgavão fracos, e com'
•a politica deshumana de condemnar uma por-*

çâo de homens a trabalhar sem descanço pa-
ra sustentar a outra, (i)
O exemplo de Sparta, se não, me enga-

no, somente prova que a um hábil Legis-*

( I ) Bielfeld nas Instíf. Votít, Cap. lo. $v 4;
diz que os Lacedeinonios forao infelizes porque
lhes faltava o luxo. E Melon no Ens^h-Po/iti-
£0 sobre o commercio Cap q. affirma que elles «ão
forão mais bem governados do que os Athenlen-
ses,. Quem emprega tao fabos argumentos preju-
dica a causa do Iux'o procurando defende-la.



Jador não he impossível fazer nascer da po-

breza d'uma naçáo a Sua felicidade j mas
como rambem se mostra com exemplos , e

tom razoes que hum povo pòdc ser opulen-

to sem ser desgraçado , segue-se que só da
boa, ou má legislaçã,0 5 depende a prospe-

ridade , ou desgVaça dos Estados.

Se paradefeza (ja minha opinião quizes-

se alienar eom os diíFerentes povos da Afri-

ca , entre os quaes a pezar da falta do luxo ,

naó ha talvez um homem feliz , os meus ad-

versários me diriáo, e com razáo
, que na-

da provava o exemplo, porque nesses paizes

ò Despotismo causava todos os males. E
porque razáo do mesmo modo^ náo posso ed
òoncluir que a feíicidade de Sparta eRoma
procedeo da bondade das constituições, e
náo da carência do luxo ? Se todos Gonfessáo*

que o governo absolutamente^ vicioso (qi|al,

he o dos Estados-Despoticos) produz todos
os males imagináveis , parece ser natural ^

quando divisarmos algunS vícios' no modera-
do 5 áttrlbuir a esses vícios as desgraças que a'

Nação soffrer. Forcrn , aonde reina o Des-
potismo , Como tudo he infeiieldade e mise-'

ria acerta-se depressa eom a causa ', e nos
outros paizes, como se preenchem, ao me-
nos pela maior parte, as condiçóéã do pa-
cto social 5 náo podemos perS^uadir-nos tjue

da mesma origem dos nossos bens nasçáb
todós os nossos inales , isto he , do Gover-
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'MO, ainda que nada haja mais certo ^' nertl

'iiiais bem demostrado pela historia.

Qiic se deVerá por tanto concluir pezadás
a razoes e ana]iz?.do5 os factos que se allé-

gáo? Náó sei se a opinião geral, ou os pre-

juízos do século méallucináo, mas eu con-
cluo que o luxo será utii , ou nocivo segun-

-jdo o uso que os homens fizerem delle, e
que este uso pode por sabias providencias
produzir o bem geral.

Deixemos pois 3 meu Venâncio, gozar
^os homens das commodidades , e prazeres

que as Bellas-Artes , eo luxo inventão, em
quanto se não mostra ser incompatível a opu-
iencía com a felicidade; e náo intentemos
impi'udentemente , com systemas de politica

violenta, aggravar os males ligados necessa-

'riamente á curta existência dos infelizes hu-
'manos.

CARTA XVI.

Emilia a Plácido.

Meu estado não se descreve , querido
'amante; apenas bastão todas as minhas for-

ças para supporta-lo. Desde o momento em
que cbegando junto a mim proferio o teu

amigo entre soluços estas fataes palavras ir:

já partio o á-Qs^rsipAo ;=:?; pertuibadas pela

K5!5a
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^r as 'faculdades da alma, sou a mim prô*

pria inccmpehensivel , e já morta para todo

<) Universo também o estivera para ti sem
os cuidad-òs de minlia carinhoíra Mái ,

quç

táo mal pago com um resto de ternura íi-

UA , que o amor náo pode expulsar de tor

do d^ste coração que despedaça. Ah ! tu mes-

mo me náo conheceras se me visses , ou es^

cutasses. Náo sou já aquçlla amante mode*,

lada , que procurava temperar com sua re^

€Ígnaçáo os teus im.petuos.os transportes ; fu-?

fiosa clamo por ti j^ praguejo os monstros que
te arrancarão da minha vista i e impia ae*

cuso o Ceo de lhes conservar a vida ; e fati-

gada em fim -por tantas dolorosas agitações,

^lil vezes acabo no meu delírio , pedindo

até de joelhos , e banhada em lagrimas
p
que

me sejas restituído.

Quanto te enganavas, suppondo a mi-

nha sorte mais suave que atilai Onde estão

as consolações que o amor me reservava pa^:

ra allivio das minhas desgraças? Como po-

.deste esquecer que partindo me levavas to-

ados os meus prazeres ! Se visito os sítios

•onde ditosa te ouvia, et.e fatiava ,
proferin-

do involuntariamente o teu noins , a^ lagrí^

mas correm , o coração começa a anciar-se
,

p sem causa espavorida ? fujo de lugares , qua
'outro tempo fizerãó as minhas delicias , e

'©ndc se me figura, por tu me falcafes
,
qu$

J



m
^ S2 ^

solitária no meio do mundo, sobrevivo í
cxtincçáo total da espécie humana.

O' dia j ó instante fatal, em que pela

primeira vez escutei enternecida as tuas na-

p-íoradas expressões ! Porque não acodi a
EuíFocar este infeliz amor , apenas apontou no
meu coração ! Tu , vivirias ainda centre os

teus 5 amado de todos pelas tuas virtudes

;

£ eu , na minha insípida inàifferença , esca-

paria ao remorso cruel que me accusa de te

lazer desgraçado. Ah ! não forão as graças

da tua fígurae gesto, o que accendeo este

fogo 5 cuja violência augmenta pelas mesmas
causas que de ordinário costumáo extingui-lo.

Um homem cem vezes mais gentil que tu

,

em váo tentaria carivar-me , sem a candura
da tua alma , sem a agudeza do teu espiri-

to. Mas como e porque me negaria eu ao
amor de quem tão digno hc de ser amado!
Que escrupulosa delicadeza nas tuas aman-
jtes confissões ! Que condescendência com os

jiicus menores desejos! Que respeito , sobre

.tudo 5 nos teus obséquios! Tu desprezavas

as máximas dos que querem ser venturosos

por aitrevidos •, e conhecendo que a ousadia ,

comente acceita as almas corrompidas , seria

da minha detestada , tanto recolhias os de-

sejos no fundo do coração
, que se me não

jÊScrevêras , ou se teus olhos náo dissessem

p que a boca' temia proferir , muito tempo
julgara ter um a^iigo no mais apaixonado

lersa



amante. E ouso a quexaf-me d\}m padecer

que tem táo amável origem ! Que sáo rodos

os meus pezares a respeiio da deliciosa con-

sideração de ser por li amada ! He graça sin-

gular da sorte, poder mostrar-tc que sou no

nieio dos trabalhos a mesma que fui no lem-

po' das venturas , e este nobi e sentimento

,

contra o qual nada pode afortuna, reanima

meu triste coração quando destallece de cks-

gosto. Aspiro ao menos ; meu querido Plá-

cido , ao bem de meiecer-te , em quanto me
Ke negado o possuir te : em quanto meus

olhos náo cessão de chorar a tua perda , e

minha boca repete entre suspiros teu nome
querido. Ah ! meu terno , e digno amante !

se tantas afflicçóes me atormentáo quando

revolvo no pensamento o lisongeiro designio

d^uma feliz reunião ,
que seria , se eu de-

vesse renunciar adoce esperança de te ver!

Mas não; o vasto mar que nos separa , os

perigos, a morte, náo me acovardão , ao

Amor me entrego . . . nelle coniio . . . ah 1

uma hora, um só instante de prazer nos teus

braços, remunera todos QS males da minha

desgraçada vida.
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CA RT A XVII.

Flácido a Emília.

OiH terna oK verdadeira amante! origem âe^

liçiosa dos meus unÍGos j e primeiros praze-*

j-és ! Náo he a letra , rtem o signal ^ em qu^
imprimo mil ardentes beijos, ocjue mecon*
vence que he tua a carta inestimável que
recebo 5 conheço e pelos desusados traftspor-»

tes, qu@ só tu podias sentir^ e descrever :>

€ pelos desatinos a que te quer arrastar a ve*^

demência da paixão que te agita* Quanto,
Emilia ,

quanto te sou inferior a todos os

íespeitos ! Que rara sublimidade no Ceu amor y

c que vulgaridade no meu ! Vencendo a na-

tural brandura e temidez , tu me ensinas . .

.

que vergonha 5 Com teu generoso eiCempIo,

que ás extremas paixões nada se fígura im-

|)0Ssivél. Ah ! eu julgava amar^te dignamen*»

íe 5 e merecer teu coração , porque elevada

J5ela tua estíolha sobre o resto dos mortaes ,

mè eSquedi dâ distancia que ainda mesepa-^

raVa de ti ^ e me julguei teu igual ; mas ho-

je òpprimido da grandeza dos teus sentimen-

tos conheço quanto os meus condizem mal
Com a ciausa celeste que os inspira.

Porém 5 infeliz Emilia, que fantásticos

tens tepromettes! Como tudo ajuízas fácil ^

Baa
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sem sentires que o teu aHlicto .í\mpr S(5>.mâtVu

tem de venturas impossíveis í Np. meio dç^

admiração que excitas na mirlha alma, tre^'

mo apenas. considero a quanço te expunhas,

e aos que te amáo , se executasses oque ima-

ginas. Que lagrií-nas naó custarias aos que

te deraó o ser 5 e que esperáo que tu sejas

a extrema consolação de seus caducos annos !

QuG justai imprecações náo fariáo contra

mim como causa primeira de "seus cruéis des-

2;ostos , convertendo talvçz em seductor o'

cioce nome de fiiho ! De, que traças usarias

para escapar aos riscos communs 'dos dous

sexos 5 c áos privativos do teu ! Como sal-

varias a reputação , a honra , e talvez a vi-

da ? Ah! Emília! se tu desses por extremo^

de amor tão perigoso passo, se' nelle. . ., e

não te serviriáo os ventosa 0$ mares não

te respeitariáo ! Faltaria a Divindade a soc-

correr quem tanto preza a virtude! Virias

tu na verdura dos artnoS,. . . . que horrores

prova a minha alma dom esta espantosa

imagem! Treme, treme das fatacs conse-

quências desse imaginado arrojo : pondera

que não posso sobrcviver-te ,
que a minha

existência sempre dependerá da tua , e que

nenhum de nós pôde ciispÔr livremente della_

sem consultar o outro i e se por infeliz ta

não assusta a morte , se n^iO sentes os teus

m.ales ,
por piedade , não sejas insensível aos

meusi sim, Emília, conserva-te para o meu



Cpraçlq ; tu não podes apezar de tatitas am?ix«
guras ser indiíFerente a este doce pensamentQ.

G AR TA XVIII.

Venâncio a PJacido.

MZ %/[ yãp re assçvçro na? minlias carta$

f^ue ?is tuas m<^ são em extremo agradáveis

;

^ variedade e novidade dos prazerç? da Cor-
te, e os cuidados do amor podem mais quq
a lembrança d^un^ arpígo ausente. Çomtu-
do não faitarei por especiosos pretextos é,

obrigação de e'screver-tç
^ a apíiizade não se.

<iasa bem çoni etiquetas.

ISÍotei , meu amigo , durante a minba de-
mora em Lisboa

, que , exceptuando algu-
JTias casas de eriaçáp antiga , tinhão os doi?

Sexos muita çornmunicação entre si, e vejo
que no resto do R^ino tem ,

' geralmente ,

piuito pouca. Esta educação àifferente deve
influir diversamente no moral das mulheres^
e a da Corte , menos melindrosa , he talvez

a mais sai^daveí.

As que tem os ouvidos costumados a fi-

iiezas ora insuto , ora espirituosas , ç Sa-

bem por experiência que o amor náo senti-

do que hoje se lhe protesta , a manhã seof-

ferece áirmá, ou amiga , não dão credito a

frazes namoradas. Pelo contrario asqucnuiit
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pa escutarão expressões amorosas, e ignorlo

que se chama delicadíza dizer cjue se arde

como um Vesúvio, quando se tirita de frio ,

pensão qne ludo quanto ouvem sáo vozes

do coração, e acre.djtáo facilmenre na jura-

da candura, e verdade de fingidos sentimen-

tos i e o astuto namorado , tirando partido

jda credulidíide , destroe n\im quarto d'hora

a obra d'uma Jonga , e vigilante educação.

Além disto nos lugares onde as pessoas

que se amãp sòniente se fallão a íurto , co-

pio, de ordinário, nada se obtém sem m-

commodos , riscos ,
peitas de domésticos >

todos parecem amantes verdadeiros; actri-

buem-se á paixão os effeitps da necessidacíje ,

e das circunstancias: e a virtude da simples

requestada , combatida pelos nossos excessos,

e pela Natureza, que excellentemente nos

apadiinha nesre^s duellos , apenas oppóe urna

resistência queaogmenta o valor davictoria.

Em Lisboa porém como he franca a com-

municação , bem que se pratiquem alguns

desacertos, ao menos não se confia a mu-

Iher cegamente d'um individuo , que, a

maior parte das vezes , apenas tem visto en-

trar n'um Templo , ou passear na rua da

SUA morada.

He também innegavcl que a diíTiculdade

c prohibiçáo irritáo sempre os desejos, ao

mesmo tempo cjue pouco apreço se faz do

^ue sem custo se consegue ; e por isso a se-



m J.S ^: .

Çarâçlô Jos sexos long,c de ser um reparo
çqncra òs assaltos do amor, só ser,ve de ex-
cárídecer esta paixão.

Em fim 5 meu amigo , como não somoí
menos inconstantes , nem menos dissimula-

dos que as mulheres 5 ecomo o numero dos
nossos ardis náo he infinito , e até poucos se
àffastão de certos lugares communs , bom se-

rá que, ellas possáo conhecer, observando-
nos de perto 5 as trámaS dos nossos ataques,
para tomarem contra nós os meios mais pró-
prios de defeza; pois em quanfo a mulhef
ignora o que somos , seguro está o' rtossg

triunfo.

C A R T A XiXi

Plácido- a VenancÍQ«

M E cartas provassem, amizade, estlmâveí

èiniigo,, nunca deixaria de te escrever ; maS
nós, assentando a que nos une em mais só-

lidos fundamentos , desprezamos íáo equivor

cas demonscraçóes.

Justa me parece a preferencia que dás á

educação moderna usada nesta Corte ,. eni

quanr-o náo considerar mais^ que a vantagem
que delia tirão as mulheres conhecendo me-
lhor o que somos; como porém outras pon-

deráveis consequências resuitão daíiimiacon»
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vivenda entre os dous sexos , direl> ainda 4

risco de me darem os modernos o nome d^

antiquário ,
que todps,^ os que se apartáo

,

neste ponto , da estrada', que seguirão nossos

Pais e Avôs , caminhão para a dissolução.

Estabeleço por princípios , que um dos

mais seguros meios de ser honesto , he fu-,

gir de congressos, em que sevè applaudida.

a soltura , e ludibriado o comedimento : Q

que o pejo , sem o tomarmos por sentimen-

to natural, nem fallarmos da Religião que

orecommenda, he huma virtude social ene^

cessaria. Reduz-se por tanto a questão a sa-

fcer qual das duas educações^, por ti compa-

radas oíFerece menos occasióes de delinquir

,

e he mais apta para conservar o pejo.

Nas easas que tu chamas de criação an-,

tiga, a Mái de familias cuidando solicita e,

contente, da economia domestica, e despre-

zando frívolas recreações , de que resulta qua-

si sempre o desgosto dos verdadeiros praze-

res do sexo, dará a suas íilhas a importante

lição do desempenho dos deveres sagrados,.

de que se encarregou peio casamento ; e em-

pregando nos discursos familiares , máximas

conbrmes ao procedimento , insinuará facil-

mente as sua^ almas o amor do recolhimenco

e da modéstia. Com. eSte saudável preparo

quando a natureza , na idade das paixões ,

lhes faz sentir que tem mais uma doce ne-

cessidade para satisfazer, sopeado o amor



|)ela razão I e pelo habito constante da ho?
nesridade, exhala-se ordinariamente em sus-

piros , em lagrimas de ternura involuntárias,
emantem-se da consoladora esperança de li-

gar hum dia o prazer com a virtude.

O espirito da donzella recolhida deve
âchar uma distancia immensa entre a separa-
ção em que vive dos homens^ e o arrojo de
se knçar nos braços delles ; a menor liber-

dade lhe parecerá um crime ; e o horror do
ultimo paâso lhe impedirá o primeiro. Ajun-
ta ainda a vigilância dos Pais , o temor dos
justos castigos , e da perda irreparável dâ
honra, qu& tem nos corações bons um po-
der invencível , e eu duvido que tantos obs-

táculos te não mostrem diííicultosa a seduc-

ção, que inculcas como facil. Examinemos a
educação moderna.

As senhoras da moda occupadas de bai-

íes , partidas , e rheatros , quando não que-

brantãò a fé- conjugal, são pelo menos ne-

gligentes c desordenadas. Perdendo a noite

em passatempos ou ruinosos , ou pouco de-

centes , perdem a manhã a refazer pelo som-
no as forças do corpo 3 e a tarde a preparar

adornos, que excitem pelo bom gosto , ou
cesto a inveja das concurrentes ; e distribuí-

das assim as horas do dia commettcm neces-

sariamente o governo da casa e a edu cal-

ção dos filhos a domésticos, quasi sempre
velhacos e ignorantes.
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As filhas saõ conduzidas nos tenros an*

t\os ás companhias que as Mais trequenráoj

e bem que o amor seja sempre prematuro

ras Cidades, alli ouvem fallar desta paixão

] erigosa muito antes de a sentir. Familiari-

zadas táo cedo com as expressões e manei-

ras amorosas , escutão ao depois 5 satisfeitas,

homens sem delicadeza, que preferindo a

torpe facilidade ao saboroso vencimento dos

modestos repúdios ,
procuráo relaxar todas

;ís almas; que mostráo com um tom em-

fatico e terminante , que sendo o amor

uma paixão natural , he loucura querer fugir

ao jugo dehuma Lei que tudo sujeita, e que

o retiro e resguardo não são mais do quç

arteficios suggeridos , e recommendados pel^

velhice , sempre invejosa dos prazeres da

mocidade.
^

'

Com estas e outras práticas çeiores , Sô

entretém nas sociedades os corações das que

Jião de ser esposas e Mais; e de tão deprír

vado commercio . oxalá me enganara
^

não resulta mais que a falta de vergonli^í

de pejo , e de modéstia , cujas amáveis qua-"

lidades constituem a dignidade do sexo.

Não, não he possível que se conserve

pureza de costumes , e que se resista sem-

pre com gloria a combates incessantes, quan-

do exemplos e discursos irritáo continua-

mente desejos , já muito poderosos pela na*

turcza 5 e jusiificão a satisfação deiles p mos-
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tfándô míittí , e até reáiculà a virtude, tles*
peitarei sempre como milagres os triunfòí

ça castidade contra ramos inimigos.
^ ^ Eis-a^iii , «eti amigo

, porque a<imÍFanda
íhiTÍras belíezas, ainda em nenhuma noite a
doce e timkk> olhar da minha modesía Emí-
lia , nem a mimosa decefncia de SEas pala*
Yras e maneiras , dotes próprios d^ uma ai-

ina cândida é pura , mais prezados do meu
'coiaçáo do que todas as perfeições ,

• com que
'a enfeitou a' Natureza» Oh terna! oh vir-

tuosa Emília ! quem miihor do que tu sou-
be jamais unir a sisudeza com orizo, o de-
coro com a aíFabilid?,de 5 e imprimir nas ac-
ções o santo caracter da honestidade, que
confunde temerários , e obriga todos a que
te adorem 5 sem que aspirem a merecer-te.
Quem . . . mas que delirio he o meu ! For-
que tallo com a amante escrevendo a um
amigo? Ahl meu Venâncio ! como o amor
começa a gemer , fora indiscriçáo continuar,

CARTA XX.

Plácido a Venâncio.

p Ede-me o coração que torne a escrever-

'té, querido Venâncio, e apresso-me a fazer-

'Ihe a. vontade ^ ainda antes de receber res-

posta taa.
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Não ignoras que os prej-ulzos tem sido

repetidas vezes funesta origem de desgraças,

e os factos , que o prováo são tantos , e táo

conhecidos , que baldada seria a enumeração

dos inales , que por sua causa tem dessolado

o mundoo Comtudo não deixarei de fallar-re

no que succedeo na minha presença ,
porque

o julgo digno de serio reparo. -^

Contou- se em conversação a fugida d'uin

Religioso com certa louca por elle requesta-

da e seduzida 5 e depois de se narrar o facto ,

è se julgar que a qualidade de Ministro^ da

Igreja augmcntava a enormidade da acção ,

irátárão-sc algumas questões análogas. As-

sentou-se que as Religiões abundaváo em
descontentes , ou desesperados , que profes-

saváo sem vocação, sacrificados uns pelas or-

dens injustas de Pais , ou parentes , e sedu-

zidos outros na verdura dos annos , por tris-

tes promertidas commodldades , que não va-

lem , "sem auxilio da Graça , os prazeres que

licitamente se podem gozar no mundo ; e

que sendo o Celibato diametralmente oppos-

to a uma lei poderosíssima da Natureza , sò

deveriáo encrar para esse estado violento os

que estivessem bem seguros de suífocar as

paixões, que não respeitão moradas sagra-

das 5 e até alvorotáo , e amotináo o coraçáo

ido homem consagrado: á virtude no fundo

•'do s desertos ( i ). .

- -
' .'^

( I
J

ò' Jtíro>u Jspisí, (i4 J^ust, d€ í-usÍ&íU vir-

^
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Por ultimo , fallou-se do tempo , em cpé

íía Igi^èja éomeçou á ser defendido o matri-
ínonio aos EcclesiasticoS , éexaminou-se po-
líticafnente a rrífluencia desta instituiçáo nos
Estados. Todos eráo óonfórmés nos mesmos
princípios , ou os que discordâvâo sbíffiáo eni
silencio a c^xposiçáo de sentimentos q^ue náò
ádmiDtiâo. Dois porém dos que formaváo o
circulo , sepára-ado-s^ por fim ,' altercarão vi-

vamente sobre os objectos referidos, é' che-
gou um dclles a sòlrar no calor da disputa

motejos e cbufas, que me descobrirão úm
atrevido intolerante. Felizfménte Ornais dis-

creto largou o campo ao inimigo , ê òbm á
opportuna cohííssáod'e vencimento , pi^evenib'

um desafio"; porquê o contrario blaSonou
depois que ríão tardava a móstrar-lhe corn á
espada o caminho da verdade.

Não sei , iTÍéu ániigó , como' pode o es-

pirito' humano acceitar a extravagarífe idéa

de persuadir' maltratando. Não depehdíe da
rossa vontade receber rio éniend^inientó , cómb
verdadeiras ou falsas ás proposições-, que ou-

vimos e" lemos ; O" convètlbimentb he urh

ãcto Necessário, e"depehdehte dó poder que
tem, ou pareccnl ter as razões , que se pon-

derão. A força arraíicaráy quando muitoV

ghiit. á\zt Pallebant ora jejuniís , et méns deside-

pii:s íCRtuabat In frigido corporé, et aute bominem
suum jam carne prsemortua , saía libidinum iucert-

dia buUiebant.'



iRngidas declarações de consentimento , mâS
hunca conseguirá qtte o fespirito cohceba , co-

mo verdade , o que emende por absurdo ; t

quem percende auxiliar a sua opinião com
violências , mostra que tem falta de boas ra-

zões que a sustentem.

Que fructo recolherão os initnigos da nos-

sa Religião atormentando alguns dos que a

professaváo ? Q.ne resultou das perseguições

dos Judeos , de Nero, ede Domiciano ? As
victimas sacrificadas ao furor sanguinário de

tantos tyrannos derão novo realce á fc , e

multiplicarão os membros da Chriscandade.

Pelo contrario a moral Evangélica , propaga-

da com brandura por santos varões modera-

das e humildes , ihtroduzio-se rapidamente

nos corações dos homens sem vexações , nem
horrores. A verdade > por sua natureza , ce-

do ou tarde triunfa do erro ; vilmente apre-

cia o seu poder quem tenta persuadi-la, op*

primindo o infeliz que a desconhece.

Apezar destes e de mil outros eonvirl-

çentes raciocínios e exemplos , não cessão os

homens de atormentar-se mutuamente para

espalhar , ou sustentar as suas opiniões ; com-
batem-se em guerra aberta , e o mais forte

oíFercce ao mais fraco a dura alternativa de
morrer ou ser hypocritaé Oh vanas homi-
num mentes ! Oh pectora caeca ! ^

91^
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CARTA XXh

Venâncio a Plácido.

P Arto desta Cidade á manha , queridb

FlâGldo 5 e como entre as èo Reino he céie-

bçe por ser assento do Atheneo Lusitano,

escreverei sobre alguns pontos essenciaes as

i^efléxões que tenho feito.

Situada na eneosta d'um grande monte ^

e regada pelas aguas do Mondego , que alli

corre n'um valie formado por duas eordiá-

Iheiras de montanhas, apresenta uma encan-

tadora perspectiva , cuja belleza contrasta

singularmente com o interior da Cidade,
onde se não vem mais do que easãs mal
construidas , sem ordem nem symmetria , em
ruas a que eu antes chamara precipicios.

He vasto mas informe oedificia da Uni-
versidade. Foi em tempos remotos Paíacia

de Monarcas Portuguezes 5 dado por D. Joáo
III. para estabelecimento das aulas , quando
restituio a Universidade a Coimbra, que
fundada aqui por D. Diniz 5 tinha sido mu-
dada para Lisboa por D. Affonso I\'.

As sciencias que se ensinão comprehen-
dem-se em seis Faculdades : mas o que a*

prende não gasta o mesmo numero de annos

em qualquer delias. Forma-se o Filosofo em
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três ( I ) : o Matherrutico em quatro ? o Lé<

gista e o Canonista ém cinco: o Medicd
c o Xheologo em oito-.

Pareceo-me lon^o o praso de oito annos
para se formar oTheologoi e pelos Estatu-

tos íei^a somente obrigado á frequência áè
cinco I porém o Legislador vendo o riume-

ro iniinito de Doutores, que desacreditavácí

ascieiicia, rqsolveose a dererminai^ que nin-

guém fo?se âdmittído a estuda- la sem ter apu-

rado o^ntendimento , por três annos, enl

Filosofia e Mathematica ( 2 ). Depois desrà

SaUdaVel providencia fícáráo quasi desertas as

aulas de Theologia i
eíFeito que jitsà ficou à

Lei , e fe2 conhecer a esfera dos engenhos
qu^ Èe a^pplicaváo a esia alta sciencia ( 15

).

Dos Formados õm Leis e Cânones saiem-

os Advogados e os Ministros: advertinda

^ue para entrar qualquer- ha carreira da Ma^
gistratura hé indispensável "que os Lentes to-

dos em Congregação igualmente ò julguem
táo versado nos estudos que cultivou , como
irreprehensivel em costumes ; pois basta que
um só dos Mestres náo conceitue bem o es-

^r^H ^-\' ^- •
'

' ,
' - i -

'

.

(i) Pre entemeiite em quatro,

( 2 ) Por nova determinação saÕ os TheologoS'
obrigados , como antigamente , só aos cinco an^í

no«! da F.culdnde.
..

( 5 ) E>te enunciado, he muito geral ; e peza-ma.
ítàÕ poder nomear benemí^ritos Doutores,

^
qiíe f^r-

inaõ uma honrosa excepção ú regra.

E z
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tuJantô; pára que este; nao possa habílítaf'»

se , sem graça especial do Soberano.

Náo sei , meu amigo , porque se Confec e

a um homem o direito de annulíât* Com a sua

opinião os pareceres demuiios? Como se ig-

nora que acções , por sua natureza indiííèren-

res , podem ser crimes no juizo d'um Supers-

ticioso , ou d'um , Fanático ; e que se prati-

cáo muitas das reprehensiveis , na^ verdura;

dos annos , maisí por estouvartíen to , do que

por má Índole , ou estragado caracter ? De-
veria ao menos a pluralidade de votos regu-

lar a decisão ; pois aquelle que parecesse

máo ao maior numero , seria seguramente ^

ou muito infeliz , ou pouco bom.
Causou-me também náo pequena mara*

vilha a confissão ingénua que alguns Legis-

tas me fizerão da ignorância , em que se acha-

vão do Direito Portuguez. Amrmáráp-me
que somente n'uma das três aulas do ulti-

mo, a rrno se explicaváo alguns titulos das

Ordenações do Reino , por ser a Jurispru-

dência Romana o principal objecto dos seus

trabalhos ( i ). Assim os que poderião tal-'

\.ez ser consummados Jurisconsultos na an-.

tiga Roma serão perfeitos ignorantes nos au-

ditórios , e tribunaes do Reino 5 se á custa

de novas applicaçóes não adquirirem as lu-^

zes que lhes faltaó. ____^
.( I ) Melhorou-se ultimamente a ordem destes

estudos.
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Ignoro por que se tem tratado tão negli-

gentemente o importante estudo desta Facul-

dade , cuja necessária reforma me náo pare-

ce difficil, formando-se novo Código, ou
adoptando-se um estranho com as modifica-

ções relaíivas ás circunstancias do paiz , e

aos costumes nacionaes, e ordenando-se por

cilc um compendio.

Mas já cuido que te vejo rir da ousadia ,

Cj3m que pertcndo crigir-me em Reformador}

e se esta carca passasse das tuas máos a ou-

tras , talvez me julgassem até merecedor de

castigo ; pois Oidena a prudência celebrada

do paiz (a que alguns atrevidos chamáó san-

dice) que ás cegas se respeitem as institui-

ções antigos , ainda que se mostrem moder-
nas manifestamente melhores.

CARTA XXII.

Leandro a Plácido.

B Aise eette lettre y et saute de joie di-

zia a extremosa Júlia ao seu amado Sainc

Preux , aprazando-lhe o lugar para hum amo-
roso encontro. Que menos posso eu dizer-te

,

qciando te annuncio que em breve entrarás

na posse do encantador objecto , por que ha.

tanto tem^-o suspiras ! Sim , querido Pláci-

do , prcpara-ic para a felicidade , começando



J)e]o prazer delicioso, e inesperado de sentir

palpitar em estreito abraço p coração da tu^

amada^

Q Pai de Erni lia deve achar-se em Por*.

tugal antes do iim deste anno. Vai procurar

aos pés do Monarca o desaggravo d'uma af-

fronta , com que ultimamente o Governador
lhe ultrajou a honra

,
jpia de mais preço da

que a vida.

vEntre os diverso^? prazeres
, que ha de ex-?

perimentar a tua alma , naó he o menor deU
ies 5 ajudar este virtuoso velho , indicando-,

lhe os mais seguros meios de vencer a pre^

potencia de seu adversário j e o público sem-
pre recto nos seus juízos, elogia tanto q co-*

raçáo do Príncipe, que tenho por certo , que
a victoria dependerá da demonstração da jus-

tiça. Com\tudo , meu querido amigo ^ ainda

supppndo que felizmente triunfe , a pezar das
traças subtis;, com que a manhosa cabala da
Corre affasta sempre a verdade para longe

^o Throno 5 que gravíssimas despezas , e que
incommodps não vai causar a deíxsa da in-

íiocençia ? No fim d' uqia carreira virtuosa

quandp pensava acabar em paz no seio da
sua família 3 victima de ppprobrips não me-
recidos , abandona as terras que osustentão,
entrega a estranhos o regimen dos poucos
bens que possue , enão leva para contrastar

tantQS males ; ijiais que a segurança do jus-
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to 5 fuháada no testemunho irrefragavel dç

sua tranqujlla consciência.

Com que desvelos não devem os Reis

escolher osvassallos, que enearregâo do go-

veino de tão desviadas colónias ! Os clamo^

res dos povos chegáo daqui mui fracos ao?

ouvidos da Magestade ; e quando alguns,

por ventura ,. lhe inquietao o coração^, o par-r

tido do oppressor composto de illustres par

rentes, e poderosos amigos j indispõe o ani-

mo Real , cainmniando os opprimidos : trata-

se de rebelde o que ousou queixar-sej e de

ordinário accumula-se á primeira injustiçi

a de castigar o offendido ,
porque não foi

bastante vii para beijai: a mão que o mal"

tratava.

Se as vexações se m.ulnplicáo , e cresce

por tanto o numero dos queixosos , atemo*

riza-se o coração do Soberano com a pala-

vra sedição : prova-se-ihe a necessidade d

2

ser severo , e apontão-se os exemplos dos que

em perigosas circunstancias tem sido infeli-

zes por clementes. Falsos ! lhes dissera eu :

por cada um que a piedade, no vosso en-

tender , fez desgraçado , quantos vos possa

mostrar assassinados por cruéis ! Roma , qua

adorou os Aurelios , Titos e Trajanos , nãg

deixou acabar impunido um só dos m^onstros

ferozes , que cccupárão o throno desd& Au-

gusto até \^espasiano. O eífei to ^natural da

clemência he alíeiçoar os corações áquell^
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i^ue a exercita , em qaanto a vista <3os ma-
les causados por crueldade nos obriga a abor-

recer o tyranno , até pelo temor de sermos
também sacrificados. Mas talvez alongo eu
muito esta digressão , que mais discretamen^
te reservara para alguma das nossas próxi-

mas conversações ; porque em fim depois
deteres abraçado a amante , também has dç
abraçar o aníigo.

C A R T A XXIH.

Plácido a Leandro.

D Ero-te 5 meu caro Leandro , os únicos
puros prazeres , que o meu coração tem sen-

tido nesta cruel ausência. Quando julgava
que a minha vida seria até ao seu termo um
tecido de infortúnios , tu me chamas do cen-
tro das tribulações , e me mostras a felici-

dade, E verei cu junto a mim , quando me-
nos o esperava , a minha terna Emilia , seu
bom Pai , e o meu único amigo ? Não será

isto um sonho, uma illusáo do teu coração ,

sempre desejoso de me fazer leliz í Ah !

muito acostumado á desgraça , já todas as

venturas julgo para mim impossiveis. O tris-

te 5 meu Leandro , a quem a fortuna perse-

gue , sófaciimeme crê o que pode augmen-
lar suas desditas 5 e quando um bem se lhe
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annuncía : . : . tal He sua miséria ! fatiga

o espirito até achar nesse bem males que

possâo de novo affligillo : encosra-se ao peior

delles, c dando-lhe muitas vezes um ser

que lhe náo convém , ajunta quimeras a rea-

lidades , como se estas náo bastasseni para o

fazer desgraçado.

Apenas me falia Emilia na sua carta cm
viagem , de repente a imagino fugida , des-

amparada , exposta á maldade dos homens ;

e a todos os caprichos da sorte. Agora me
parecia ouvir os gritos , e lamentos de se^us

inconsoláveis Pais ; agora cuidava ver a infe-

liz no horror d'uma tormenta ; e passando

assim d'umas a outras idéas dolorosas , criei

desgraças , e atormentei-me com ellas. Mas

acabai áo-se os desgostos ,
querido Leandro j

e minha alma transportada , esquecendo an-

tigos pezares, já goza , como se fossem pre-

sentes , de tantas promettidas venturas. Que
afortunada vida! Que delicioso faturo ! A-

mor ! Amizade ! estão esgotados os teus fa-

vores, c completos os meus desejos.

»^
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C AR TA XXIV,

Plácido a Emília.

J,A' não sou 5 adorada Eniiíia , aqiieíle in-
feliz amante que augmenrava sempre os teus
inales peia trisre descri pção dos seos. Apenas
atequi díverddo de constantes amarguras \
por curtas distracções , rinha quasi renuncia^
do para sempre a todos os prazeres da vida,
A niemoria dolorosa de quanto tinha goza-
do nos rápidos instantes de felicidade que o
Ceo me concedera ^ irritava sem cessar mi-
nhas penas. Por uma vez que o Amor re.

mosrr.tva aos meus olhos graciosa e conten-
ie, cem me apparecias pronunciando entre
soluços e lagrimas o ukimo adeos que ma
deste

j porém agora , a esperança deliciosa
de te ver e possuir levanta meu coração
abatido de saudade , e miscura a doce ale-
gria com todos os meus sentimentos.

Ah
! para qus foste uma vez misteriosa

comigo? Porque fizeste equivoca tão agra-
dável noticia

?^ Náo devias tu escolher bem
c{ar:ís ^expressões para dizcr-me que se ter-
jnin^vão em fim nossas desgraças 1 Oh ter-
r/a

. oh riuspirada amante I Náo me engano
quando creio que tornamos á doce familiari-
dade em que algum tempo vivemos l Chç^^v



rei eu a ler ainda çm tçús olhos e acções ú

continua certeza de ser por ti amado , e a

gozar do sublime amor que só tu podes

inspirar a sentir! Que feliz mortal poderá

medir-se em prazeres comtigo ! Que honias ,

que riquezas igualáo a ventura de ser teu í

Náo , Emilia , a fortuna náo tem poder pa-^

ra elevar-me acima da dignidade de teu es-

poso he o alvo de meus subidos desejos , o
termo das grandezas humanas. Vem pois

querida amante , tão rara na belleza , como
na Virtude , dar inveja nos circulos , nos pas*

seios 5 ás mais diStinctas formosuras : vem tor-

nar para mim graciosos os sities em que tan-

tas vezes te chorei perdida : benéfico influxo

receberá aqui a natureza com a. tua presen-

ça; e correndo em tranquillidade o£ dias da

yninha vida, serei mais feliz peip teu amor
j^

íque todos os grandes da terra.

CARTA XXV.

Plácido a Venâncio.

4IL Cabo de ler, meu querido Venâncio^
um discurso onde se defende a escravidão;

e como pelos meus próprios princípios , e

pelos argumentos sólidos de Filósofos escM-

yecidgs , até a palavra abomino , direi o que

^
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fenso sobre esta clara violação dos direitos
da humanidade.

A funesta mania de querer sustentar com
sofismas engenhosos proposições vesivelmen-
te absurdas, tem retardado sempre o pro-

fresso das Sciencias , sem exceptuar , apezar
a importância dos objectos , a Politica , e

a Moral. Um pertepde que o vicio He van-
tajoso ás Sociedades: outro tirando absoluta-
mente a liberdade ao homem, e com ella a
moralidade das acções , torna injustas as Leis

,

€ inúteis os prémios e os castigos. Esse faz
consistir o supremo bem nos prazeres e de-
leites da vida : aqueiie julga somente sábio
o homem insensiveji á dor e ao prazer , is-

to he , o homem que nâo existe. Oh meu
íiel amigo! que fructo podem tirar os mise-
JTQS humanos de uma vá Filosofia, creadora
de systemas absurdos, e frívolos, c de seitas
tão ridicuias

, quanto perigosas !

Confesso , e com prazer
, que modeína-

mente se tem illuminado o mundo moi^^f
com luzes mais puras ; mas , ou pelo amor
da celebridade , ou pelo desejo de lisongear
rnn Soberano , adoptando as suas idéas , ou
em fim por indiscreto respeito ás opiniões,
ç u^qs inveterados, ainda nos nossos tem-
pos, escriptores que se recommendáo com o
titulo de Filósofos , empregão os seus talen-
tos em.theorias infructuosas e nocivas. Mos-
$ra-me a§ora o rgteiro de que pódc servirrse



» amigo da verdade para náo:) errar, o camí^;

nho da sabedoria. - ib^^' '-'' ^'' T^'*

Não me admiro quando Teiò que oChe^

fe dos Peripareticos sustentou erradamenta

que a escravidão era conforme á natureza ;

mas na idade , cm que táo miudamente sé

tem discutido, e declarado os deveres e di-

reitos do homem , náo ée defende esta pcs^

Sima doutrina sem uni coração teroz. ' :

As Republicas Grega e Latina tiverão

escravos. Os antigos pensavão , euido eu i

que senão podia formar bom Governo , sem

reduzir á condição dos brutos uma porção

aos membros do Estado. Os Athenienses ,

porque eráò mais polidos que o resio dos

Gregos , traiárão melhor os escravos :
em

Lacedemonia e Roma, de costumes barba?

ros , os Senhores os atormentaváo i c assassir

navão ( i ); mas ao menos para desaggravo

<la humanidade , Sparta foi mpitas vezes cas-

tigada com as revoltas dos Infelizes que mal-

tratava , e na Itália Spartaco mostrou aos

Romanos que escravos ,
porque o eráo , não

deixaváo de ser homens.

DesmeiTibra<lo o Império Romano pela

irrupção dos bárbaros , c©nservou-se o uso

( I ) Augusto coarctou a jurisdicqaõ iilimitacia

dos senhores sobre os escravos ; è legislarão depc!s

Sobre este artigo, Cláudio, Adnano
,

e e;n fim

Constantino , como se vê da L. unis. Ced^ dg enièni"
I
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^os escra^sos entre as nações , de que âe5Cictl4
dem as accuaes da Europa; e pelo ryrannictf
systema feudal universalmente introduzido,
elhou-se como bem fundado oinjusto direito
da escravidão. Hoje porém (e desde o Sécu-
lo XV. ) a liberdade natural he sagrada , e
reconhecida em quasi toda esta parte do mun-
do ,- eos homens são, ou julgáo ser, unica-
mente escravos da Lei.

Quem não vê que repugna-Gom a natu-
reza da sociedade civíi, que uris liiembroí
escejao debaixo do poder arbitrário de ou*
tros? Se nações inteiras estão neste caso â
respeito d'um só homem , isto he, do Des*
pota, he porque a ignorância duma parte

^

a crueldade, e a força da outra, mantém
como legitima a usurpação dos direitos so*^
ciaes. Os Governos, diz Sidney (t), ccom
elie todos os Políticos, háo se estabelecerão
para proveito, ou gloria daquelle, ou da*
quelíes qae^governáo, rnsiS p^v^o^b&n, è
fehcidade de todos. /; . -^

Apezar desta tão clara , como Vulgar ver^
dade,^, porque na Africa os vassalios são es-
cravos do Soberano

, juigase que podemos,
sem oíFender a justiça , comprar naquelle
paiz os.que- nos servem na America ; mas
eutenha por cerro que assim como não ad-
quirimos o domínio

, quando compramos uma

( I ) Bis^urs. sohe o Governe. Gap. 2. Sec. I>



^ y9 ^
CbUíafurtatí^ 5 também k> que coMprá' aj^íf-2

bcrdade roubada pelo Déspota > nuíicà|íóáé

Ser delia legitimo penhor.""'--
'^"•' "^>^ ';'^'

'-'^P

Demais um \eSCíaVõ .
tíâo ^ Fepfesenta âá

membra da Socieducie , ^^'fçytcfà^ só he tal a
c]uc supporta incommodòspaPà lograr vanta-

gens i e elle , condemnaao desde 'que he nos-

so , á m.iseria, e ao tiábaliio 5 sc-mente vive

para commodidade do' bárbaro 5 que dispõe >*

como lhe apraz, das suas forças, e da suá

Vida.
' -•-•-.••<-.,

, ^ . 9--wf

Alg^jns aííirmãoquése êxaggefà fia M^
ropa o rigor do tratamento dos^iiegros , eo
contradita© èom o interesse que resulta da

conservação da saúde dos escravos : mas oé

Senhores, pela maior part-è , ignorantes *-ô

cruéis j esquecem-se dessa remota utilidade-^

quando se indignao , ou obrigão os escravos

a trabalhos duríssimos ; e neste ultimo caso ^i

até por necessidade são rigorosos , para que

o escravo comparando o castigo com a fadi*

ga , ache esta menos dolorosa , e se decida

por ella.

Em vão se clama que a Lei declara ho-

micida o Senhor que mata o escravo : sim 3

a Lei não quer que o escravo morra violen>

tamente ás mãos do Senhor , mas deixa á

este a perigosa facal,dade de o fazer morrei^

Jentamente ', faculdade de que se abusa táo

frequentes vezes , que eu estou , ha muito ^

convencido que náo tenho um sò parente

csmgÊ
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qiíé^nao seja véo cl^p muitas mortes. A gra-

ça que a Lei fo ao escravo, he a mesma
que um algoz faria a© padecente , a quem
pQdcr)do.t.d'um só golpe terminar a vida,
lhe âéss^ ^^ depois ^e o Ferir ^ alguns inscan»
tes para agonias e dores.

. Em fim, níeu Venâncio y nem a anti-

guidade da escravidão , nem a utilidade pro-

duzida peio trabalho dos nossos infelizes- es-

cravos., ppde disfarçar aos meus olhos a in-

justiça cruel, com que nos fazemos senho-
res ; de eníes , nossos iguaes por naturezao

Execravel será sempre para mim a memoria
4p bárbaro ( i ). que se lembrou d^e ordenar

|)| plaiK) de táo odioso commercio ; pois não
sei porque triste singularidade he necessário

para â cultura das terras na América, o que
5© dispensa em todas as outras.

SoJDre o pertendido direito de matar os
vencidos na guerra , do qual insensatos Pu-
blicistas tein deduzido o da escravidão, na-
da te digo, porque essa opinião detestável^

eoseu imaginado fundamento acabarão corri

A barbaridade da Europa.
Também me não demoro a destruir al-

guns outros viciosos argumentos , porque pe-

guei na penna somente para desopprimir o

(i) o celebre Lias Casas\ qlie taiito cla-noir
contra^ a in/asta conquista do novo-mtindo , foi
quem inuginou reduzir á escravidão o^ Africanos.
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coraÇr.o; e pcfrqwe a punível .ihÍ-íc',! f!^«? Ks-

critores c^v.e e>e infai-ii-uâo v.^ tendendo a tâ

cravkiáo , já foi S':bejanieníe casçjgada -^Oi

Montes^uieu , Raynal , e iloiásíía-a.

CARTA XXVI,

F 1 acWx) íi V en-an cio

,

P Roçarei om dos M:iliâtf07

desra Gidcuie-' pira:, o ipidrinar da jU5íi.:a d'unl

:umb ia soi citarre<-j'ierimenro , de que me inci

e enirando na ante sal;i acheio despacho

diversas- pt-s,oas ,
qne igualmente ò esperavãa

para fins semelhaaies. Apenas appaieceoo

Magistrado, cada hum quiz ser em piimeiro

lug?r ouvido i eu po:éni que em seu cacrs-

gado semblante cuidei ver Minos , deixei

adiantar a turba suppiicante paia S3r por ul-

A,;ado.timo jui^..

- Em quanto- dnroM esta e-pecig de audiên-

cia v-' tiào sahio da sua boca resoosta favora.

-vei
3
pois qiaando â' náo podia dar má ^

dava nenhuma. Veado qne ninguém
ceptuad^-) , e náo es:perândo para' mim me-
lhor fortuna , rciirei-me , fulminando

cações contra este insuitador do pilblico.

5^... Contando denois a "Varias pessoiLS^ o qu2

ic relato 3 líráo-se da minh i adnúraçáo ^
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disseráo-me que Ministro affavél era um bem,
d'e que poucas vezes se gozava.

i;e -que princípios concluem os Juizes

<^re devem ser carrancudos ? Em que se me-
íhoráo os intei esses da justiça com as máxi-
mas curas 5 e a inchada soberba do Magis-
rrado- "í Quem suppiíca , so^re ( ao menos,
assim se presume ) e por tanto merece aga-
salho 5 e náo desabrmiencQ e o IVlinistro

que recebe e eicuta o presumido léo com
aspereza , deixa em dúvida, quando lhe im-
põe a pena , se rio satisfaz alguma paixão
panicular. Os Juizes , diz Ci.ccro ( i ) , de-

vem parecer-se com as Leis, cujos castigos

a equidade regula , e náo; a cólera. O mes-
mo crimincsq já convencido , tem mais di-

reito á com.miseraçáo do que á dureza.. Náo
se deve insultar o homem desgraçado aindaj

quando o seja por seus próprios desvaries. '

Esta muito usada aspereza dos Juizes ex-

plica a razSo cos frequentes. ultrajes commet-
íidos pela infi^n-e caterva dos aearradores

,

ou oeleguins nos miseráveis , em que em-
pclgáo tsr:^s infernaes harpias. Ninguém ig-

rioia que a prisão ( a maior pane das veaes )
náo he m.ais que um meio de ter seguro o que

suppcmcs réo 5" para nelle se executar a pena
detei minada pela Lei ,

' se for convencido e

condemnado. Todos os dias porém o Cida-

( 1 ) De ojj c, Liv. I. Cí!p. 25,
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<^áo , apenas suspeitado de criminoso , He

blasfem.ido , e injjiiado por bocas 5 dond^
nunca sahe uma expressão compassiva , e

se, por cerro da sua mnocencia , oa por cu-

rro justo motivo 5 recusa levenience sugeitar-

se ao mandado áo Juiz , lanção-se sobre eile

os vis gaUarros 5 atropeiiáo ,
pisáo, e arras-

tão ò infeliz a uma das prisões da Cidade.

Ah ipeu amigo! e para ;]ue lagar o con-

duzem í O innocenre iá está coníuKdido com
o culpado : o c|ue delinqdio ievemenre , c

por inconsiderado, farniiariza-se com o per-

verso de damnada lençáo , aleivoso ro iba»

dor 5 ou assassino j e deste escura aqueiie a

venenosa doutrina que lhe iníiciona o animo.

O robusto e são aiii se sea;e entraqueccr , e

definhar pela falta do preciso alimento, e

pelo ar mefítico , e pestiic-nce que respira .,

.

tristes humanos! não sei se. somos maiS des-

graçados errando nós bosques , se vivendo»

em Sociedade I

CARTA XXV.IL

Plácido à Leandro.

Jl Ersuadido quQ náo saies da nossa amad^
pátria , sem que a cila chegue o navio , que

para lá parte no fim des^c inez 3
prosi^q em
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ici pr. rre- as reflexões que faço sobre o
^ue vcjo e obseivo,

O jogo iie aqui o entreienimenro univer-'
s-al ; e per isso o jogador reni entrada facjl

e cerra nas companhias de Lisboa Que íía

de fazer quem as frequenta , s^ndo este o
gcíto dominanre? Náo ha meio termo ^ meu
amigo 3 ou jogar, ou ser insipido, e pesado
nab i-cciedades. O nosso velho TÍfáo
que o Amor
a p plica no

Conde e o

Iguala as condições
,

tempo d'agora ao jogo

5 quá diz

bem se

até o
Marques se asseniao a jogar com

pessoas 5 que náo soíFrerião de pé na sua-pre-
sença fora da partida, i

Também ha casas públicas de jogos pro-

j

hibidos. Talvez te adhiire a contradicçáo da
frase ? Pois também eu náo concilio a derer-
nnnaçáo da Lei , com a publicidade impuni-

'.ê:\ deste facto.

,
Grandes males se eviraváo , executando-

se por todos o preceito saudável
, que defen-

de o exercício de jogos , em que o homem
impaciente e arrebatado pôde perder em pou-
cas horas quanto bastara para as necessida-
des da "soa ^ vida toda. Com tudo justo he
que o Governo dissimule com os transgres-

sores da Lei , nas recreações particulaies éo
Cidadão

5 porque seria duro , e aggravanre
pertLuba-las com exames e pesqnizas,

'g,noi0 |-oién-i o^ que pôde justificar a ro-

leiancia de casas públicas , onde com a mira
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ím grandes ganhos o pai de famílias , e o

ornalciro jo^áo o sa^renco da esposa , e dos

ilho>" ; e onds o mancebo perde o tempo
jue deveria empregar em estndj , ou iraba-»

h'-) útil , e adquire vícios
,
qne , coiivertidos

ím necessidade» , mairas vezes o obrigáo a

•ou ar o amigo 3 ou seu próprio pai,

Eu julgo que a ignor:^ncia dos í^inistros

;obre a existência local destas modernas co-

ràs de Caco j as perpetua para ruina de mai-

as desgraçadas familias : ao menos procura-

corromp er 5 con7 o milagroso metal , os

atéllites venaes
, que os rodeáo , e acompa-

iháo ; e com estes indivíduos náo he dihcií

roncluir faes ajastes a satisfação de quem es-

á prompto para despender dinheiro. Táj
lonrados são ás vezrs os Oíiciaes de jas-

içi

!

C A R T x\ XXVIII.

Piacido a Leandro.

O Que hontem te escrevi , "terminando a

ninha carta , me suscitou a idéa de ce ialiar

obre demandas.
Differentes Soberanos , anteriores ac

»reseatcmence nos rege , conhecendo o§

es qiie causa a diucainidade dos? pleitos ,

(isUráo sobre a ordem do processo
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iriinando por sábias provideticias o qn? «-e jul-

gou Gonvenienre para inte-ro conhecimenro tia

verdade. Os praiicos porém , cujos interes es

Sff náo ligavào com a execução destas Leis,
facilmente acharão expedientes para erernizar
as demandas . sem infracção absoleta dos
preceitos do Legis/ador ; e as formalidr^des
quQ se introdaziiáo , como diz um sahio

,

para conservar a ordem publica , sáo agora
o flagelo àos particulaíes.

,

Advogados 5 Procuradores , Fiéis 5 Escri-
vães, se coll]ga'ráo para mina dos Iiciganre>,
e opprobrio da justiça ; frequenremente nas-
cem mairas acções no progresso de uma
sò 5 sem,elhando'Se á Hydra de Lerna a
quem se corraváo inurilmenreas cabeças. Ca-
viíJaçóes , enredos inextricáveis obrigáo as

parces a graves despeza^^ , e desvíão cada dia

ri:iais o rermo do processo. De ordinário , fin-

dar caijsas de grande mornenco , apenas he
concedido aos netos da(|ijeile>; que as come-
çarão.

Toleráveis seriáo tão longas demoras , se,
ao menos

, produzissem sempre justas deci-

sões ; mas t'ráo-se os bens -ao verdadeiro Se-
nhor para os dar a quem neahum direito tem
a elie^ : este he esbulhado violentamente d'ij'-

ma p-sse legitima ,' e nunca rníi^s a eila i^Ss-

rituido : aquelle Trabalha inutilmente até á
morre para haver de seu irmáo a legitima
paterna,
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Não penses comtudo qne tantas iniquida-

des seja) rèsiíltc^s dos ânimos maligno^ ,
oã

dobres dos Magistrados, elles sáocomniuin-

mente ,
vicnmas dos arriftcios do Advog:Ado ,

e da confusã'0 das Leis. Um sabi^» e recto

Juiz pôde involuntariamente offender muitas

vezes a justiça ,
pois- tem de, contorinar-se

com o que se acha ordenado' n'um Código

defeituoso e contradicrotio ^ .formado em

tempos desgraçados ( i ) , ou com as E?ctra-

vagantes promulgadas desde ,0 .Reinado de

D. ]oáo IV. até ao presente ', das qaaes al-

gumas ha , cuja existência se ignora ,
porcpa

não temos delias completa coiiecção; e ou-

tras de que já se náo çxecutáo as determina-

ções , porque a mudança cie costumes , ou

de circunstancias náo permittem a sua obser-

vância.

Cuido porém qne náo está longe ó fim

de tantos males. Trabalha-se em novo Có-

digo ; e náo invejaremos os da Toscana,

Rússia , e França , se a bondade da obra

corresponder â demora da publicação,

( 1 ) O Código Filippino publicado por Filip-

pe III. eiTi lóoí. Vejase Pasch. Jos, dí McUr na,

Hist, do Oir. Civ. Port. Gap. 9'
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CARTA XXIX.

Piacido a Leandro.

^^ Ua n -o • me en fado da ' rPonòton ia fnsr i-

tiiiosa
5 que reina nas coi-npanhirís em

que entre
5 procuro algumas vezes os Thea-

tjOS.'*,
'

\ ;

_peix'emps a d'Alemberc ' e Kcus-.eau o
cujdâdo de no5 mostrar qnal he , em Perai
a -míluencia destes espectáculos sobre 05' cos-
tume?

; e observemos somente se os Thea-
ti os de Lisboa são vantajosos aos' nossos. '

No íraliano 5' ora uma coquera ensina
traças delicadas para entreter ^

ao mesmo
tempo àei amantes , declarando bisonhas
e íinnqiiarias as mulheres

, que ainda penspo
íer virtude a fidelidade í ora um bobo , cuja
graça pnncipal consiste na grandeza dos an-
neis da cabçUeira

, e nos canhões, e abas
ría casaca

, engana o crédulo Pai de fami-
iias

, e a furto lhe intrcduz em casa o se-.~^
onctor de aia fílha: N;^uma palavra, expõe-
ee aos oihcs do público o quadro dos vicios
enteiíado pelas facécias dos Cómicos , c .rc'
io^í encantos da nvjsica ^ e para o fazer de-
tesrar

, ou seTlecIámáo
^ cantando, pedaç':s

tí- moral inútil e sédiça , ou se finge que-
rer ca^tigar o Velhaco , cu embusteiro

,
qne
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girando o T^ear^o nma e mniras vezes, pro-

riso com brados , c exquisiras visa-voca o

gens. Eniáo em npplaiiso sono os bravos

retinem a-: palmadas , e fecha-se a escola

d(S coítumes afe ao dia seguinte.

Confe.-so qne a Opera séria não reni

íiefeitos drsia óidem, e he por tanto menos

perii;osa : mas acosruma-se a mocidade ,
co-

mo 'diz 'Voltaire ( i ), a preferir os praiere?

do ouvido aos da alma , as cadencias da voz

nos pensamentos si^blimes , e a decidir do

merecimento das obras pela muzica das a-

rias.

Não posso nííi:mar.-re qnal deçtas duas

espécies" de representação a^tada mais ^ aos

Pcrtuguezes. Os chamados T^/ríeí ^c Túea-

tro separáo-se em deis partidos; nm a tavor

da actriz Burlesca , outro da séria^( 2 ) ;
e

che2;?o a
"

íal entbusiasmo que a náo terem

degenerado r^^nro a-; antigas raças Portugua-

2ns , renovaváo-'-e em Lisboa 03 bandos de

Pilades , e Bac^iio oue dividirão Fvoma.

Nos Theatro^ Nacionaes s^e de tempos a

il) . 2asta-íie a

tran:.fo:-
tempos se ndicnliza um vicio ,

maior parte do anno em magica?,

mações , dramas insiipidos , mas app.Arato-

""X^ry^Hc i20 vcídâíleiro u "jimo°de Vois. , que

«m Liib&a julga-se ter provadn que luirna opera

iie hoy , mostrando que tem ds«s árias bciia$

»

um duíto affectuoso . etc#

(^) Em 1805.
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50S 5 e sempre seguidos d'um entremez que
para enconrrar^ acceicaçáo , ha de abundar
em equívocos obscenos, ter duas ou ires sce-
nas lascivas

, e um fandango , ou luradum
bem desaforado. Que santas lições í que edi-
fica ti vos exemplos 1

Raras vezes se representáo Tragedias ,
que eu preferirei sempre aos outros ^espectá-
culos

; porque se vemos o intrigante , o vá o
ambicioso

, o traidor ao Rei , op á Pátria ,
urdir enredos, formar criminosos projectos ,

também vemos quasí sempre punido^ o máo
com espantosos castigos.

Procede esta falta de não poderem caU
vez dous actores calçar dignamente o çothur-
no : porem se náo derramamos lagrimas ven-
do Tancredo ej^pôr generosamente a vida pa-
ra salvar Amena ida , qaando a presume in-
fiel ; ou a virtude , e a natureza sacrificadas
ao Fanatismo

, podemos rir cora as scenas
graciosas do avarento , ou do pródigo ,

pois
se nos falcão Trágicos , temos alguns verda-
deiramente Cómicos ( I ) .

P'.' Que te, direi das Actrizes ? Que hão de
fazer ?líulKeres tiradas de casas vis , sem edu-
cação , s^im leitura , e representando de Se-
mirami> e Bsrenics ? Demais y apenas qual-
quer dellaí dese.npsn lia a expectação do pú-

( i) Tal Ke o iaizo qje o Publico fór^ia de

João dos iS'aatos , Dio^Ò d* Silva ^ ctc
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hVco no c.-^racrer de lacaia , on ressarcira , af-

íiiniáó-lhe os apaixonados quc; he uma per-

feiía Actriz , e ampliando para. esse fim o

systcma ua scíeíicia /ihrááa , declaráa-lhe qne

nascea para o Theatro , e qu? riáo precisa

dos preceitos da arte quem tem uma cal na-

tureza ', e a triste ignorante escutando como
ingénuos estes menrirosos discursos , con^ser-

va toda a vida os defeicos , com que appare-

ceo a primeira vez na scena.

Somente repre'jentáo bem ,
quando vão

fazer no Theatro figuras pouco diíTerentes

<das que tem feito no mando ; e por isso o

caracter desenvolto he sempre opnmamenre
desempenhado. Falra-lhes

,

porém a arte quan-

do se traça de mostrar o animo seguro no

meio dos maiores perigos : a mrrepidez que

arrosta com a morte : os transpprces das pai-

xões furiosas : e tudo o que offerece de ma-
ravilhoso o espectáculo dos grandes crimes,

Ou das grandes virtudes,

Eu lhe aconselhara que se familiarizas-

sem pela liçáo com aí? heroinas da antigui-

dade j que estudassem n«)s P-oetas a iin.;^oa-

^em das paixões ; e que até as mais hábeis .

fossem vèr os grandes modelos aos Thearro?

de França , e ãc Inglaterra ,
para que afoi-

tando vivas copias dà bons originaes tive?-

sem a> outras que imitar : pois faltando-

Ihe csies preliminares , deveremos conreii-
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tar-nos com o gracioso Enfrmez ou , nm^i
do muiio, com a bem accc-ita Comedia,

C A R TA XXX.

Piacido a Venâncio.

&..^
^
Nrre os muitos indivíduos de varia con-

tíiçáo e fortuna
, cfue das diferentes porres

do Reino chegão a' esra Capital , arrahidos
dos seus passatempos e grandeza , merecem
particular attençáo os chamados Cavalbeiros
de ProvincLi,

Habituados a passarem por grandes nas
ter ^» as pequenas , entendem que também o
serão na Corte: mas depois dos maiores es-

' forçôs apenas os mais ricos hombreáo con^
o« da classe média de Lisboa ; e não poden-
do sustentar por muico tempo este mesmo
fausto medíocre , vendem a carruagem e os
cavallos., com que fizeráo a brilhante entra-
da

5 e chegáo , antes de se recolherem para
a pátria, a náo se distinguirem dos mecâni-
cos senáo em terem mais dividas . e menos
tenção de as pagar.

Irritados enráo de se verem confundidos
com a vii gentalha , e prividos dos diários
alimento^s da sua vaidade , isto he , das cor-,
rezias

, Senhorias
, ou Excellencias , com que -

CS 2iáúlio os rústicos da sua cerra por igno-
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ao-

ou

rnncia ou villania , desaba fáo suas magoas

na casa cral^nm illustre parente >ou amigo.

AlU depois de compainrem a f.dalgira com

a riqueza , e zombarem desta , ccmo as ve-

lhas do amor , mobtráo com evidencia genea-

Icgica serem Fidalgos de grande Selar: qiiei-

xáo-se da mudança dos tempos : e recoro'

se c]ue , ha trezentos annos , seu quinto

sexto avô era respeirado dos Titulos , quan-

do entrava na Corte : ajunia-se ainda a his-

toria dos feitos heróicos dos seus antepassa-

dos 5 e a ingratidão da pátria , cem os ac-

tuaes descendentes.

Em que se fundão , meu amigo , estes

homens táo pezadcs aos outros, para perten^

der que os successores dos Monajeas ,
qus

preaieáiáo os serviços de seus avôs , remu-

nerem hoje a sua ociosidade, ! Como querem

que mereçáo a mesm.a consideréíçáo , o heroe

que defendeo valorosamenre a pátria , e.o

poltrão ignorante 3 ou quando muito , enten-

dido em iguarias e etiqueras ! ( i ) Sabei ,

paia vossa vergonha , hivolos declamadores,

já que tanto vos jactais de honras herdadas ,,

e vos julgais tanto mais nobres, quanto mais

desviados vos ficáo os niaioies beneméritos,.

s^ bei que em melhores idades ,' distinctos

( 1 ) Não se erirenda que nenhum he exceptua-

do : alguns conheço de mérito superior , cujos no*

mes declarara, se o elogio dos nomeados nã© des-

acieduára os oiniuidos.

mm



í^ 94 'tIÍ

Varões Porruguezes deixsráo brazôes arrs-
gos

, e cam.uao os que adquiviáo pelas pro-
prias façanhas Cl). Fen^ava-se naqJelle
tenno que o nascinienco ilhmvQ náo davi o
pMvMegío ocl:oKo de alcançar honras , e su-
bir â cargos per. merecimcnros alheios. O
CGiaçao verdadeiramente grande desdenha "lo-
nas rran^miincas pelo sangce

, porque só ser-
vem de suppnr nos fracos a falca das adqui-
ridas. ^

Náo duvido com rudo respeirar nelles a
nobreza da iamilia

, se as acções de valor
ou de Virtude dos ascendentes ferem imira-
das

, ou excedidas pglas próprias. He táo
natural amar nos filhos o merccimer.to dos
rais

, que os Romanos , táo austeros , e cio:
ses da igualdade dos direitos, náo pcdiáo
olhar sem veneração para os neros dos Sci-
P'ccs , e dcs Torquaros- Porém esra bella
prercgariva se os recomm.enda aos nossos
olhos ies^óe o berço , também os liga ao
desempenho das cbn>açces mais árduas da
patna

, para que desre meda já que lográo
as maiores vantagens , íchiáo rambem os m.io-
res inccmmodos : mas. esra máxima , filha
da razão e da justiça , bem que seja de in-
comestavel proveito e verdade , he , na opí-

C » ) ^o prircipio da iV^oiiarquia , o Conde
Henrique, Progenitor dos Bds deste Rtino } e
no teippo cos ucssos triunfes na Ásia Duarte Pa' i

ckeco Pereira. I
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niáo dos poderosos ,
prejudicial , c contrarU

ao bem ^ e ordem das Sociedades Politicas,

CARTA XXXI.

Venâncio a Plácido.

I\ Dmira?-te , meu amado Plácido
,
^ue se

julgem maiores que os outros homens ,
os

que náo podem allegar por titulo de supe-

rioridade mais que appellidos , e distincçòes

herdadas: que dirás tu- dos que , nascendo

humildes , desprezáo os ce igual condição ,

apenas pai feliz accidenre se levantáõ do seu

primeiro estado í Desculpo (se n*aígum ca-

so a soberba merece di&farce) descolpo com

menos repugnância esta aborrecida qualidade

/nos que sempre cercados de vis aduladcres ,

víiáo desde o berço 5 multidão de dom^escieos

disputando entre si qual ha de ser mais es-

cravo j ricos móveis guarnecendo os âpparta-

menros dos seus paiaetcs , e todo o apparato

c pompa , com que se acompanha a grande-

za. Com gs entendimentos tào deslumbrados

como os (èlhos
,

juigão que he da natureza

a desigualdade de^conve-nçáo , e destas fal-

sas premissas liráo as erradas consequências ,

com que desgraçadamente se alliicínâo : m:'S

o homem a quem tudo diz que he pequeno j

merece ser o desprezo e n;ofa do público »



r •*.; 96 tój^

se HJicuIamenre se enfatua apenas recebe
sgízalho a^ali^um valido da Corre , ©u .1)of
favor da forcuna pôde despender mais que

>"erido esre o mais ôco
, e fragii assenro

da nossa v?.idadô
, deve :suj:pQrse pequeno a

numefo de raes individues: mas eiiganava-se
qriei-a o cuidasse. De quantos ertarncêrís

,

se andando junto a li / eu te aponrasse.e-re
que, nao falia ao comp?.nheiro das Aulas ,- ou
Academia;, porcpe um Decreco o subio ao
primeiro degrao da JWagicrratura : aquelle
que estranha a fysionomia do amigo qyecom-
munJGou famiiiarmeme, porque entra nâ cai:-
ruagem do grande qjíe o ru^tenra , ou lhe
pende no Jado esquerdo a insignia que com-
prou

, ou alcançou por ' baixezas í

Muitos destes conheço , caro amigo , .e
cem eWts me-encontro

, reprimdndo sempre,
a meu pezar , o vivo desejo de lhe dar no
resto com a insignificância dos fn.orivoc , por
que rasseáo ráo inchados : mas fera desacer-
to esperar das nossas reprehensóes a melho-
ra destes enfermos. Sempre no mundo foi
maior o numero dos nescies

^ que o dos dis-
cretos

; e.com.o náo podemos applicar-lhe-x
saudável cura dos loucos

, continuem.os a rir
Çe rao ridículos apavonados

,
que vivem para

vergonha da razáo humana.
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CARTA XXXII.

Plácido a Venâncio,

JT Ouço sensível ás recreações privativas da
Corre , frequentemence te asseverava que

,

se podessc
,

gostoso fugiria para sempre do
estrépito da Cidade

j
para o socego e tran-

quillidade do campo. Quantas vezes me ga-
nha o fastio nos lustrosos círculos j em que
mil Narcisos acháo o summo bem , reven-
do-se em. seus próprios enfeites , e cuidando
que á bandalhice do trajo se devem render
os corações de rodas as bellas ! Quantas m@
rio da miserável fatuidade , com que outros
perdem no jogo grandes sommas

, para nas
opinião de ricos alcançarem Ida louca , que;
se lhe assentou ao lado , alguma passageirj

distincção ! Este julga merecer as preferenwi:

cias pelo garbo 5 com que enrra em salafj e
pela gentileza , e variedade de comprimen-
tos ; aquelie trabalha solicito , e disfarçado
por apanhar do Grande qwe o conhece a des-

denhosa cortezia , com que seda por honra-
do , e ennobrecido. Que rurba de menteca-
ptos , meu amigo , que enfadonhas socieda^
des

!

Nada te digo dos públicos passatempos
,

porque melhor do (^ue ea conheces quanto

9^1
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valem nos Theatros , reprcsetitaçóes poucas
vezes toleráveis , e nas praças , combates
sanguinolenos 5 vergonhosos restos da nossa
antiga barbaridade. Enojado por fim dos pra-
zeres da Capital

5 procurei o campo, suspi-
rando por gostos desprezados de corações

,
que enganadamente buscáo inquietos a feli-

cidade em quiméricos bens, que náo podem
produzi-ía.

A inesgotavei variedade , que a Natureza
oíFerece nas suas producçôes , satisfaz e de-
leita a alma do contemplador solitário

, que
delias se eleva insensivelmente para correr
com o espirito, n'um curto espaço de tem-
po , a vasta extensão do Universo. As lar-
gas campinas , a que serve de limite o hori-
zonte , a perspectiva magestosa das serra-
nias e montes , e o formoso painel d'um
prado cortado por arroios , e matÍ2ado de
flores , sáo objectos , cujo aspecto contínuo
me modifica serlípre como novo. Convida-
va-me âínda a persuasão bem fundada de
ver famihas , contentes com a mediania

,

adquirida pelo trabalho útil da lavoura
, pra-

ticarem cuidadosas ais obrigações de seus dif-
ferentes esradus , e acharem no desempenho
desses deveres a preciO'-a quietação da alma,
sem a qual dê nada valem todas as liquezas
do mundo.

Nos lugares , dizia eu , on -3 devem con-
servai-se relíquias dos primJivgs innocentcs

9B
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costumes , onJe se náo ha de honrar o é\-

nheiro , mas a virtude , náo serei ao menos

incommoJado pelo espectáculo escandal jsj

dos indignos
,
que nas Corres se exalcáo pe-

la riqueza , em qunnto geme na ign;:m'nia

o mérito desvalido e indigcnre. Náo poden-

do ser feliz por mim mesmo , tentarei se-Io

pelos corações dos outros j e os prazeres de

qne for testemunha excitarão docemente a

minha sensibilidade , divertindo-me por al-

guns momentos das eternas amarguras , a que

me condemna o amor.
Pouco- diiráráo estas enganadoras visões

,

que a realidade destruio , subsiicuindo-lhe

quanto pôde consternar , c atormentar um
coração sensível aos males ,

que aturadamente

p.idece a miserável humanidade ,
pelos vici^i^s

das instituições sociaes.

Nos campoá , meu amigo , náo mora a

innocencia , nem a felicidade. Os homens
que 03 habitáo só são ditosos na fantazia

dos auchores
,
que em lugar da rida canlpes-

tre , nos desenháo em seus escritos a imagi-

nada idade de ouro. Só vejo por toda a par*

te pobres , ruinosas habiiaçóes : semblantes

pállidos e desfigurados : corpos deíinhados
,^
e

mal vestidos j iristes evidentes sinaes da fa-

me e miséria que flagella , e encurta a vrda

aos vas?aIlos
,
que prestáo os maiores intet es-

ses á Republica ! Apenas por excessivos na*

baihos se adquire páo para sustentar a vida ^

Gr Z
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^ refazer as forças perdidas na cultura de
prédios alheios. Poucos os possuem próprios

,

e duWdo (^ue a condiçáo destes seja menos
infeliz

5 que a dos mercenários. Ah ! e se ra-
ras vezes se liga a virtude com a necessida-,
de, quaes seráo os costumes de tantas victi-
mas deila I O contagio da depravação dã
Corte já inficiona , ha muito , os habitantes
do campo : empregáo-se dolosas astúcias em
todos os contratos da vida : aíFecta-se a lou-
vada antiga simplicidade para desviar a sus-
peita : e entre os meios de adquirir prefe-
rem-se os mais úteis aos honestos.

Deste modo, querido Venâncio, se tro-
cáráo de repente em «desgostos tantos imagi-
nados prazeres, por que o meu coração suspi-
rava : nâo achando em lugar da supposta
abundância e virtude , mais que maldade

, e
pobreza. Ah meu amigo ! assim se frustrão
sempre todas as minhas esperanças

, e se
desconcertáo até os projectos d' uma fugitiva
felicidade.

CA R T A XXXIII.

Venâncio a Plácido.

JLs Astimando , como tu , meu caro Pláci-
do , a incrivei indigência dos nossos lavra-
dores , mil vezes me tenho indignauio contra



yii loi ^
deshumanas instituições , que deixando-lhe

apenas para viver , lhe arrancão o producto do
seu suor , para supprimenro de precisões

imas;inarias , e sustentação de mil indivíduos

inuieis e pezados.

Nenhum Estado pôde subsistir sem tri-

butos , isto he 5 sem um fundo publieo
,
que

se forma de certas porções das fortunas par-

ticulares , e se emprega em utilidade de to-

dos. Quando o tributo he moderado, e con-
tribue cada um á medida das suas faculda-

des ; quando a sua arrecadação he a menos
onerosa , e feita no tempo mais opportuno
para quem o paga : quando todos concorrem ,

e se náo estabelecem excepções injustas , jque

fazem viver os ociosos á custa dos òccupa-
dos 5 consegue o lavrador a recompensa do
seu trabalho , e entra ainda sem custo para
o Thesouro público com a porção

, que lhe

toca na distribuição geral.

Porém se o Governo nas suas contínuas,

e varias exacções parece náo ter em vista

mais do que desesperar os lavradores ; se es-

tes além dos dízimos pagão ainda o quarto,

e o terço a Corporações , ou Morgados ; se

para consolação dos males
,

que lhes causou

um anno de esterilidade, ou alguma desgra-

ça particular , despiedados Publicanos , sur-

djs aos gritos das esposas e filhos , lhes se-

3

questrao , e arremaiao os únicos bens que



possuem , entáo formão , como tu vês , a
classe mais infeliz do Estado,
Náo ignoro que alguns Economistas tem

ousado avançar em seus escritos que a indus-
tria e actividade augmenta na r;izáo dos tri-

butos ; e por esce falso principio chegou a

barbaridade dos homens a julgar proveitosa
a oppressáo dos póyos. Porém , meu fiel

.^migo , o trabalho com que podem as for-

ças humanas tem limites , e quando por ex-
cesso de tributos , nem o mais laborioso se

pôde levantar da miséria , abandonáo-se os

campos y os que podiáo viver contentes cul-
tivando a terra 5 suspiráo abatidos e conster-

nados pela ociosidade, na qual gozáo muitos
dos \seus semelhantes todas as commodidades
da vida ; e passando das Provincias para a
Capii*al váo assalariar-se nas casas dos pode-
rosos e nobres , oii viyer confundidos na mul-
tidão por trancançias indignas e criminosas.

Arruinada deste modo a agiicultura
,

pompráo-^e ás Naçóes estranhas os géneros

de primeira necessidade , e náo sei se com
as mi^as mais abundantes se poderão sem-
pre remediar os funestos ' eífeitos destí?' vicio

monstruoso de Economia. Que vantagens pa-

(ie tirar do commercio o paiz , onde não ha

pio ? E a qne perigos se não vê exposta a

vida dos Cidadãos , ç a tranquiliidade pu-

feíicar

Estas verdades , meti Plácido ^
que aj)ç-



nas aqui annuncio , me parecem incontestá-

veis ; mas a sua clara exposição não cabe

fios limites d'iima carta. iJemais , os prin-

cípios em que me fundo sáo conhecidos de

todos ; e quando vires que se aíFastáo delles

os Chefes dos Estados , ou seus Ministros ,

não os tenhas por ignorantes , mas sim por

insensíveis e tyrannos..

CARTA XXXIV.

Venâncio a Plácido,

V^ Onheceo-se , meu bom amigo, pela des-

coberta da America que justamente lastima-

rão alguns Historiadores a sorte desgraçada

das mulheres dos povos Nómades , ou rigo-

rosamente selvagens deste antigo continen-

te. He fraco o império do Amor , onde os

homens errantes , e sempre incertos do seu

destino , apenas alcançáo o diário alimento

á custa de gravissimas fadigas. Esta insensi-

bilidade
,

que no novo mundo mostrarão os

mesmos povos mais civiiisados , e que tanto

se oppóe aos progressos da sociabilidade ,

devia , se não me engano , fazer excessiva-

mente dolorosa a existência do sexo fraco ,

apezar do aviltamento da especia humana
naquelles desgraçados paiies.

Lm vâo se intentaria mpstrar que pelo
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exercicio consianre e geral da crueldade ag
mulheres poderiáo habicuar-se ao sofFrinien-
ro

, e sappor~se destinadas pela natureza pa-
ra escravas dos homens ; pois quando me
lembro da^ facilidade , com que as America-
nas se lançarão nos braços dos Hespanhoes

,
csto. he , dos assassinos despiedados de seus
Pais, Esposos 5 e Soberanos, conjecturo que
o desejo ^s fugir a despresos , e aíFrontas
perennes j foi , senão a única , uma dasyer-
dadeiras causas deste incrível procedimento.
Não 5 meu amigo , se os homens daquelíe
paiz náo fossem tão sobejos em indignidades

y
não se teriâo prostituído sem repugnância as
trezentas esposas do Inca Arabaliba , logo
depois da batalha de Caxamaka

, que sujei-

tou o Peru a Carlos V. , nem no dia se-

guinte passariáo ao campo inimigo cinco mil
Americanas ( i ).

O joizo que acabo de formar adquire
ainda nova solidez, comparando este, e ou-
tros factos 5 talvez únicos na historiadas Na-
Ç óes , com os nobres arbítrios , tomados pe-^

i^^o mesmo sexo a favor do nosso em paizes

,

ii nJe náo era ultrajado j ou era amado , e

doraio como divino.

Um Filosofo affirma que a condição das

mulheres meihcra progressivamente desde o
esteado natural até ao da civihsação apurada j

{i} ZaraH lliíior, do J^írú.,
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9 fu mesmo convenho que , nas actusés So-

ciedade , as mulheres gozáo de muitos bens ,

sem s,: fírerem males sempre inhcrenres á vi-

da selvagem. Com tudo , se tenho observa-

do bem , náo sáo entre nós tào felizes,

como pod Íamos e devíamos faze-las.

Sei que obrigando-nos ao desempenho

dos oíicios de maior porte temos incontes^,

tavéis direitos a superiores considerações.

Grangeamos a subsistência das famílias : man-

temos a tranquillidade interior do Estado ^e
aventurâroos vida e reputação contra os^ini-

migos que o atacáo. Mas a quem pertencem

honras , estimações , dignidades I A mulher
,,

seja a de um Heroe , apenas se illustra por

gloria reflectida ,
pouco própria para satisfa-

zer corações generosos.

A antiga íicção, das Amazonas, que mo.

demos crédulos viajantes julgarão ver reali-

zada nas margens do Maranhão ( i ) , foi

inventada por algum amador do bdlo sexo ,

que tentou dar-lhe no quadr<í> d'uma quin-te-

rica vingança a impossível consolação de seus

males. A idéa duma Republica
,
governada

e defendida por mulheres ,
que expulsão do

seu território os homens com ignominia,

mojtrando-nos ao mundo , ao menos uma

(i) Foi riescuberta do Hespanho] Orelhaaa

Vi0g. ao rh daí Aaíaztenas por jM^ui. f^€ la C-^n^m

lamine»
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vez , exemplarmente castigados

, deve ser
deleitosa a corações indignados contra a cons-
rante primasia

, que nòs arrogámos na Socie-
dade.

Náo sei , meu amfgo , se a faral incli.
nação, qaeemmim sinto para ama-ks e ado-
ra-las

, me alíucina , e encarece no espirita
a desgraça do seu estado : mas com o cora-
ção que renho vejo os homens , nas minhas
observações

, sempre duros , arrogantes , e
insensíveis. A mulher bella he o primor da
natureza ; e se une ás graças a discrição náo
tem as lingoas vocábulo

, que expresse a ex-
cellencia desta maravilha. Que estimações
que respeitos não merece este sexo tão favo-
recido , e táo digno de governar o nosso pe-
la bondade , e riqueza de seus dotes I Em-
bora seja um exaggerado na opinião do maior
numero : desprezo os votos da multidão ig»
norante e grosseira , se ree conformo em sen-
timentos com os corações escolhidos^ entre
os quaes tu sempre terás muito distincto lu-
gar.

SB



CARTA XXXV.

Plácido a Venâncio.

N Xo duvides , meu Venâncio ,
que as

mulheres sejáo ordinariamente assim na fírU-

ropa , como na America escravas dos ho-

mens. Também pensei em ontro tempo que

teriáo melhor sorte em paizes mais polidos j

enganei-me ; e a uniformidade do proceder

iniusto conrra entes ,
que do Ceo nos envu.

ráo a suavizar com prazeres os dissabores

contínuos da vida , incitou-me a reflectir

com curiosidade sobre as causas desta tyran-

nia , e as diversas maneiras de a exercitar.

Exporei cm diíFerentes cartas o que sobre

esie vasto assumpto tenho podido ver e me-

ditar. ,. ,

A Natureza fazendo indispensável a uniao

dos dois sexos , c dando a um delles a su-

perioridade das forças , determinou a subor-

dinaçáo eterna do outro. Por toda a parte

se vê o animal fraco , inquietado
,
persegui,

do , e até devorado pelo forte : e os ho-

mens 5 sempre contradictorios , dizendo-se hor-

rorizados por acções filhas do insii neto , imi-

táo a ferocidade dos brutos atormentando a

fraqueza. Se consultarmos a historia , acha«

femos que em todas as idades tem abusado

,

91!
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em prejuízo das mulheres , d'algumas vau*
tagens

, que lhe rocáráo na pamlha.
N'um paiz gascáo as forças e a vida,

obrigadas ao duro trabalha dos campos ; em
outro servem capdvas , c encarceradas á bru-
ta sensualidade d'am Déspota j nesfe tiráo
a? Mais, por piedade, a vida as próprias fi-
lhas recem-nascidas

, atcerradas dos males es-
pantosos

, que as eiperáo j nac^nelle dá Rómu-
lo aos maridos o bárbaro direito de dispor
da vida de suas mulheres. . . ah ! por ven-
tura náo eráo

, como os homens , membros
da Sociedade ! Porque se lhe negava o soe-
eorro , e indemnização, que se deve em vir-
rude do pacto social ao oíFendido , ou lesa-
do ? Ape2ar das justas razoes de abolira
Lei qtie o permictia

, durou séculos em todo
o seu vigor táo detestável privilegio ( i ).Oh meu amigo ! mui longa seria a lis-
ta

5 se apontasse todos os lugares , em que
por diversos^ modos os homens atormentáo
as que podião servir-ihes de, companheiras
nos trabalhos e prazeres I Náo me admira
com tudo que o- selvagem orgulhoso , inde-
pendente e feroz, somente busque a mulher
qua>^do a natureza lho ordena : assim procu-

(t) Ve-se em Úion ríHaUcern que R(JímulO
deo aos maridos extensíssima jurisdicção sobre 3$
mulheres

; cujo direito parece ter-se conservado
nas LL. das i 2 Taboas , que se publicarão na an»
no jei da fundação de Roma.

ESSEB



ra a caça , a pesca , e a pelle do animal , com
que ire cobre : maravilha-me porém que ho-

mens nascidos nas doçuras da Sociedade j em
lugar de gozarem , na posse do mais bello

presenre do Ceo , as puras delicias d'um
amor legitimo , malrrarem , e até envileç^o

as que deviáo ser objectos de seus carinho-

sos cuidados.

CARTA XXXVL

Plácido a Venâncio

O S Germanos , se nos não engana Táci-
to, respeitaváo extremamente as mulheres,

e as consultavão sobre os negócios ii^ais im-
poi cantes , chegando até a suppor-lhes .algu-

ma cousa de divino ( i ). Das Lacedemo^
nias, diz Plutarco (2), que se vestiáo d'ho-

mens quando casavâo ; significando-se ppr.es*

ia ceremonia a igualdade dos dois consorte^.

Entre nós aconselhara eu que levassem ca^r

dêas nos pulsos , como symbolo da escraví:-

dáo , a que as reduz o hymine© , por elías

táo desejado antes , como , em geral , de^

pois aborrecido i e porque náo temo , escre-

vendo-ic , defender a verdade , direi aitamen-

(0 Tacit, de morib, German^Qzf, 8. e 18, =

(2) Plut, vida de Licur^o»



te que nós somos quasi sempre a origem das
discórdias conjugaes , bem que orgulhosos
soltemos por toda a parte amargos queixu-
mes contra as infelizes, que opprimimos.

Observa o homem em quanto aspira a
possuir a sua amada. Que humildade , que
condescendência ! Náo tem vontade própria ;

o coração da amante regula todas as suas

acções; nada o consola no dia , em que al-

gum accidente o priva de passar ao seu lado
ás horas do costume ; sacníica-lhe os praze-
res do campo , as partidas , os bailes , o
Theatro ; acha em fim o Universo inteiro
no objecto da sua ternura.

Talvez he este o único tempo , em que
a mulher pôde julgar-se igual , e ás vezes
superior ao homem : mas tem breve dura-
ção , e o casamento troca , commummente
a face das cousas. Converte-se a humildade
em soberba , a condescendência em obstina»
çáo , e o que antes se dizia Feliz etii ser es-

cravo , declara que he Senhor , e quer que

sejáo respeitados os seus caprichos , e louva-

das as suas desordens.

Náo se pôde, meu ami^o , ser mais alei-

voso , nem mais injusto I Qu^ maior alei-

vosia do que fingir eu sentimentos e virtu-

des , que nâo tenho para captivar o coraçáo

que me abominara , se me vira como sou?

Que maior injustiça do que servir-me do po-

der > e de prejuízos ,
que o tempo mudou em.
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Leis , para maltratar quem , de ordinarja'"j|

só com lagrimas se defende?

Com esta iniqua ccnducta , nada me pa-
rece láo natural como ser aborrecido : m^s
náo pensa deste modo o gerai dos homens.
Emendem que a esposa , e amante sáo espe^
cies de natureza contraria : e por isso se em-
prega com esta , para ser amado o que pe-
nhora corações sensiveis , e pratica-se com
aquella quanto os angustia e affronta. Trans-
forma-se então justamente o antigo amor em
ódio ( multíplicáo-se as dissensões com os
motiros «que as origináo , e a presumida mo-
rada do prazer muda-se n'um inferno de
tribulações contínuas.

CARTA XXXVIL

Plácido a Venâncio.

J A' te fallei
, querido amigo, , das pasmo-

sas mudanças, que produzo casamento. Cres-
ce porém a surpreza

,
quando, ouço dar o no-

me de inconstância á merecida aversão
,
que

as mulheres concebem contra os perversos
que as enganâo.

He inconstante a que deixa o homeru
de quem he amada

,
para se entregar

, por
leveza , nos braços de outro que em pouco
tempo aborrece j mas a que amou no desti-

fsm
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nado , esposo bondade de coração , franque-
ia d' alma , brandura d@ palavras , e de tra-
tam enro , e encontra nelle , depois de sujei-
ta , desabrimentOj_, reserva, e fereza, náo
he mudável , se o aborrece. O homem q,ue

èlla amava desappareceo com as qualidades
beílas

, que o faziáo digno do seu amor; eo
marido he olhMo ', por me explicar assim,
como um intruso,, ou estranho , com quem
nada se contratou , e a quem nada se deve;
Não he pois mudável a mulher , como per-
tende o nosso orgulho : o culpado he somen-
te o homem , que dâ ainda o nome de in-

constância ao effeito que a sua maldade pro-
duz.

Usurpado pelo homem o privilegio Je
enganar , e de gozar do fructo dos seus en-
ganos , cada matrimonio faz um Déspota que
desempenha táo aborrecido titulo com o seu

procedimento. Jul^a-se , em geral , que os

chefes das famílias nunca devem mostrar
em casa semblante risonho : e partindo des-

te principio , ainda os mais joviaes nas com-
panhias , deixão á porta

,
quando se reco-

lhem , as boas maneiras , com que agra-

dáo fora
,

para fazer a sua entrada , melan-
cólicos e severos. Usando desta arte , sáo

necessariamente temidos das mulheres e do-

mésticos ; porém
,
que resulta do constrangi-

mento , em que se acha a casa toda na pre-

sença do dono delia í A felicidade d* \ia^



família he o friicto da harmonia , em que vi-

vem os seus membros ; e pelo meihodo ex*»

posto está o chefe em guerra perpetua com
Ds infelizes, que governa.

Oh homem , que tão pouco o pareces í

como pôde ser jnsensivel o teu coração ao
doce sentimento de te veres amar daquelles

,

com quem habitas ! Como podes desdenhar
o prazer de fazer felizes ! Como ignoras que
pela aff^ibilídade ganharias os corações a quem
es odioso pela aspereza ! Porque segues a
louca tradição

5
que te ensina que o rosto do

pai de famílias deve ser carrancudo e peza-
aò ? Desengarie-te a razáo, e a experiência;
preza , e exercita â virtude

, porque o teu ex-
emplo he indispensável, e para a insinuares

facilmente nos corações, emprega sem ces-

sar a brandura. O Despotisrfio pôde fazer-ie

temido, mas riâo amado i e em quanto náo
mereces sê-lo, derrama a discórdia nasocie-

tíàde a que píesides , males de toda a es-

pécie.

Tal fora , meu Venâncio , o discurso que
eu fizera a cada um dos tyrannos domésti-

cos , se paliayras podessem abrandar sua du-
ra condição , ou curar seu espirite tomado
do erro, p do engano ; mas como tudo se-

ria inútil , Continuaremos antes a analyse do
sca insensato systema de viver.

H



CARTA XXXVIÍL

PJacido a Venâncio.

A Lém do semblante triste e severo, que

se^julga indispensável no cabeça da família,

merece o nosso reparo a máxima recebida e

auihorizada
,

que muito se abate o marido

que consulta a mulher , ou lhe communica

os seus interesses , ou recreações. Sei que

em muitos casos a mulher náo pôde dar con-

selho uiil, e que a algumas até fora loucu-

ra pedi-lo. Com tudo admitiindo estas exce-

pções não posso approvar a regra. Porque

esconderei áquella , com quem cohabito , os

successos que acresceniáo , ou diminuem a

nossa fortuna , os motivos que causáo á mi-

nha alma prazer , ou amargura ? Porque mç
reduzirei ao triste estado de viver só no meio

d*uma família ? Se sou feliz , augmente-se

o bem , fazendo-o conhecer , e sentir a quem

ipe ama: se sou desgraçado , sirváo ao me-

nos as consolações da esposa para lenitivo

do mal , e tenha no seu coração ,
quando

tudo me falte, um asilo onde me salve das

perseguições da sorie. Por virtude singular

da sensibilidade a communicaçáo dos males

aíFrouxa-lhe o rigor, e a dos prazeres aug-

menta-lhe a intensidade. ,



Todavia o homem parece nSo pensar

que a mulher lhe pôde servir de amigo. He
um ente de inferior natureza que se compra
para se encarreger dos irabnlhos domésti-

cos, e satisfazer appsures nas occasió^s que
lhe determináo ;

pois até para gozar do mais
vivo prazer da vida , náo se consulta a mu-
lher : usa-se de authoridade , s;5crifica-3e a
victima , e o honiem simplesmente sensual

corre parelhas com os brutos. As almas gros-

seiras e depravadas ignoráo que os prazeres

do amor tiráo todo o seu preço do coração
que os concede ; e que o amante verdadeí'
ro , e delicado quer antes acabar de dor aos
pés do objecto amado

, que lhe accende os
desejos , do que tentar saiisfaze-los por vio-
lência.

3á he muito o que tenho ponderado ,

mas ainda náo he tudo. A posse segura da
infeliz

, que geme em prepema escravidão ,

enfasiia frequentemente quem no amor só

trata de satisfazer os sentidos. Pertence ex-
clusivamente aos corações mimosos amar um
só objecto, e experimentar por elle successi-

vãmente sensações sempre gratas , e sem-
pre variadas. Aquelles de que falio , duros,
e grosseiros ignoráo que a ternura da mulher
amada he fonte inesgotável de prazeres. Li-

mitados ao gozo fysico , e enjoados das que
possuem , buscáo nas que sáo o opprobrio
do sexo, a felicidade 5 que só pôde achar-s^

H z



no amor verdadeiro , e mahratão mais que

nunca as desprezadas esposas ,
que dáo bem

depressa cora a nova causa das oppressóes

injustas que supporiáo. Acresce então o ciú-

me aos outros motivos dolorosos j e ávida

das tristes escravas , não he mais que um
tecido de amarguras, e pezares. Nem licito

lhes he o queixarem-se de táo feios ultrajes:

a que se abalança a arguir o esposo dos cri-

mes que commecte a todos os instantes , he

no juizo dos homens deslavada , e temerá-

ria , e soífíe, de ordinário n* uma clausura

o castigo do per rendido arrojo, Ah ! de que

servem tantas violências ? Por ventura o ter-

ror pode gerar amizade , ou fazer amar a

virtude! As desgraçadas que atormentamos,

chorão 5 abominando nos, a perdida liberda-

de: olháo com espanto para a dura^áo eter-

na do laço, que as sujeita aos auchores de

seus males : e indignadas se entregáo á vin-

gança , e á raiva que depressa lhe suggeretn

funestos meios de desaggravo. Lança-se uma
nos braços *dí) amante assiduo, e dócil , e

no crime se vinga , desatentada , da negli-

gencia , e dureza do esposo. Outra escutan-

do somente o seu rèsentimento, transfomia-:

dá pela desesperação em fúria, pragueja o

fíageilo de seus dias, deseja-lhe a morte, e

acaba por ministrar-lha. Que terríveis extre-

mos ! Aterra-me a idéa deiles : mas ainda

mais se me cgnfunde a razão ,
quando vejo



perseverarem obstinados os homens em anti-

gos erros, que sem os fazerem felizes, tor-

náo miserável a condição da adorável meta-

de do género humano.

CARTA XXAiA.

Plácido a Venâncio.

/vinda não posso deixar o bei lo sexot

Emilia lhe pertence, o honra, e o enfeita;

e cuido, quando o defendo ,
que advogo a

causa delia.

Menos me irrltariáo as injustiças dos ho-

mens , se a Natureza na formação da mu-

lher a privara de todas, ou da maior parte

das qualidades, que constituem a excellencia

da nossa espécie. Não está provado que no

homem o espirito he mais penetrante, ou

mais vasto, ou mais brilhante. Em todas as

sciencias contamos mulheres illusires ; e se

he maior o número dos sábios , também he

maior o dos applicados : e talvez a differen-

ça de educação nos possa dar a razão da su-

perioridade de espirito, de que tanto nos van-

gloriamos.

Sei que na lista das mulheres celebres

se não contão génios iguaes a Descartes ,

Newton , e Locke ; e nem por isso me atre-

vo a aííirmar que a falia provém deinferio-
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ííêãèe de ífiteílígencía. Em todos os secuíoá j;

e paizes
, ( sáo raras as exfcepçôes de tem-

po , e de lugar ) se tem dado q nosso sexo

ás artes e seiencias ^ em quanto c outro én»

carcerado nas paredes da sua morada, se li-

mita á economia interior delia , sem exerci*

tar a razão. Ignoro pois se' no infinito nu-

mero das que nunca cultivarão o espirito ,,

se não acharia uma , que meditando desco-

brisse as Leis do Universo i e outra as ^a
sensibilidade , e por ella nc^ expikasse a
origem e formação das nossas idéas , e juí-

zos.

Quanto flos doies da alma he indubitá-

vel que em muitos rios igualáo , e até no»

excedem em outros. Táo vulgar he no sexa

delicado a aíFabilidade , ternura , docilidade ^

e commiseraçáo , como em nós a dureza ^

inflexibilidade , e indiíFerença com os niales

esítaíihos i e se pela natureza do Governa
se tem multiplicado em alguns palzes os ex-

emplos de m.agnanimidade e patriotismo , os

homens náo se lem achado sós no campo
da gloria.

Quando Bruto , sacrificando o sentlmen-

to ao dever , condemnou á morte os próprios

filhos , já Lucrécia náo tinha podido sobre-

viver á sua deshonra : e se Catão dilacera as

entranhas para morrer com a liberdade , Por-

cia aíFrontando a dor , merece que se Ihe-

confie o projecto de assassinar César, e mor-



te como digna esposa do mais virtuoso Ro-

mano.
Na pátria dos heroes , em Lacedemonia,

as Mais e mulheres incitaváo os filhos e

maridos , a arrostar com os perigos ,
e a

morte : celebrando em cânticos de alegria os

que gloriosamente morriáo , e chorando en-

vergonhadas os que deslustraváo seu nome

salvando a vida.

Concluo pois , meu estimável amigo ,

que loucamente blasona o homem da bon-

dade privativa do seu sexo , tanto por não

ter negado a natureza ás mulheres nenhu-

ma das qualidades mais uieis á humanidade^

como por não estar averiguado se ,
quanto

ás do espirito ,
por ella , ou somente por

nós tem sido condemnadas á mediocridade

na successáo dos séculos.

Resta porém . . . e eis-aqui oh amável

sexo ! a primeira e irremediável origem dos

vossos maiores males ! resta porém aos ho-

mens a força : instrumento fatal nas mãos

de orgulhosos e tyrannos ,
que ignoráo , ou

se esquecem de que se aviháo com victorias

conseguidas de contrários inhabcis para re-

sistir. A fraqueza d'um sexo náo dá ao ou-

tro 5 direito para o vexar a seu sabor : he pe-

lo contrario, no meu juízo, poderoso moti-

vo para nos esmerarmos em bem trata-io.

Quem pudera , meu amável amigo , in-

troduzir nos corações dos homens ,
quasi



sempre duros e ingratos , a verdade, do qi^
te escrevo; e ensinar-lhe a arte simples, e
natural de viver em perpetuo prazer com
aquellas, que alternadamente idolairáo e ator-
mentáo. Que importante serviço náo fazia
eu deste modo ao sexo amavei

, que a Na-
tureza com tanío desvelo ornou de graças e
belleza, destinando-o para origem das nos-
sas ^maiores delicias ? Mas, que forças bas-
tanso para combater erros obstinados ; c ex:-
tirpar prejuízos encanecidos , e arreigados
profundamente pelo tempo , e muito mais
pelo nosso indomável orgulho, 1 Clamores

,
raciocmios, exemplos, náo podem abrandar
corações que desprezáo , e chegão a delei-
tar-se com as lagrimas da beileza humilha-
da :^e como he destes o maior nitmero , exis-
tirão mui poucas, a quem a sua triste condí-^
ção náo obrigue a formar dos homens o con^
ceito, que deíles fazia uma discreta abando^
nada

, baixos em quanto desejao : altivos
desde^ que esperaoi ingratos depois que ai-
sanção.

i i



CARTA Xr

Venâncio a Plácido.

A S tuas ultimas cartns,.men querido Plá-

cido, me confirmáo na idéa que já linha da

docilidade de teu coraçáo , e da generobida-

de de ma alma j reconheço em fim o aman-

te extremoso de Emilia , e o meu verdade!"

ro amigo.

He dado a poucos homens sentirem co-

mo tu os encantos do amor, e da amizade.

Quasi lodos, insolentes, se jaciáo de insen-

siveis aos prazeres do espirito , e do cora-

ção , e mofáo ,
por néscios , dos que fazem

consistir nelles a sua primeira felicidade.

Concordo comrigo na matéria discutida.

A mulher enviada do Ceo , como diz um
elegante Poeta

,
para aperfeiçoar a natureza

do homem, he no seu poder desgraçada : e

a sujeição a que a reduzio a inferioridade de

forças, tem sido precisamente fecundo prin-

cipio de desditas. Com tudo este sexo táo

amável , como infeliz , bem que se queixe

com justiça da Natureza , deve Imputar á

Sociedade o maior numero dos seus males.

O casamento he sem duvida o contrato

mais importante da vida. Por e!le se ligão

^ois indivíduos pelo tempo da sua existsa-



cia 5 e èe obriga cada hum a promover cons-
tantemente s felicidade da outro. Conhecido
o valor da convenção

, principalmente pela
insolubilidade do vinculo , iodas as preven-
ções me parecem poucas para proceder se-

guro, páo-se com tudo inconsideradatDente
estes nós erernos, sem que a vista continua
dos males nascidos por nossas faiaes impru^
dencias

, nos assuste , e torne mais cautelo-
sos em úo arriscados ajustes.

A primeira origem de dissenções e de-
sastres he sem duvida a permissão de se uni-
rem os sexos y logo que a natureza Jhe não
obsta. Todos sabem que se resiste com gran-
de custo á vehemencia das primeiras impres-
sões , e que por falta de experiência o amor
nos mostra inalterável a felicidade nascida
d3_ posse segura da pessoa amada , e como.
a Lei nos náo estorva , fazemos com a maior
ligeireza o maior sacrifício. Segue-se também
desta regra que se reputáo próprios para con-
trahir a mais solem ne das obrigações , aqaeí-
les que o Direito náo julga capazes para ad-
ministrar seus bens , e como pelo matrimo-
nio passáo efteciivamente a administra-los

,

infiro que por condão singular extingue os
verdores da mocidade , e illustra antes de
tempo a razão. A esias victlmas voluntárias
açressem as que injustos Pais conduzem a-

pi-essadamente ao altar , ou para que accei-

tem melhor a sua escolha arbitraria, ou por?



que tpmem que lhe escape alguma grande

fortuna •, pois cuida-se , em ^eral ,
que náo

se pôde ser infeliz sendo rico. Ignoro ,
meu

Plácido, porque se náo defendei áo estes rni*

maturos consórcios , assim para obviar um

abuso do poder paterno , como para náo pa-

garmos láo caro as primeiros fraquezas do

nosso coração. _
Que diremos também da indifíerença, com

que se ligáo para se amarem sempre ,
pes-

soas desconformes na educação e caracter ?

Passa por axioma que náo pôde haver ami-

zade entre individuos de ditferente indole ;

mas os que menos analogia tem entre si ,

náo se julgáo ii^proprios para um amor eter-

no ; e por este estranho modo de pensar , se

engrossa todos os dias a lista dos infelizes.

Quantos, além destes, sacrificáo a liberdade

para fugirem á nimia severidade dos Pais .

Çuantos porque se enleváo n'uma enganosa

perspectiva de grandeza ,
que depois he táo es-

téril em prazeres , como fecunda em dissabores ?

Muitos outros motivos pudera mencio-

nar , e de láo pouco ou menor pezo ,
que

dominando o nosso espirito com apparenciasi

de sólidos e aitendiveis , mil vezes nos de*

termináo a buscar quem náo póJe fazer-nos

felizes ; o que mostra que neste grave ne-

gocio nenhum dos sexos tem a mira na fe-

licidade mútua ,
primeiro fim do mauung-

nio ( I )
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Ambos por tanto se despenhão ; mJ5s no
Biltigar o mal dt\ queda , se conhece a des-
igualdade de risco que cada um deiles corre,
dando este perigoso passo.

Desavindos os consortes, o homem (se
as luzes do espirito , e a bondade do coração
lhe não mcscráo melhor expediente) come-
ça pelo senrinTxento da superioridade de for-
ças

, 3 tratar com desdém e arrogância a
infeliz

5 a que se acha unido ; e ás vezes
refinando em maldade presta-lhe em público
respeitos e nmcr , e era segredo a mortifica
por fingidos ciun.es , cu por outros falsos
tnotivos, com qqe pertende jusiificar-se j se-
guem-se ameaças , actos de severidade , e
rrata-se em fim . . . tão baixa he e táo in-
fame a condição d'alguns ! trata-se em fím>

a mulher como os brutos
, que tem a des-

graça de nos serem úteis.

No meio de tantos males, quasl nenhum
remédio lhe ministra a Sociedade. Por abu-
so da Lei que as sujeita aos preceitos avisa-
dos do esposo 5 ficáo dependentes dos seus
caprichos, e desordenado alvedrio : e se al-

guma tenta por meios 'legi timos queixar-se.
do quebrantamento das condições do contra-
to , termma-se o p rocesso , como he natu-

( I ) Sem ciúvida o primeiro
,
porque stm el-

h he incerta a propagação, e talvez desprezada
a educaqão dos filhos, que são os outros dois fins

do matrimonio.



ral , â favor do mais poderoso ,
que se aju.

da ainda com a demarcação arbitraria dos

limites da sua authoridade. .

Em uma palavra, meu Plácido, se dei-

xarmos subtilezas ,
que me nâo são desco-

nhecidas , excogitridas para prova da sorte

feliz , da mulher , e desmentidas pela obser-

vação ,
forçosamente confessaremos que ha

de gemer opprlmida e atribulada , ou buscar.

o triste abrigo da Clausura aquella ,
que^

achou em vez dos bens de amor e da ,ami-|

zade os males da escravidão.
^

.,
...3

Taes são as poderosas razoes ,
por que,

me parece haver- dito tima proposição ver-,

dadeira, quando afíirmei que. as mulheres se,

podiáo queixar-se da natujeza pela paTciale

divisão de forças , muito mais da Soçieda^j

de, unicamente solicita no bem.dos homens.



CARTA XLT.

Plácido a Venâncio.

Dezembro de 1807.

N lo parri para o Brazil , como talvez
suppoes. Receei que ao tempo de chegac á
pa[ria já tivesse enibcircado a minha querida
Emilia ( 2 ) ; e se tão funesto desencontro
se virificasse , largo tempo choraria a mi-
nha inconsideração. Ficando porém em Por-
tugal cedo ou tarde me será conhecido o lu-

gar da sua existência , e para lá voarei ; e
se eíla não tiver sahído da America, volta-
rei a vê-la 5 sem que meu Pai possa crimi-
nnr-me

, pois sirvirá a invasão dos France-
zes para desculpa da minha retirada.

Tenho sido , meu Venâncio , testemu-
nha de successos

, que raras vezes se repe-
tem no munda y e se eu deixassti agora de
te escrever, com razão criminaras um silen-

cio que te privaria do conhecimenio ver-

C 1 ) As cartas que tem por assumpto o Gover-
na âo^ Froncezes íevão para sua melhor intelli-

gencia as datas dos mezes em que forao escritas.

( 2 ) ReFere-se ao aviso que lhe fez Leandro
na Carta XXÍI.



<3eiro de fictos que sempre farão memorá-

veis os uhiinos dias de Novembro. ,

Depois de muitas e encontradas noticias

sobre a marcha do exercito Francez , e sua

entrada neste lerrirorio", julgando uns que o

Piincipe o esperava na Corte, outros que se

ausentava para a America , entrou em 2Z

uma fragata Ingleza neste porto , e propa-

gou-se universalmente a opinião de -que se

retirava ao Brazil.

Quando por provas incontestáveis me
convenci que o projecto se reduzia a facto ,

tremi considerando- lhe as consequências. Sup-

puz-me subiiamenie em dias de anarquia ,

no meio d'uma Cidade ahundanie em va-

dios , licenciosos , e até de novos miseráveis

pela ausência do Soberano , cuja desesperà-

çáo. ainda que momenianea ,
podia ser tão

terrível como a crueldade habimal dos per-

versos. Persuadi-me qtie tratando- se de sal-

var a Familia Augusta, embarcarião ao me-

nos as tropas da Capital ; e que o povo sem

o freio do temor dos castigos se dividiria em
bandos , saltearia as casas , e commetrería

por íoda a parte roubas e assassínios.

Apezar de táo justos receios , e de um :m.;^;

generoso agasalho , que se me oífereceo no jp|
^iém-Téjo , nâo sei que força desconhecida

'|j||

me segurava, e detinha na Cidade/Parecia- ;r|:^

me que invejaria , se sahísse , a sorte dos ''r

que íicaváo, enáo podendo resistir ao appe-
|



m-]^

petire louco de ser presente áquillo mesmi^
qive temia , fiquei em Lisboa , oíide nada
houve de extiaordinario , nos primeiros mo-
mentos, senão a tranquillidade inesperada.

No dia 27 5 das onze horas para o meio
dia , embarcou no cães de Belem o Princi-

pe , e a Familia Real em qunnro o povd
apinhado nos montes vizinhos do rio, e der-»

^ramsdo pela beira delle , se entretinha soce-

gndameaie com a partida das difíerenies fâ-

milias que se despediáo, com lagrimas-) dos
amigos e parentes que deixaváo. .' ''^

' He incrível a pressa e desordem , còm
"'que se èíieiinou o embarque. Foráo filhas

sem pais 5 mulheres sem maridos, e pessoas

da alta nobreza se acharão a bordo sem .fa^

to , seni roupa , e com pouco ou nenhuni

dinHeiro.' Não individuo estes fííctos
, porqúè

as circunstancias alongáo em demasia a rtâ'r«

ração ; e basia o que digo para formares icféá

(da coriíusão
,
que reinou na precipitada sahi-»

da do nosso Soberano 5 o qual deixando re-

gulada a Regência do Reino (i ) ,
que poV

éditaes se publicou no dia 28 j largou deste

porto a 29 , com parte da Lsquadia PoFiU"*

gueza 5 e grande numero de navios rnercan-

les. Acompanharão o Príncipe além de ríiai-í

TOS Nobres, os Títulos seguintes: o Duc^iiô

de Cadaval : os Marquezes de A.ngeja , òp

( I ) Por Decreto de 25 de Novembro deiSò/.



Alegrete , de Lavradio , de Torres KoVaS j dé

Pombal, deBellas: os Condes de Redondo j

de Cavalleiros, de Belmonte, de Caparica ^

de Aveiras : e o Visconde de Anadia. ( i )
Desemparados e expostos aos horrores da

guerra , còm que parecião ameaçár-nos a In-

glaterra , e a França ,
julgávamos certa ^

hossa ruina ,
quando no dia ^0 de manh£

sioS oíFereceo a protecção de Bonaparte o
General junot , que entrou no mesmo diá

em Lisboa , e tomou para scU quartel a ca«>'

sa do Barão de QuintcUa. Algumas tropas

fc encaminharão logo para as torres dabar^.

ra , outras se alojarão nos qUarteis dos noS^l

SOS soldados , Conventos , è CaStello j e (x

povo conservado na antiga fléimá , vio serati

inquietaçâú a entrada dos novos hospedes.

Vários discursos se fazem sobre a hossat

insensibilidade ou covardia ; mas eu creici.

que uma nação de Filósofos não procedia]

com mais acerto. Se a Hespánha mais pre-,

vista se tivesse acautelado contra o astucio-

so politico 5
por quem tem loucamente sa-

crificado riquezas evassallos, era bem dignoi'

do nome Portuguez unirmos as nossas for«

ças ás suas , e disputarmos de concerro aò

inimigo commum o passo dos Pyrineos. Se^

íia poréni loucura rematada querermos frá-,

( I ) ForãO também D. Rodrigo de Sousa Cou*

tinho ! D. João d 'Almeida de Mello é Castro .• é
António de Ataujo de Azeyedo,

1
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Cos 5 sós:, e pobres fazer rosto 'a dois con-
trários táo poderosos, ura dos quaes allicia-
do por enganosas promessas, não vê cjue^a
nossa escravidão he o preludio da sua. :-í

C A R T A XLIÍ.

E
Plácido a Venarfcio.

D^swí^o í/e,i§P7,^39i^o 2

i . ,::-

Stou assombrado, meu ..amigo,., com Já

policia: e Governo dos nossos iiiusci^es. Pro-
tscíores

! Espero que a rua admiração náose^*
ja menor que a minha», ., , , .:

^ Apezar de ser verdade inqubiravei que.
O poder de legislar compete unicamente aor
Soberano ( i)^ o General Ilfancez: estabele-
çeo nas fronteiras deste Remo castigos con-
tra os Portugaezes culpados^ de sedição ,nom
assassinio (2), isto be, arrogou^sej. msolenrr.
Temente uma faculdade, que.nlo. lhe. perten-
cendo nem

.
sequer

. pelo desgraçad.ò : rrtulo ãs
conquistador (^), sò lhe p^odia ser:.conferi-»

da pela vontade geral. * :;ó. •

í

(r) Ou Seia hum só hoi-nerf'ic^tíhio- íia' Mònar-
qula

,
011 alguns- como na Axisfíócrãçh'; ou toúoi

como na pura .Dfmccracia. ,. ,
- • ,..,. ;••£

( 2 )
' Na Proclamação de Juaot era-'a.káiitaí»

com ditíi çle 17 de Novembro; de,' iSo?.' •

'

'

""

( ? )
PQi-que dizia, na dita Proclamação que os'

Poituguezes deviao recebe-lo- pomo amigo auxiliaiU
^0 as viíéas ixiçifieas dQ s^n Frinâp^
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Examinemos agora as Ordenações qtiê

csre legislador incompetente inserio na sua

primeira proclamação, bem digna demelhot

analytico. Para que possas dispensar o ori-

ginai, traslado as palavras formaes do tex-

to, que divido em duas partes,

I.* Todo o soldado do exercito Francez^

que se achar roub/inâo serd punido cem o

wais rigoroso castigo. Todo o individuo de

qualquer ordem que seja , que tiver percebido

alguma contribuição injustamente^ será coií'

dtizido perante um Conselho dé Guerra, pd^,

ra ser julgado segundo todo o rigor das Leisj

Todo o individuo de Pertugal ^ naõ sendo

soldado de tropa de linha , que se apanhar,

fazendo parte de qualquer ajuntamento' ar^

fnado serd arcabuzado. Todo a que for corí'^.

vencido de chefe de ajuntamento ou con?pira-^

(ao i tendente a armar os Cidadãos contra &,

exercito Francez^ serd arcabuzado,
'^•' Nesta primeira parte como para Hos dat

tinia prova da imparcial administração da sua

justiça , são ameaçados os Francezes , e Por-:

íuguèzes. Noto com tudo que contra aquel-!

ie não se especificão penas ; diz-se vagamen-
te que serão punidos com o mais rigoroso cas^

iigo ; que serão julgados com todo o rigor das

Leis: mas os Portuguezes tem logo a con^

soladora certeza de serem arcabuzados. Ob-
servo também que o Legislador somente se

prepóe castigar nos Francezss gçfime de^
I z

vÊmmmÊÊÊÊÊSS^
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trocinlo; ê tios Portuguezes o de morte oíi

rebelião. Esta differença he mui acertada:

prohibe-se aos soldados que furtem para nâo
diminuiFem o quinhão dos Chefes i e não sé

lhes prohibe que matem porque nada vale

a vida d'um individuo , que não pertence á
jGraríde-Nação, Pelo contrario 9 prohibe-se

aos Portuguezes que matem, porque os sol-

dados sáo necessários para sustentar a execu-

ção das violências projectadas ; c não se lhes

prohibe que roubem , porque seria loucura

imaginar que podíamos roubar recovas de

jiiendígos , descalços e rotos.

IV ^ Toda a Cidade , rilla i ou Aldeai
cnde se derem tiros de espingarda contra a
iropa Franceza, será queimada. Toda a Ci'

Jade , Filia , ou Aldêa , onde se assassinar,

3im individuo que pertença ao exercito Fran*

tez , pagará uma contribuição que não. po*

ãerd ser menor que três vezes o seu rendimen^

to annuaL Os quatro habitantes principaes

servirão de reféns para o pagamento da som"

Tna ; e para que a junina seja exemplar , a
frimcira Cidade ^ Filia y ou Aldêa y onde se

assassinar um Francez , será queimada i e

arrasada inteiramente.

Parece colligir-se destas determinações

qne será queimada a povoação , onde se de-

xem tiros contra a tropa Franceza ; e que

pagará o triplo da renda annual aquella em
.^ue se míitar um individuQ. do exerçicp, Çfiç
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mo se comminâo penas diíferçntes nas dua«

hypotheses, julgo que tambeiii são civersos

os crimes : e como na segunda se falla^ ex-

press;imente do caso de assassinar hum Fran-

cez , emendo que o da primeira he dar tiros

baldados contra a tropa Franceza. Por tan-

to , se dois ou mais Pòrtuguezes atirarem

aos soldados , e nâo acertarem com o alvo ,

será queimada a terra onde o fizerem : mas

se matarem algum , somente ficará sujeita a

pagar uma contribuição ; donde eu concluo

que não matar um Francez he peior do que

matallo.

Tal seria a melhor intelligencla deste in-

forme pedaço, se o Legislador nada mais

íiciescentára ; mas com as três ultimas linhas

vejo diííiculdades invencíveis. No principia

diz que a terra , onde se matar um Francez ,

pagará uma contribuição i no fim diz que se

arrasará ; uma vez impõe este ultimo casti-

go a toda a Cidade, ViHa , ou Aldêa: ^ou-

tra vez , somente d printeira ; dou as mãos ,

meu amigo , não sei desenredar a meada.

Dize-me agora , Venâncio ,
qual será a

sorte deste Reino , sujeito a tão bons senho-

res ^ Que se pode esperar d'um Governo

,

que publica Leis inintelligiveis e cruéis , que

a ignorância, e o Despotismo formarão , e

que a força armada protegerá atropellando

os nossos sagrados Direitos? Con^o se igno-

U que a pena he sempre proporçignada ao,

I



Sellcto; e que só incorre nella o culpado 5

Porque se confunde o Cidadão socegado com
o turbulento , o justo com o perverso ? Quem
se julgará seguro podendo padecer pelos cri-

mes dos outros ? Fujamos , se possivei he ,

deste paiz : o Governo de Constantinopla ,

laáo he mais abominável que o Franccz,

C A R T A XLIII.

Plácido a Venâncio,

Dszembro de 1807.

:0 Nosso Protector conhecendo quanto he
violento para a alma humana o estado de
idúvida 5 não quiz que fosse incerto por mais

de 24 horas , se neiie , ou no Conselho de
•Regência residia o Poder-Supremo j e com
esta benéfica tenção despachou no primeiro

íleste mez para Commissario do Governo
Francsz um certo Herman , que logo no-

meou no dia
5

para Administrador das Fi-

íianças.

Não podia demorar-se sem grave • prejuí-

zo o segundo despacho ; não só porque os

^negócios de maior monta para os Francezes ,

/perteacem á repartição da Fazenda , mas
também porque tendo-se resolvido no mes-

mq di^ j tiraf ags negociantes ? a limlo de
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empréstimo, dois milhões de cruzados (i)^

pedia a boa ordem que se tivesse nomeado

quem vigiasse sobre a sua arrecadação.

Outros se contentarião de ter podido em
quatro dias lançar máo das rédeas do Go-

verno: tazer um Ministro de Fazenda: c

obrigar a Praça de Lisboa ao desembolço de

dois^iiilhóes ; mas a actividade Franceza ain^

da fez , dentro do mesmo prazo , o Chefe

da Marinha C ^ ) '
pi^obiblo o uso das armas

de fogo , e a caça ; e ordenou a confiscação

das manufacturas ínglezas , e de todos os

bens móveis , e de raiz ,
pertencentes a vas-

sallos da Grá-Brctanhã ( O-
Sobre a ultima providencia dizem alguns

que sendo já de Portuguezes grande parte

das fazendas condemnadas , softrem elies , e

não os Inglezes , a coufiscação dessa parte j

mas provavelmente não seria attcndida esta

razão , quando fosse representada , dois cons-^

ta que os taes guerreiros invictos trazem

liiais fama que dinheiro.

Estes importantes Decretos formarão o

assumpto quasi universal das conversações

até ao dia 9, em que houve uma pequena

diversão, motivada por nova ordem do G.e^

( 1 ) No dia.4 se creou para esse fim uma Jun-

ta de Negociantes ,
da qual foi Presidentelo Barão

de Quintella.

( 2 ) Mageiídie.

(?) Por dois Decretos de 4 de Dezembro út

^807.



^eral Jutiot, que enfreou de algum modo a
desaforada liberdade, con:> que os Oíficiaes

do seu exercito exigiáo nas casas , em que se

aboletaváo , náo só o necessário mas o su«

perfluo. Um escolhia os melhores quartos

f)ara seu aposento : outro desdenhando a co-

Tnida que se lhe offerecia , designava (como
se as pagasse ) as iguarias do jantar , e da
cêa: este apresentava a lista numerosa dos
Trastes , que náo podia dispensar no seu ser-»

viço : aqueiie mudava em pouco tempo de
alojamento, só para conduzir ao novo os

ynòveis de que se tinha servido no antigo.

Apenas se podem crer tantas petulâncias

! vilezas 5 praticadas por uma Nação , que ha
vinte annos blasonava de polida. De nenhu*-

jna revolução nos falia a Historia , que se

possa comparar em resultados com adeFftm*-
ça. Ao amor das sciencias succedeo a igno^-

rancia e o pedantismo : ao gosto apurado das

artes , oappetite desordenado das innovações:
^o trato urbano , e talvez excessivamente fir

no , as maneiras grosseiras e brutaes do ho-
TciQm simplesmente guerreiro: eás máximas
justas de humanidade e beneficência , a se-

de insaciável de sangue , e de rapina. Termi-
nemos porém uma digressão , cujo progresso

Tne conduziria longe desta Cidade, quando
<[uero relatar-te os successos do dia i :^ , em
^ue a gentalha de Lisboa quiz dar uma pro-

,\a indutuavcl de pusillanimid^de e iQuc.ura.



o General Francez fez demanlia norow

cio o primeiro alardo das suas tropas , e dg-»

pois d'uma curta falia ,
que dirigio aos solda-

dos 5 deráo estes com elle repetidos vivas ao

Imperador , em cujo tempo se arvorou ban-

deira Franceza no Castello com grandes sal-

vas d'artilheria. Retiradas as tropas da pra-

ça , o povo que a ficou occupando , e que

era innumeravel , começou a mostrar es pri-

meiros signaes de descontentamento nos altos

vivas que também deo ao Marquez d*Alor-

na ,
que por alli casualmente passava. De

tarde já foráo insultadas algumas sentinelías ;

e á noite bandos mais numerosos se forma-»

lâo em diversos bairros blasfemando , e amea-

çando a vida de Junot. Parece que este ape^

zar de lhe «constarem as injúrias contra elle

directamente proferidas , intiinou aos Conv
mandantes dos Corpos quesahíráo armados, :^j'

que reprimissem sem effusào de sangue o ;

atrevimento dos levantados (i), como quem

estava seguro de que o motim da mosqueta- :'

ria era bastante para pôr em fuga o inimi- :,

go; ecomeffeito, espavorido largou o cam- i

|

po , apenas começarão as descargas. j;,|!

No dia seguinte de manhã ainda o povo
|ji

>:

^ -—— —--——-
;|í

(i) Talvez foi esta a unlca efdem boa, que iv;|
^

tleo em todo o tempo do seu governo j •« ainda !
(ii

se foi saudável nos effeitos , era muito ruim m. iv

tenção



jEnXpyalíiou e ferio gravemente um OfEcia!
Francez

, que encontrou desgarrado no Rocio

:

m&s cuido queesra façanha foi í: ultima ago-
nia do valor Lisbonense

, pois o socego foi
.nesse mesnio dia restituido pela actividade c
vigilância das Guardas da Policia ,.e depois
feNzrnente conservado até hoje, pelo temor
cpe inspirou a pena de morte' comminada
contra 'os cabeças de motim, eos que nelle
usassem de armas (l), e talvez, pela força
persuasiva da Pastoral do nosso . Patriarca

.( 2 ) , bem que publicada (juatro dia^ antes
deste pequeno reboliço. :.

'

CARTA XLIV.

Plácido â Venâncio.

Dezembro de iSoj,

A^Uando vi no princípio deste mez que
o General Junot , em vilipendio da Au-

.thoridade Suprema , delegada ao Conselho
de Regência , promulgava Decretos , como se
fora Soberano, entendi que o escandaloso
Usurpador dominava todas as Provindas do

( 1 ) Por Decreto de 14 do niesmo mez e an-
0.

( 2 } He a VMml úf 5 de J>fzçint?ro ae i8o;,-



Reino : mas sei agora qu^ o Cienerãl ttes-

panhol Taranco , depois de imitar o Fran'.

cez ( I ) , transcrevendo quasi por inteiro aS

determinações insertas na Proclamação de

tjue já te fallei ( 2 ) creou uma Junta-Pro*-

-visionai para administrar as rendas públicas

tias Pi ovincias , Entre-Douro e Minho , e

Trás-os-Montcs ( 5 ) : e sei que o General

•Solano confirmou nos empregos os Magistra-

<3os doAlém-Téjo, Algarve, e Setúbal (4);

ccomo ajurisdicção dos Ministros só emana

do Principe , assim como só a eile compete

o Direito de fazer e abrogar as Leis, se-

^ue-se que a Soberania , indivisível por na-

tureza , esíá em Portugal repartida entre o

-'nosso legitimo Soberano , o Imperador dos

Francezes 5 e o Rei de Hespanha.

Duvido 5 meu amigo ,
que dure longo

tempo esta monstruosa sociedade; mas ertt

•quanto as arma§ não decidem a questão, fal-

lemos do que se vai ordenando , tendente

tudo (ainda que se não saiba como) ao nos-,

so augmento e prosperidade.

Na sua Proclamação

Na carta XLII.
^

Por Determinaqão

Porto.

(2)
(J)

Porto.

(4) Por Deten-ninação de 51 publicada em be-

tubal. No mesmo dia foi D. Joaquim Maria fioteiq

nomeado Juiz-K^m das ditas PxoYiwwas.



Era evidente que desde ò momento , em
i^ue se declararão confiscadas as manufactu-
ras InglezaSf, sem excepção alguma, ficara
também prohibida a sua venda : poremos
espíi icos iíluminados que nos regem , não ví^
ráo ^a consequência , senão quando lha mos-
Eráião em differenres representações. Diffe-
rindo a ellas se publicarão três Decretos: o
primeiro em 19, .que dá aos donos das fa-
zendas Ingiezas a liberdade de as venderem ^
mas obstando-lhe cém tantos estorvos , que
;4iffiçoItosamente lha poderião coarctar mais
sem lha tirar, de todo: o segundo em 21 ,
que regula o pagamento das letras sacadas,
acceitas , ou endossadas por vassalios da In-
glaterra: o terceiro em 22

, que ordena a
íórma do desembarque das fazendas confis-
cadas a bordo de navios ancorados no porto
áe Lisboa. Falíarei somente do primeiro

, por-
que muitas reílexóes sáo applicaveis aos ou-
tros.

As condições singulares , com que se per-
mitte a venda são as seguintes: L ter feito

o vendedor a declaração , a que o obrigou o
Decreto de 4 do corrente , individuando, a
espécie , qualidade , medida

, quantidade , e
preço do que se quer vender. II. fazer-se a
venda com authoridade do Commissario , pe-
rante quem se tiver feito a declaração : IIL
|içar o vendedor responsável pelo producto
áa venda até §e deçidii: «çgrtè da mercador



ria : IV. dar , se lhe for pedida , orna cau^

cão que corresponda ao valor das vendas:

V. lançar o vendedor no seu livro o impor-

te de cada venda , a quantidade do que ven-

deo 5 e o nome do comprador.

Os raros engenhos , que vieráo proteger-^

nos 5 seguem invariavelmente o baixo syste-

ma de affectar servir o público , ordenando

o injusto, ou só relativo aos seus interesses

c criminosos designios. Em vão se finge no

preambulo do Decreto querer pcrelle evitar

o mal ,
que o público softreria , se sahissem da

circulação os géneros e manufacturas daGra-

Bretanha ; a menor reflexão nos couvence

[ue as condiçóe^ão tantas cautelas , dieta*

Jas pela cubica que os desassocega , e uni-

camente imaginadas com o fim de preveniff,

fraudes ( i ), que poderião diminuir o rou-

bo. Nada importa que nas actuaes tristes

circunstancias 5 seja quasi impossivei deposi-

tar cauções , ou achar fiadores : e que a res*

ponsabilidade , a que a Lei vincula o vende-

dor , seja especialmente damnosa ao commer-

Ciante de pequenos fundos, pois não se atre-

verá a dispor do producto das vendas , sa-

bendo que lhe pode ser pedido pof pessoas ^

1

( I ) Por esta palavra enteíide-se aqui somente

a inobservância dó preceito
;
porque ,

rigorosamen-

te fallando , não pode chamar-se fraude ao meio

de evitar wm^ injustiçia.

i

illí.

11:

m-
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áquem custlò ráo pouco as injustiças'; tucíô
he indifference, com tanto que se ieve avan-
te o projecto.

O receio de lhe escapar algum cevado
de panno

, ou alguma vara de fita, lhe sugr
gerio sem dúviáa a iutil lembrança de obri*
gar o vendedor a lançar o nome do compra»
ííor no seu diário. Os frívolos authores desta
exquisita cautela não repararão qqe não sa»
bendo os donos das fazendas os nomes d«
todas as pessoas 5 que Ihascomprão, podia o
comprador Paulo dizer que era Francisco

^
c que só por este engano inevital dos nos
mes > ^fica^a

• sendo perfeitamente impossível
conferir a confissão do coiçpfador com o as^
sento do .'iivco,, uníco fim deste subtil expe*
idiente,7 3Í> rní:

Táo-'ryietiIas futilidades nem dignas são
Ida nossa censura; mas desejara que se con-
servassem para- mostrar aos vindouros a que
homens encarregava o grande. Napoleão o
governo das nações

j que dizia subjugadas./

-. ozn mo'
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C A R •íj-iA'^^ «XLVj

Píaádo'á Vétiáticio.

Jt-/ Speravão-Sé importantes mudanças coiW

a entrada do anno novo : estamos porém n<*

fim de Janeiro , e apenas se pnblicou no dia

5 um Decreto relativo aos pescadores,

Nelle reconh-ece o Legislador primeira-

mente quanto he utii a pescaria para uma
Odáde táô populosa como Lisboa , e affir-

ma qtóe^deseja proteger com pariicularidadó

âs claSsei miseráveis j mas *para difficuitar a

commuíiicação com a Esquadra Ingíeza ,.obri-

ga cada pescador a ilúmei-ar a embarca 5:lo ;:

a trazer a lista* da companha : amostrar to*

dos os sabbados qufe está completa-^ esè al-

fuem falta 5 o por que: ea estar deutro dá
ârra ao pôr do Sol. Sáo condemnados oé

transgressores em multas, confiscações, é

penas corporaes , segundo às infracções y e d
numero das reincidências.

Cuidarão porventura osque lembraò tÍ0

absurdas providencias, que nosiiludem com
as palavras >'agas de amparo e commisera*
ção , sempre desmentidas por iniquos proce-

dimentos l Se o Legislador náo íôra hypo*

i;
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trità: eis«aqui o que diria, „ Nao me ím-*

jfy
portando com a utilidade que ao povo def

3, Lisboa resulta dã abundância da pesca , e

5^ querendo vexar ainda rriais a classe já mui-

3, to desgraçada dòs pescadores, eu os su-

3, jeitarei á observância de tantos preceitos,

3, e 06 assustar^ei com tantas penas , que oti

55 quasi nunca seattrevèráo a lançar ao mar
p uma rede, ou diííicultosamente escaparão

^ da que lhe armo para lhe confiscar ouni-«

55 co behi que de ordinário possuem. „
Quanto mais felizes eráo os pescadores

antes de se ter piedade delles ! Navegavão
livremetlte: éntraváo no porto á hora mais
ppportuna : augmentaváo j e diminuiâo as

companhas como lhes convinha : enãorecea"»
vão perder aS embarcações por lhes faltar

um papel ( i), ou pela suspeita dé alguma
abordada ao inimigo. Assim vão todos os in-

divíduos sentindo successivamente a influen-

cia da rara protecção dos nossos hospedes. Os
negociantes já foráo protegidos com a extor-?

cão de dois milhões de cruzados: muitos
Pais de famílias , e Cidadãos honrados , que
sustenravão honestamente mulheres , e filhos ,•

foráò despedidos dos empregos
, pór um ef-

feito da mesma protecção : e copia infinita

( I ) o Deòreto diz que será tomada a embar-
cação

, cujo P»trão riio trouxer « lista d^ sm



de operários e artistas mcndigáo nas ruas da!

Cidade o páo , que atéqui ganhaváo occupa-

dos ultilmente em officios e fabricas. O ver-

bo proteger , meu Venâncio , teiá desde a

época presente diversa significação ; ou pela

menos nos nossos Diccionarios se notará que

proteger á Franceza ^ quer dizer deteriorar

,

roubar y e destruir,

CARTA XLVL

Venâncio a ílacido*

Fevereiro de 1808.

Des biens des na'ions ravisseuirs alteres,

Le brult de nos tresors les a tous atlirés.

Raci Mithi'» Act. Ill* Se. I.

m

m

T.Odos os successos , meu Vetiancio , qiJ®

até agora me parecerão excraordinarios, são

átomos , comparados com à grandeza doS

novos acontecimentos.

Portugal he huma justa adquisiçáo dos

Francezes , e só por elles ha de ser gover-

nado : o Príncipe do Brazil perdeo , porque

se ausentou, o direito que tinha á Soberania

deste Reino : e os seus habitantes devem

pagar uma contribuição de quarenta miihòes
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ãt cruZa<ios. Tal he a summa da proclama-

ção 5 e das ordens , que enfeitadas com pa-

lavras de bom sonido, se publicarão no prin-

cipio do piesente mez de Fevereiro. ( i )
Os vossos interesses , diz a Proclamação

,

fixarão a aitenç^ão de Sua Magestade o Im-'

perador , Nossa Augusto Senhor ; toda a ir''

resolução deve desapparecer j deciâio<e a sorte

de Portugal j e segurou-^e a sua felicidade

futura j pois que Napoleão o Grande o to^

mou debaixo da sua Ofiinipotente protecção.

O vil adulador não reparou que esgotava

todas as lisonjas na impia applicaçáo d' um
atributo da Divindade : que se privava para

sempre do prazer de exaltar mais o seu he-

roe: e que fazendo depender a nossa felici-

dade da omnipotência de Napoleão, perde-

mos de todo as esperanças de deixarmos de

ser desgraçados. Não tarda , meu amigo

,

uma nova Apothcose : os Francezes dos nos-

sos tempos disputáo vilezas com os escravos

dos Tiberios.

( I ) Com a data de i de Fevereiro tivemosf

a proclamação
,

que o Autlior transcreveo quasi

por inteiro , e j Decretos, Um estabelecia a der-

rama da contribuição , imposta por Bonaparte em
Milão aos 25 de Dezembro de 1807. Outro trata-

va da cfeação do novo Governo Francez. O ter-

ceiro dava as formulas parí4 as Leis , Decretos ,

Ordens , Sentenças , ícc

HB
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O Príncipe do BrazU , abandonando Pór^

tugal , renunciou todos os seus direitos d So-

berania deste Reino. A casa de Bragança,

acabou de reinar em Portugal,

Que fraudulenta conducta ? Que indignos

estratagemas ? Obriga-se com a invasão in-

justa de um axercito a sahir deste Reino a
Família Real , e serve depois a mesma sa-

hida para prova justificativa da usurpação.'

O Príncipe Regente , retirando-se ao Bra-;

2il ; tomou o único sensato expediente que
lhe restava para salvar a sua própria Pessoa ,

e poupar os vassallos aos l^orrores de uma
guerra , que seria então necessariamente des-

graçada. A alllança pública da Hespanha com
a França , c os ajustes particulares

,
que se

suspeitarão pela ligação dos dois exércitos ,

desanimarão com razão o nosso Ministério,

que não só teve por baldada e funesta qual-

quer resistência , mas conheceo que a Fran-

ça se servia do pretexto de vir fechar os por-

tos á Inglaterra , para introduzir tropas , e

arrancar o sceptro ao nosso legitimo Monar-
ca. Vè-se claramente que se entenderão bem
suas damnadas tenções , quando se iê no De-
creto de z6 de Novembro estas notáveis pa-

lavras : as tropas Francezas dirigem-se mui^

to particularmente contra a minha Real Pes*

soa.

Com cííeito , meu amigo ; respeitariáo

por ventura ©Soberano os pérfidos, quedes*

m



ãt CS primeiros momentos da sua entrada

intimarão ordens í.os Governadores do Reino ,

dispozerão dos bens da Coroa, esc apossa-

rão do Thcsouro Público , como se fora pró-

prio í Respeitariáo o Soberano os que ousão

dizer-nos com insudita insolência , pizanJo
'

os direitos do povo Poruiguez , e insultando

a Nação, que já não compete á Casa de

Bragança o Direito de reinar neste paiz ?

"Não 5 meu amigo; o Prmcipe Soberano de

Poriugal era uma das victimas , que a Insa-

ciável ambição de Bonaparte designava para

o sacrifício , de que depende a elevação da

sua familia ; por tanto, ficando no Reino

,

era inevitável a sua desgraça : e retirando-

se , he muito incerto o perdimento da Co-

roa , apezar do que blasonáo com insensata

arrogância os intrusos Dominadores.

Quem , se o não vira , acreditara que o

Xbefe da Nação , que ha poucos annos decla-

rou tão solemnemenie os direitos dos povos,

se arrogava o poder de nos governar ,; ou

talvez de nos dar um Sobeiano , desenihro-

Bizando o legitimo que nos regia , como des-

cendente do primeiro, que os nossos maiores

livremente approváráo para reinar ? Qual não

foi a indignação da França contra as Poten-

'cias ,
que no principio da revolução tenta-

rão dar-ihe a sua antiga forma de Governo ^

Demonstrarão os novos Republicanos (e bem
differentes dos antigos ) que a cada Nação
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em particular pertencia a escolha Ja Auiho-

ridade-Siiprcma i e o povo justamente irrita-

do pela affronta que ilie íaziáo os Reis, que

contra elles se iio;áráo , vin7,ou-se das injúi ias

VI'dos seus inimigos por uma íonga serie de

ctorias. A França pois reconhecendo moder-

namente a base primeira das convenções so-

ciaes, e sustentando com as armas sua inde-

pendência; nos authorisa com lições e exeni-

plos a não sofrermos o jugo, que aleivosa-

mente nos prepara.

Náo penses com tudo que ^assim equipa-

ro o procedimento dos Reis á vil conducta

do flagello da pAiropa ; aqu elles parentes e

alliados do ultimo Monarca' Fi-ancez ,
procu-

raváo mante-lo no throno , que legitimamente

occupava : este exerce sobre nós os poderes

de Soberano sem consultar nossa vontade ;

aquellcs declararão guerra á França : este an-

nuncia-sc amigo , aíiiado ,
protector , e apos-

sa-se do Reino com enganos ,
para nos^su-

íeitar atraiçoadamente ao seu dominio. Qa^

vingança náo pede este incrível attentado , e

que náo, será o ultimo , se a Europa náó op-

pozcr diques poderosos cá torrente devastado-

ra ? Como se allucinão as Potencias aponto

de náo verem que a preponderância dal^i-an-

ça procede mais da indolência e medo dos.

contrários, do que das sua próprias Forças í

Porque se náo lembrão do que Annibal pen-

sava dos Romanos ^ e qup exactamente se
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âfplica aos actuaes oppressores ? ,5 Os Rõ*
35 manos são invericiveis (dizia aquelie ex-

^5 cellente General ) porque os seus inimi-

35 gos são medrosos e néscios : enganados

35 pelas ardilezas do Senado > succumbem
53 uns após outros, sem reíiectirem que se-

35 ria bem fácil alcançarem reunidos e per-

35 sisterítes , o que nunCa conseguirão sepa-

3 5 rados e inconstantes. ,5 Nesta desgraçada
idade a Itália , Alemanha , Prússia , e Rús-
sia tem cahido no mesmo erro, e coopera-
do involuntariamente para os triunfos da
França. Voltemos á Proclamação.

O Imperador Napoleão quer qm este beU
lo paiz seja administrado , e governado to*

do inieiro em seu nome 5 e pelo General cm
Chefe do seu excrcuo, A tarefa que we im^

põe este sigual de benignidade , e confian-

ça de meu Amo , he dí§cil de cumprir ; mas
€U espero preenche-la dignamente , ajudado
dos trabalhos dos homens mais instruídos do
Meino , eàa boa vontade de todos os seus ha-^

bitantes.

De que modo cuidas tu que o General
Vai desempenhar a tarefa \ Lê nas suas pro-

crias palavras , e pasma.
Eu ordeno que se abrão estradas , e rpm'

pdo canaes
5 para facultar as communka-

0es , e tornar fiorescente a Agricultura , e

a Industria Nacional , dois ramos tão neces-

smoi d prosperidade ds um paiz , a qual



ierd fácil de restabelecer com mi povo esph

rituoso , soffredor , e intrépido.

Paro aqui para me deleitar com a mia-

glnada perspectiva da nossa felicidade futu-

ra , e para admirar comtigo o novo creador.

Quanto hc grande o poder Francez ! Iara'

se executarem os projectos mais difíiceis e

dispendiosos basta dizer ordeno, Náo ves tu

nesta frase o fiat lux do Génesis !
Duvido

porém que chegues a ver o facta est.

As rendas públicas bem administradat

segurarão a cada Empregado o premio do

seu trabalho -, a instrucção pública ,
ena

Mãi da civilizarão dos povos se derramara

feias Provindas ; e o Algarve , e Beira-Al-

ta terão também um dia o seu Camões. A
Religião de vossos Pais, a mesma que to-

dos professamos , será protegida , e soccorri-

da pela tncsma vontade que soube restau-

ra-la no vasto império Francez, mas livm

das supersti0es que a deshonrão ', isto he , al-

liviadas as igrejas do pezo de todos os seus

ornamentos de oiro e prata : a justiça^ serd

administrada com igualdade, e desembara-

çada das delongas , e arbítrios voluntários-,

que a sopeãvão ;
porque no Governo Mili-

tar olha-se mais para a brevidade do que

para a rectidão das sentenças, A tranquillí-

dade pública não será mais periurbâda por

horríveis salteadores, resultado da ociosida-

de', e se acaso existirem malvados incorri-



gheis ; uma Policia activa livrará delles A
Sociedade-, a deforme mendicidade não ar-

rastará mais os seus fatos immundos na so-

berba Capital 5 nem pelo interior do Rei"

no ; éstabelecer-se-hão casas de trabalho pa^
ra este firn, o pobre estropeado alli achará
um asylo , e o preguiçoso será empregado
tm trabalhos necessários d sua própria coti-

servaçRo

Obsei-vo que o General he particularmen-

te aíFeiçoado ao Algarve , e Beira-Alta , aliás

«:jue lhe custava dar igualmente a cada uma
das outras províncias o seu Camões^. Porque
seria mesquinho em prometter fortunas , que
jiunca por seus cuidados hão de ter reaiida?

^e? ;

Dizem-nos que ser?' protegida a Religião

'ide, nossas Pais 5 eu o creio; será protegida

-como nós. Os baixos embusteiros, conhe-

cendo a poderosa influencia da Religião so-

ire os homens , prestão-lhe homenagem nas

expressões , e fingem respeita-la , porque te-

mem desprezando-a , chamar sobre si a có-

lera dos povos , sempre mais promptos a vin-

gar os ultrajes feitos a Deos , do que os seus

próprios. Sobre a providencia de naÕ arras^

tar mais a deforme mendicidade es seus fa-
tos immundos na soberba Capital , só digo

( por não fallar da imprópria e ridícula in-

chação das frases ) que ficando Portugal re-

duzido a miséria extrema pela occupaçâo dos
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hossos ptotectores , c pelo beneficio da con-'

tribuiçáo , será baldado o empenho de instn

tuir casas públicas para recolher os pobres,

se náo tiverem capacidade pata receber to-

dos os habitantes do Reino.

Confesso-te que o meu amor próprio se

ofFende, quando vejo que se aspira a iUudir

o corpo inteiro daNaçáo, assoalhando sabi-

<las generalidades ; que só entrereráo espíritos

tio superficiaes e ignorantes ,
que cheguem a

<:onfundir as promessas com o cumprimento

delias , e náo vejão que a regeneração do

Estado não pôde ser a obra dos que o rou-

báo e devasiáo.

De muitos conquistadores nos talla a his-

toria 5
que assolarão , e exterminarão póvos

para contentar caprichos , e ambições ;
mas

invadir manliosa c violentamente um Rei-

no: tirar sem causa as occupaçoes aos em-

preitados : extorquir sommas arultadas por

todos os modos possiveis : denominar con-

quistado o paiz (em que entrou amsgayel-

mente) para lhe impor uma contribuição 5

(CUJo producto he incalculável: e chamar

por fim a tantas desgraças fortanas e pros-

peridades, he caso único, que senão repe-

.lirá talvez na successâo de muitos séculos ,

e que estava reservado para o feroz Bona-

parte , e seus infames Satéllites.

Não renunciemos porém , meu Venâncio 9

i esperança consoladora dever abatido osça

I

íl'i'':'
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ípodèr colossal ; julguemos antes que o ex-
cesso das calamidades he a aproximação da
seu termo. Precisão-se maiores forças para
conservar as conquistas do que para alcança-
las i os povos gemem em afrontosa escravi^

dáo, esuspiráo por liberdade; a Inglaterra ,
invencível pela situação, e pela energia do
Goycrno ;

^

pode
,^ ( e lhe convém

) prestar
Soccorros ás Nações , que se resolverem a sa-
cudir o jugo; e a vingança terrível, que re-
sultar da desesperação, poderá talvez derri^
bar do ihrono o orgulhoso Tyranno , que tão
yioientamente cem disposto dos alheios.

CARTA XLVII,

Plácido a Venâncio,

'Marp de 1808.

A^ Onquistado o Reino por manhas, enio
por armas , seguia-sc sustentar pelos mesmos
meios a injusta adquisição ; e o novo Go-
vernador, rigido observante do systema ado-
ptado, já principiou (i), licenciando as Mi-
licias^ e recolhendo as armas, a diminuir

( I ), Por Decreto de 15 de Fevereiro de r8o8.
Por outro se tornou a Prohibir o uso das armas
de fo^o»



CS recursos de que poderíamos aproveitar-

nos , mostrando assim que mais confia na

nossa fraqueza do que no seu valor.

Se ainda ignorássemos as desgraças , que

nos affiigem, eque se nos preparáo , só es-

tas cautelas descobrináo de sobejo o tundo

.das malévolas intenções de quem nos domi-

na. A desconfiança noíi Governos he sympto-

ma infallivcl de vicio i
quando as suas ope-

rações tendem todas ao bem público , vivé

iranquillo o Chefe da Naçáo no meio dos

Tassallos , como o Pai amado no centro da

sua familla. Mas quando os direitos dos po-

vos sáo sacrificados aos caprichos do Sobe-

rano , este sempre inquieto e desconfiado

multiplica as guardas , escuta os delatores , e

sobrcsaltado continuamente pelos perigos que

a consciência dos seus crimes lhe figura, yè

em .cada vassallo um inimigo , que espreita.

^ccasiáo para assassina-lo. Talhe, m^eu ami-

go , a condição dos que vierâo opprimir-nos

;

certos de que detestamos o seu violento do-

mínio, pertendem que sofFramoS manietados

x> jugo, que despedaçaríamos livres.

Quando medito nestas desgraçadas cir-

cunstancias, e nos funestos desígnios dos nos-

sos oppressores , ora me parece que só nos

lesta chorar sobre tantos males ,
ora que a

desesperação nos fornecerá meios de quebrar

ascadèas que nosiançáo ;
porém grande nu-

mero de habitantes de Lisboa iiáo pensão.

i
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nem sentem^ como eu; ás nossas presentes
misérias oppõem ideadas próximas venturas

,
e ás vexações dos duros inimigos, que nos
regem , a vingança de um Rei ha mais de
dois seculosjfallecido. D. Sebastião, que mal
aconselhado e temerário passou na idade de
24 annos á Africa, onde se perdeo na in-
fausta baralha de Alcácer, aos 4 d'Agosto
de 157B, he o Heroe

, que muitas cabeças
esquentadas espcrâo para a restauração de
Portugal. Profecias attribuidas arbitrariamen-
te a Santos e homens virtuosos , contos e
anecdotas singularmente extravagantes

, pro-
nosticos^ de crianças, e visões de Freiras,
são os sólidos fundamentos das suas altas es-

peranças.

Ninguém (dizem os Sebastianistas) vio
morrer D. Sebastião ; e muitas pessoas affir-

máráo^que depois o virão, e com elle con-
versarão neste Reino; logo não morreo na
batalha.

Os sectários de tão risivel opinião , não
reparão que aviltáo o Rei

, que chamão si-

sudo^e Religioso, suppondo-o capaz, se vi-
vo fora, de vir ao Keino

, por cUe desam-
parado só para fazer foscas , e jogar as es-

condidas com os vassallos.

D.Diogo de Sousa, continuão elles , Ca-
pitão-Mór da Armada , que levou El-Rei a
Africa, fez -se á vela, concluída a batalha,
logo que entrarão nas náos quatro homens



rebuçados , um dos quaes devia ser D. Se^

bastião ,
que depois não quiz descobnr-se.

He certo que Fr. Pantaleão o confessou em

Jerusalém i em França Fr. ]oáo Craveiro;

que na Índia foi visto por muitas pessoas ,

no tempo que a governava D. Duarte de Me-

nezes ; e que fallou em Veneza ^om altas

personagens, em cujo tempo a Abbadessa

da Esperança (que por este facto mostrou

o seu abalizado juizo , e que só cria o que

devia crer) desejando saber se D. Sebastião

andava na dita Cidade , ordenou á Madre

Martha que o perguntasse a Deos , a qual

fez eíFectivamente a pergunta , e ouvio da

boca de Deos um sim. Serve também para

reforçar estes argumentos ser voz constante

em Portugal i."" que nunca um canteiro pô-

de acabar a pedra ,
que se destinava para

cobertura do sepulcro do Rei ; 2.° que no

dia em que chegou o corpo a Belém ,
cor-

reo grande quantidade de sangue da s^epul-

tura do Príncipe D. ]oáo seu Pai; 7^.'' que

no incêndio do Hospital de Lisboa , que ate

fundio metaes, só ficou illeso o seu retrato.

Acresce a isto o testemunho (sem réplica)

da Madre Maria , que moribunda prometteo

a huma sobrinha que do outro mundo torna-

ria a este para lhe dizer se D. Sebastião era

vivo ou morto , e voltando ,
passados alguns

dias, batco na cabeceira do leito, em que

«dormia a Sobrinha , e bradou he vivo , he



Vívo. Por tanto, concluem ellcs , D. Sebas-
tião^ viveo muitos annos depois da- batalha ;
e só moireo nclla para os corações obstina-
dos 3 que resistem aos testemunhos de tantas
pessoas authorizadas , e virtuosas.

Não era pouco ter provado com tão ri-
jos raciocínios a existência de um Rei, de-
pois de encerrado em Belém: mas para a
restauração da Monarquia seriáo inúteis tan-
tas fadigas, mentaes, não se mostrando a sua
conservação até á idade presente. Para des-
íruir todas as^ dúvidas argumentâo os SebaSr
tianistas na forma seguinte.

-Nos livros de S. Cyrillo, S, Angelo >
S. Methodio, S. Isidoro, S. Gil, e outros

^

]êm-se profecias relativas avinda de um Rei,
(jue ha de dilatar a Religião Chrigtã , e o
Império Português, as quaes sò podem cum-
prir-se em D. Sebastião. Só nelic se verifi-
ca a promessa do famoso Ermitão do tempo
de D. AíFonso Henrique

, que segurou áquel-
le Rei que a sua descendência, na decima
sexta geração , bem que apuquentada , de no-
vo se illustraria , e mereceria auxílios divi-
ji os para propagação da Fé. Com estes pro-
nosticos concordâo .... caso maravilhoso

!

os que houverão no tempo dos Filippes , e
depois da acciamação de D. João IV. São
conformes também as revelações de Santa
Thereza , do Iimâo Pedro de Basto, e das
Madres Marcha , Leocadxa , e Brizida j c os



discursos d* um pedreiro , por antonoma7Ía

o Projeta dos murrÕes , muito acreditado dos

rapazes ; e que antes quiz morrer no limoei-

ro , do que deixar de predizer a vinda do

seu amado Rei. A estas provas infalliveis

ajuntão elles as auihoridades de mudos ,
que

só falláráo para a profetizar , e de meninos

,

que tendo apenas um anno , claramente o

mesmo affirmdráo ; e o prodigio , com que

um rústico do nosso Século , por alcunha O

Botas , confundio alguns incrédulos
,^
pois di-

zendo-ihe estes que era lào impossível tor-

nar D. Sebastião, como íiorecer o bordão

a que se encostava , elle o cravou na terra

cheio de fé , e rebentou subitamente uma
amoreira. Metamarfose bem digna de ser

cantada por Ovidio , e tão verdadeira ,
que

ainda hoje existem pessoi^.s , a quem outras o

contâo por certo.

Ignoro 5 meu amigo ,
qual seja a resposta

destructiva de tantos factos e razões : mas

se o teu sagaz engenho ainda podesse achar

fio para sair do labirinto , cu te embaraçaria

de novo com três Bulas Pontifícias , expe-

didas (dizem elles) aos Filippes para larga-

rem este Reino por ser vivo D. Sebastião

;

e com mil pass-agens da Escritura ,
que tor-

cidas e forçadas levão esta celebrada opinião

ao ultimo gráo de evidencia.

Ousarás tu , depois de leres o que te es-»

crevoa chamar fátuos aos ^ue esperâo D,
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Sebastião Com mais fé do que os Judeos d
Messias ? e louco ao povo de Lisboa , porque
ha poucos dias correo alvoraçado a ver um.^

ovo, em que estavão gravadas as letras D.
S. R. P. ? Não he semelhante aos antigos^

este facto moderno, que talvez servirá ain»
da para a inteira convicção de algum prose-
lyto? Criminarás os que em dias de névoa
áobem aos montes mais elevados da Cidade
para descobrirem se já vem cortando as on-
das o suspirado defehsor ? Ey não me atrevo
íL tanto na sua presença ; porque temo , sobre
todos os homens , os Fanáticos , sejáo quaes
^rem as idéas exaltadas que os dominem ;

porem, como penso que nenhum lerá o que
te exponho 3 declaro-te que não contesto seus

argumentos
, porque he muito mais difficil

,

senão impossivel , responder adequadamente
a disparates do que a raciocínios intrincados 5

e quando o conseguisse , seria infuctifero o
meu ti'abalho. Se averiguasse a authentici-

dade das profecias , era para eiles maligno e

perigoso subtilizador í se não cresse nas re-

velações dos Beatos , e das Madres , seria

,

pelo menos, um insolente, que não dava

justa veneração á virtude : se duvidasse dos?

prodígios, tinha coração de Faraó.

Dizem c|ue um dos mais afferrados a es-

ta famosa seita > tendo lido um pequeno bi-

lhete que as suas mãos chegara por ardis de

certos malévolos , e creado ser de D. 5ebas-



leio que o convidava a que o fosse ei^perar

de noire em uma das praias do Tejo , correo
ao sitio indicado , onde em Jugar do abraço
do Rei , levou dos authoies da trama uma
terrível maçada , depois delia infcrc se por
indicio? certos que tem aíFrouxado na íé.

Para a eníermidade dos Sebastianistas
julgo mais cJíicaz este medicamento do que
o KJleboro das Anticiras , táo celebrado dos
antigos.

CARTA XLVIIL

plácido a Venâncio.

Jbrildc 1808.

JL Emos novo Intendente da Policia ( i ) j

e o General em Chefe he também Duque
d'Abianres por Graça do impe; ador dos Fian-
cezes. Como os Ticulos de Portugal fícáo

provavelmente diminuídos pela Depuração
foiçada ,

que deste Reino sahío ha po':co tem*
po para França , subs!jtuem-se noves para con-
servar o explendor da Monarquia ( 2 ),

( I ) Por Dtfcreco de 25 de^ÃlTfço de i8o5~

( 2 ) Também porque estavão extinctos o-, Tí-
tulos em França , Sd creárão novos por Occretos
de Napoleão. Tal he o do í.o de Março de r 808

,

(]ue se retere ao Seuaius-Consulio de 14 ds Aoos*
to de 1S06,

JJMiJW
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Em túrgido estilo se annuncjfeu c scguti*

do despacho na Gazeia de 5 do corrente; e
curiosos que estranharão o fraseado

, pesquizá-

ráo 5 e souberáo que o mesmo Intendente era

agora o compilador delia. Assegurâ-se que
este homem comprara em França por avul-
tadas sommas o cargo que hoje occupa en?

'Lisboa; e que o Imperador sabendo quantos
prodígios se tem operado no mundo pela pa-

lavra 5 encarregara a este Apostolo a missáo-

de Portugal. Não sei qual será o resultado

futuro dos seus trabalhos : mas o que se tem
ordenado até agora em seu nome , excita

por um lado a mofa , e por outro a indig»

nação ; e náo me parece que estes dois sen-

timentos sejáo niuito favoráveis ás vistas do
Conquistador.

Peia sua primeira Ordem de 7 deste

mez 5 manda que as Gazetas , Cartas , ou
Proclamações que nos chegarem da Ecqua-
dra Ingleza , sejáo denunciadas na Intendên-
cia 5 e que náo communiquemos novidades
suspeitas ao Govern© nos lugares públicos,

sob pena de prizáo ; além da que nos im-
põe , obrigando-nos a gemer e calar. Náo es-

quece que serão recompensados os espias e

delatores, (i)

(i) Deo-se esta Ordem em consequência de
um Decrcio de junot de s de Abril

,
que prohi»

feia de novo a coamiuaica^ão com a Esquadra, i io$.



Por uma dé 9 de-lara réos ds mortç os

líães existentes em Lisboa , e para as execu-
ções promove todos os soWaáos Francexes a

carrascos
,
(cargo bem digno de taes indi-

viduos ) tendo por gratificação a pelle do pa-
decente.

Por outra de ir àú finas providencias pa-
ra se náo venderem chaves sem fechaduras;
nem molhos de chaves velhas ; tiem chaves
novas a qualquer pessoa ; e tantas vezes fal-

ia em chaves, que forma uma eaojosa areri-

ga de seis artigos , e de nenhuma ucii idade,

Ultimamenre como n'um bairro da Ci-
dade alguns moradores cascigáráo em uma
Taberna a petulância de cinco soldados Fran-
cezes 5 ordena para exemplo , o discípulo
de Robespierre

, que dos moradores das roas-
em que se commetreo a desordem sejáo fogo
prezos doze entre os que tiverem peior con-
ducta e fama : e que as tabernas ou casas
de povo fiquem por seis mezes fechadas

,

e seus donos prezos, se não denunciarem al-
guns dos delinquentes. No resto da Ordem

,

que concém dez arágcs , deFende-se de novo
o uso das armas 3 que tanto susto causáo aos
nossos inimigos, (s)

CO A primeira Providencia sobre as armas
d«o.se em 4 àe Dezembro de iSoy , a segunda
em 15 de Fevereiro, tsta de qu« falia o Author
em 29 de Abril, e a ultiaja em tA de Junho ds'

L z

^m
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'Para prender só os doze homens que

n*am bairro tenháo a peior fama , he indis-

pensável averiguar anteriormente o procedi-

mento de todos i cuja diligencia náo pôde

fazer -se /oj^o , como manda a vivacidade Fran-

ceza. Conserva-los prezos , se náo nomearem

réos 3 não serve para descobrir a verdade
,

más para accummular testemunhos falsos , que

multiplicarão as prizóes e as desgraças i e

ordenar ,
porque houve bulha n'uma taber-

na ,
que se fechem todas as do bairro , he

fazer justiça de Herodes , ou assustar mise-

ráveis para que procurem dobrar com dinhei-

ro; o animo do iVíagistrado , e já dizem que

n^ he difíicil aplacar com o metal louro
^

que se ri da trácia , as iras desta Oivmdade.

A Lei 5 meu amigo, só castiga o delin-

quente i e a humanidade ordena , e os me-

lhores Criminalistas recommendáo que se

deixem antes cem culpados impunes, do que

se castigue um innocente. Porém os que go-

Vernáo com baionetas náo adopiáo máximas

de moderação j e se este homem fora justo

,

náo seria em|)regado por Bonaparte. Náo se

cwida agora de re^er povos exercitando dicta-

mes de justiça : convém i'ascina4os com

idéas illusorias e assombrosas , faze-los es-

cravos, e eaipobrece-ios ; e quem melhor des-

empenha a honrada commissáo , mair lu-

far consegue na privança do Soberano. Com
tudo, enganar uma naçáo , náo he obra que
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se incumba a néscios ; e eu começo a ces-

confiar do saber de Napoleào ,
pela escolha

dos Enviados. Já conhecemos pêlo dedo o

gigante Janoc , c vemos q-ie Lagarde náo

he mais que um presumpçoso pedante , q le

na época em que se nos prometrem refoim?is

sábias, e extirpação de abusos, trata de cha-

ves velhas e de cáes , e mostra na punição

dos delictos qtie ou carece das primeiras

iwéai de Direito criminal , ou as despreza

por cruel. Q i )

( I ) Notasse em duas Gazetas do niez 'de A-

bril uma contradicçáo , que mostra bem quanto

erão superficiaes os engenhos
,
que nos governavão.

Na de i6 para que se formasse alta idéa da Poli-

cia , asseverou o Intendente que em Lisboa nem
se ouvia fallar de delictos triviaes ; ena de 19 dis-

se o General que tendo se enultiplicado infinita-

mente os roubos tanto em Lisboa, como em t(>do

o Portugal , ordenava que o '1 ribunal Especial

( creado por Decreto de S do mesmo mez ) conhe-

cesse provisoriaKiente do crime de roubo. Duvido

que se p«ssá9 achar cabeças mais dcas j



G A R T A XLIX.

Plácido a Venâncio.

Mm de i8o8.

pE eu an^Iysâgse todos os cjiscursos do
nova Gazeteiro Lagarde , escreveria mui lon^
§as Cartas, Sáo contínuos o-s sermões indi-

gestos que prega , e as exhortaçóes futilissi^

njas 5 Gom que intenta convencer-nos de que
devemos esperar em tranquilidade que se

convertâo em beng os males
, que nos affli-

gem Que descarado embusteiro , meu ami-
go! Que baixo adulador ! Que vil escravo!
Com canto que prospere seu Senhor , nada
lhe importa que o resto da espécie humana
seja desgraçada. Vendido ao De.pota que
aspira a reger q mundo com império, abso-

Jjto, lida noite e dia para Ihé a;plaaar a es:-

cabro3a estrada ; inverte a ordem , e altera

Ã vsrJade de factos conhecidos : compõe re-

lações fabulosas : encarece o poder e sabe-^

dória do Tyranao : elogia os imdignos que
se curváo ao ídolo, e vitupera es bons que
G náo acárão. Tem empenhado maioi mente
a sua rethorica depois que principiou a des-»

crever a entrada das tropas Francezas em
Hespanha ; e a promçirer resultados ieli?es



da estreita e mais que nunca sincera alliari-

ça dos dois Governos. A? verdndes , que se

poJem seperar das imposturas , sáo as ^eguin-

t«s : q!i5 M'jrac . tendo já passado os PyH-

nevK , e afFecrando não qiierer entrar em Ma-

drid , sem estar de acordo com o Governo

He^panhol , entrou a 23 de xMarço com o

protesto de marchar para Cadis
,

que o Rei

Carlos renunciou a Coroa em seu íillio Fer-

nondo C I ) : que o novo Monarca , consran-

do-lhe que o Imperador vinha ás Fronfeiras ,

nomeou o Duque de Frias, o de fvledinace-

li , e o Conde de Fernan-Nunes para o com-

primenrarem em seu nome : e que escutando

depois , como verdadeiros , homens de conhe-

cida venalidade , resolveo encontrar-secom el-

le em Bayona , para onde passarão também

a Rainha , Carlos IV. , e os Infantes : qne

o povo , menos crédulo que seus Soberanos ,

desconfiando da pureza das intenções do íni-

perador , fez no dia 2 d-e Maio o primei-

ro ensaio de vingança : e que finalmente

Bonaparte tendo colhido a Família Real , a

violentou a renunciar os direitos á Coroa de

He^panha , com a qual pertende 01 nar a fren-

te de seu irmão José.

O iniciado nos mysterios do novo Orá-

culo cuidou antecipadamente em nos prepa-

rar os ânimos para a grande revolução . ad-

(i) Em Afânjuer a 19 de Março de iSoSc
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moe<;tancÍQ-nos a adorar Napoleão, qiiejana
China, diz elle, ihe chaniáo Raio da Lu%

% ' ^^ Consraatinopía Sal e Eítre-
lã de Jnpi^er , e aconselhando-nos a que
não tentemos sondar seus altos segredos,
porque -chegando o r^mpo de SàhQv o^ qne o
sen GcHío prepara par/i a sorte , e felicida^
de dos pjvos submettidos d sua inflnencia

,
eic, o proclama Id^íima maneira tão nobre
como ingénua\i^, Falioj depois vagamen-
re de accusaçôe? reciprocas ds Carlos IV.
e Fernando VH. , e da anarí^uia inevitável
da Hespanha, se nio fora Arbitro de táo ex-
traordinária questão Q Príncipe, que trazen-
do

5 e havendo jd dado e restituído tantas
Coroas , exerce na Europa uma influencia
irresistível ( 2 ),,

Tal foi a marcha dos discursos do im^
poster, em quanta se náo commetteõ a trai-
ção execranda

,
que privou do Throno de Hes-

pan]v> ao^ desgraçado Fernando Vil, j mas
quando chegou o tempo de descobrir o ar-

rentíJo, nnnunciou
' que o Rei Carlos decla»

rara q-je só úrihi. abdicado p.ira escapar as

C 1 ) Gazeta de 6 de Maio de \%o% Se L?.garde

entendia p^r maneiro ingénua paíàvrasrclaras
, nao'

n-ís encanou ; porque Bonaparte f]uando ohrioou

Fern«indo Vil. a renunciar , não usou de periphia-

se ; renuncio f , ou morrer zz bolsa , &u vida , são híQ'

dos de exprimir mui lacónicos j c clafoí.

c } Gj seta de 10 dito .



>5; 1^9 '^i

tramas da Cerre e fslvar a vida : que Fer-

nando Vil. sabendo da prôíestaçao do Pai

Jhe lestituíia a Corça : e que eniáo Carlos

IV. a renunciara no Imperador ,
assim co-

ir.o os Infantes os seus Direicos ,
para que

elegesse a pessoa e Dynastia ,
que melhor

julgasse : que a Familia Reai de Hespanha

pasmava ao interior da França , em quanro se-

renava© as discórdias : e que Murat governa-

ria entretanto o Reino como Lugai-Tcnente

de Carlos IV, ( i >
Não podem, meu Venâncio , cresceras

iniquidades ; nem pode ser mais delgado o

véo , com que intentáo encobri-las. Ma. opi-

nião de Bonaparte á Hespanha ccmpoe-se

de mentecaptos, dispostos a acreditar que se

renunciáo Fstados ccmo Beneficies, e a res-

peitar Decretos dicrados pelos algozes
,

que

cercaváo seus Soberanos, Náo , vil traidor,

elevado ao Throno de Luiz XVI. para des-

graça da F.uropa , os Hespanhces náo igno-

ráo que ainda em completa liberdade náo

pôde o Rei transferir a outrem a Coroa ,
que

lhe deráo seus povos , e que seria inválida a

renuncia, ainda que náo fora arrancada por

violência. Embora mande o indigno Murat

( 2 ) desarmar os Cidadãos ,
queimar o lii.

T~r)'^ A protestação de^CarloTlV. as cartas das

renuncias , &c acháo-se nas Gaietas de 20 , ai t

$7 , a8 , e jo de íMaio de 1808.

( 1 ) Ordem ds 2 de Maio publicada em Madrid*
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gar onác í&v morto um Francez , responder
o Amo pelo ceado , o Pai pelo filha , o
l^reiado pelo súbdito ; embora clamem os
assalariados de Lisboa e Madrid que o povomo p6dc resistir a tropas disciplinadas , e
^ue será inevitável a guerra civil, seafíes-
paiha não acceita o xiominio ^Francez A
iiespanha se preparará , não para a guerra
civii, porque náo pôde have-ia íevaaíando-se
^ M^Q inteira rpor uma só causa, mas pa-
ra a da vingança , que merece a viqiaçáo es-
^Q^dalosa dos direitos exclusivos dos povos ,
« a perfídia atroz do monstro

, que a Corse-
-§a knçoa sobre o Continente para flagello
da. híimanidade. Os Reis que mal aconse-
lhados ptóeríráo a condição abjecta de tri-
butários á nobre independência , instruidos
agora pelos successos de Bayona , cuidarão
.em reparar a sua eminente desgraça j e a
Jiga geral da Euro^ contra ^ Nação altiva
~que a tem assolada , mostrará aos perturba*
tiores da nossa felicidade que tem sempre
curta daraçáo o Império do terror.
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C A R T A L.

Flácido a Veraneio.

Junho de 1808.

xV Peiar da lembrança de ajuntar em Bayt)t"

na uma Depuração Geral de -Hespanha , comi^

posia de ifo pessoas escolhidas do Oe<ro^

Nobreza , e Povo , para se proporem todas

os males ,
que o precedente sysHrna oecasio^

iiou , € as reformas e remédios maris eonve-

íiientes para destrui-los ( » ) • ^ pezar da

Prcclamaçáo, em que Bonaparte promette^

além ãt felkidades infinitas , dar a Coroa

de Hespanha a outro elle mesmo (2) ^cons-

ta que a fermentação cresce nas Frovincias^

onde se formão Juntas para representar-envo

Soberano , em quanto durar o impedimenc©

do legitimo 5 ou não se der mais idónea prty-

vid^^ricia
.

-

( 1 ) Gazeta do i .** de Junho de 1808.

( 1 ) Gaieta de 7 dito. Na de ^ nos avisou O

Intendente que o primeiro beneficio de que iiiâ

gozar a Hespanha era ter estradas novas , e cia--

jiaes : mas rão lhe invejámos a fortuna , lembra-

d s da brevidcde , com que Junot tinha avkdo

obias semelhantes , promettidas ao 1.° de Fíve»

reifo.
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Lagarde a quem podemos chamar im-
mortai

, porque a niemona dos seas crimes
será ererna , e que serve em Portugal de In-
tendente, Missionário, Gazeceiro , e inquisi-
dor

j continua na louca pertenção de nos illu-
iir

, asseverando que os bons Hespanhoes
suspiráo peio Rei prometcido : que os esfor-
ços dos máos seráo inúteis contra a estreita
invencível de Napoleão : que as Juntas náo
passáo de Clubs

, ou associações populares
,que seráo cáo fataes á Hespanha , como fo-

ráo á França na Revolução : que desobede-
cer ao Imperador seu Rei he crime tão con-
trario ás Leis da Monarquia , como ás da
Religião : e que não sendo Conquistador , mas
Legislador, somente se escora na sua missão
evidentemente celeste ( i ). Dos Portuguezes
afHrma, que á excepção d'aiguns agentes do
inimigo, he inteir-imenre bom o espirito pu-
blico : que Portugal Vãrece um Paiz Fran-
€ez : e que até sáo bsm poucas as povoações
do^ Reino , onde se náo encontrão à%o^a Bi-
blíothecas com livros próprios paraVlustrar
os espíritos

, e homens que mostrão have-los
lido bem (2). Quanto he grande o influxo
da Sabedoria Franceza ! Entrarão os bons
liospedes em Novembro , e já temos copioso
Mumero^ de doutos ! Que rápidos progressos

( 1 ) Gazetas de 7 e 10 de Junho de igo8,

( a } Gazeta de j de Junho de 180S.



?K «75 M
nSo faremos com tão bons princípios ? So-

mente a toiçade tempo, e de desvelos cons-

cantes se lem conseguido diíFunair n'um po-

vo o amor das Sciencias ; mas os Filosotos

da Revolução dáo a cbia acabada em me-

nos de seis mezes.

O nosso Governador também se nao des-

cuida , e prevendo que piovavelmenie segui-

rem.os o exemplo dos visinhos , tentou engo-

dar as tropas Pcrtuguezas dando-lhes o mes-

mo soldo 5
que as suas recebem em França

( I ). fc porque sente quão ferJgoso seria

para os bons habitantes da Cidade periur-

bar.se o socego publico , e deseja que as

nossas pessoas, e os nossos bens tenhao no-

va garantia , ordenou que os Nacionaes, e

Estran^^eiros entregassem no Arsenal as ar-

mas que tivessem , ccmminando aos trans-

gressoies a pena de prizáo , e de muitas regu-

ladas segundo^s posses dos delin(^uentes (2)
Parece com tudo que as precauções sao

baldadas , e que os póvcs querem medir-se

com Exércitos Francezes , apezar de serem

os mais formidáveis , e os mais agnerrmos

da EuTQpa. Nada m.enos se infere dos deli"

rios de que falia Junot ,(3)6 do procegi^

(1) Decretode 14 de Jiinhcvde 1S08.

( 2 ) Decreto de 24 de Junho de 1 go8 ,^nde

seailegao como razões da Ordem as duas que o

Author aponta.
- . x

( j ) Na bem conhecida ProclaiiVa^ao de ao ,

que principia ,
Que dclirio ht o voss» ?
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menco do Grenepa;! Hes|)anh0l B?!^^ do
Porco , censurado acerbamente na Proclama^
çlo 5 e Ordem do dia ii des.ce mez. Beks*
Ca he na parecer de Junor um infame ,. e vil ^
porque abusando da confiança

, que tinháo
nelle os Officiaes Francezes residcmes no
Porro , os prendeo imprevistamenre 5 e Bo-
naparte he grande e justo enganando um
Monarca com repetidas procestaçóes de ai-
liança e sincera amizade para o despojar dos
seus Estados. Segísndo a Filosofia dos re^

formadores do mundo , cx)nsiderarse primei-í

ro que tudo na avaliação das acções huma-*-

nas 5 se erão Franceses os que as praticarão

:

pois gozando desta singular prerogativa /são
virtudes os maiores crimes, se individues de
outra raça lhe sentem os eíFeitos ; mas se

lhes não coube em sone tão iliusrre dita,
são muitas vezes delictos horrorosos o cui-

dado da própria conservação, e a defeza na-
tural. Guiados por estes santos princípios

abolirão entre nós o Governo que a
pprová-

vamos 5 introduzirão outro em que não con-
sentimos, roubárão-nos por mil maneiras dif-

férentes , derâo-nos na Contribuição um meio
de chegarmos a forros, sem termo? sido es-

cravos i e querem , sob pena de castigar a
nossa cegueira

,
que adoremos o modelo de

rectidão e magnanimidade
, que tantos bens

derrama sobre nós.

Eli , meu Venâncio 3 nunca dobrarei q



jddho ao idolo dos Fraftcelís degeiléra<k)f

,

nunca prostituirei a minha penna em vis

adulações •, mas como em varias Gazetas

deste mez ( i ) nos advertem que serão pu-

nidos com inflexixei rigor os que faílarem ,

ou escreverem verdades ,
ponho termt) a nos-

sa crrrespondencia ,
pois vale mais soíFrer

calado as vexações e trabalhos , do que ser

sacrificado por inconsideração.

CARTA LI

Plácido a Venâncio.

Novembro de 1808.

V_> Onservei-me por algum tempo na reso-

lução de referir-té extensamente os aconteci-

inenios do lougo prazo dos nossos inforcu-

nics ; porém mudei de acordo , porque os fa-

ctos de maior monta succedêrão nas Provín-

cias ) e delles só temos por ora as relações

mentirosas , compostas a arbítrio dos nossos

antigos oppressores ; e da déscripçàci dos suc-

ctssos de Lisboa já se tem incumbido mui-
tas pennas. Com tudo para que te não agas-

tes com o meu absoluto silencio , direi suc-

cimamente , que applaudi a ^serçâo honrosa

CO ^3< d« ) , 4, c aa. ultimes.



d'umà parte da Guarda da Policia
, qie p*r-

rio no,i,^ d'Agosro para ss unir ao Exer-
cito : que muito ri com a sihida de aiguns
militares , que fiad-vs as hostilidade? , corrèrá3
animosos para a guerra : que náo sei formar
juizo d'um certo piano náo execucado , p-,
lo qual , dizem

, que se cortava iníaiiivel-
mer\:c a retirada dos inimigos: que mz sur-
preadeo ver .no dia 25 d'Agosto chegar com
apparencias de triunfo o celebre Duque d'A-
brantes dep®is das derrotas de 17 e li , e
ouvir as descargas d' Artilheria , com q-ie o'
Castello 5 e as náos surtas neste porro ÍQsze^

járáo a sua entrada : que me indignei por fi-

car sujeito aos vencidos mais de 20 dias

,

em que 0$ soldados , ou féras com figura
humana se divertirão a tirar' a vida aos in-
felizes que enconrraváo de noite solitários ;

que 'me senti tocado de desesperação qaan-
do conheci que os iaíames eníb:;ircaváo"com
tudo que tinháo tão aleivosamente extor-
qaido c roubado : e que apezar de tantos

desgostos 5 náo deixei de ter grande parte
na exultaçáo universal dos Cidadão honra-
dos no memorável dia 15 de Setembro ., o
primeiro da nossa restautada liberdade,

Gontenta-te , meu Venâncio , com este

Índice, pois nem para tanto tenho o espiri-

to apto : oceupâdo o coração com o amor ^

nenhum ostro assumpto nos parece digno.



Por um navio
, que da Terceira honrem

chegou a este poi to , sei cjue eniroa naquela
Ilha o navio , em qne pariio da /iirieiicí a
minha adorada Emilia. Oh meu remo ami-
go I Se algum dia amaste, se já te arranca-
rão do objecto do teu amor , è depois te vis-
te a elle restituído

,
pensa qual será a ale-

gria que me inunda o coração , meus naris-

portes, meus doces delírios
^ pois não sei des-

creve-los. Apenas me deráo tão grata noti-
cia , de súbito corri a abraçar as pessoas
com quem habito , e como se podessem ade-
vinhar a causa do meu contentamento

^ per-
guntava-lhes se haveria felicidade igual á mi-
nha , e julgava divisar nos seus rostos o pra-
zer que me náo cabia na alma.

Se fora- hoje o dia da sua chegada ^ náo
podia dar-me mais pressa no adorno do quar-
to

, que destino para santuário da bsiieza , é
da^ virtude,- Aqui , digo eu , ordenando os
móveis que o guarnecem , aqui neste Jeito

repouzaráo seus membros delicados : alli

guardará seus vestidos e enfeires : áquelle es-

pelho se comporá com modéstia , e se olha-
rá sem vaidade. Neste lugar se entregará á
leitura reflectida dos bons livros ? rtaquelle
soltará com decente aíFabilidade expressões
medidas, e ajustadas aos objectos da sua con-
vcrsaçáo. Por que bens , meu amigo

, por que
bens reaes trocaria eu estas poderosas lilii-

sÓQS y que me arrancão da exisceneia presen-í>

M
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te, e me fazem viver no futuro! Entío no
tarei mais namorado qac nuica o gracioso

volver de seus olhos , e a doçura inexplicá-

vel, de suas palavras, e contando mutuamen*
le os passados dissabores , cada um de nós
fará seus os males qua compadecer no ou-

tro : renovaremos amantes pi omçssas , sam*
prc gratas até aos corações Jeaes i e ancio-

sos do supremo bem apiessaremos o dia do
nosso triunfo.

C A R T A LII.

Plácido a Vena;ncio.

^^ Ue terríveis dúvidas me dilaceráo n

alma ! Repartido entre esperan^^as des-

animadas , e receios espanrosos , íluctuo

n'um pego de cuidados , de que talvez nio
poderei mais s?ilvar-me. Oh meu amado Ve-
nâncio ! Que infaasto agouro náo he para

mim tanta demora ! Porque ao menos se me
nâo eicreve í Tremem dos effeitos da noti-

cia 5 Q^ue insensata piedade I Se me náo hs

dado possuir Emília ,.. se Emília náo vi-

\e y que desgraçados serviços me prestâo

prolongando-me esta dolorosa existência
|

Ah ! que indisci era alegria náo foi a minha
j

Eráo as ilhas por ventura Lisboa para me en'

tregar a c>ío precipitado, alvoroço t Uchil por
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natureza j e atcenuáda pelo rigor ò'umtL
paixão infeliz , como soffieriá inccmmodos
inevitáveis em dilatada viagem ? A es-
tação perigosa ... os ventos contjanos .. .

os mares levantados ...ah! meu terno ami-^
go 1 não sti que pezo enorme me e-maga o
coração

, talvez já presago di'.s ulpn^.as des-
venturas : íujo dos homens ; deresto à ale-
gria até nos corações dos outros •, e bu^cò
como refrigério cevar-me em solidão no mes-
mo mal que me atormenta Náo , não he
.fossivel que o restante das forças consumi^
das por um amor ardente e desgiaçado , re-
sista por muito tempo a táo repeidos desas-
tres ; e se nesc? coração amotinado se extin-
gue em íim a fraca esperança que iKe resta ,
e que ainda me sustenta , choraras seni re»
nicdio a perda do teu infeliz amigo.

G A R T A LIII.

Plae-do a A^enancib

X Údo para mini ac.-jbou. Na áor aos
annos levou a morte a mais belia , a knais
virtuosa creatura. Ah I eu sou o inconside-
rado que excitou o amor na sua altiva cand -
da e pura , trocahdo-ihé Qm ihquíeraçóss a
doce tranquillidade dá sua felsz existência :

eu sou o temerário que aspirou ao sapiemi
M z



prazer da sua communicacáo , e s6 eii devia
pagar com a vida este facal arrojo. Mas . , .

celeste Emilia ! o mundo náo te merecia ;

e a virrude habita pouco sobre a terra, por-

que tem nos Ceos a sua verdadeira morada.
Lê, meu amigo 5 lê esse espantoso biiiíete:

vê como lavrou a amizade a sentença da
minha morte.

Bilhete de Leandro a Plácido.

Já náo vive a tua Emilia , desgraçado
Plácido ! Nossos extremos e desvelos náo
pcdéráo salva-la das violentas convulsões, a

que resístio por cinco dias No ultimo del-

Jes presentindo o termo íatal , ella me cha-

ma
,

podendo apenas pronunciar o meu no-

me, A' sua voz entro na camará ... ah í

aquella que poucos dias antes só me fallava

na ventura de tornar a ver-te , já náo queria

mais que despedir-se para sempre de nós : e

com a serenidade do justo , que náo teme a

presença do Juiz-Supremo , vinde , nos dis*

se., vinde, mau terno Pai, meu bom Ami-
go; o Ceo náo me nega tudo, quando mor-
ro íJos vossos braços , quando posso recom-
mendar-vos a vida preciosa do meu infeliz

amante. Ajudai-o a suppartar este cruelissimo

goípe : náo o desampareis : conheço a vehe-

meneia da paixáo
,

que tive a desgraça de

ihe inspirar: iembro-me de seus terríveis ju-



ramenros ... ah ! dizei-lhe qne a sua Emí-
lia lhe pedio aos últimos momentos da vi-

da que conservasse os seus dias .,. se e.i

não hii digna de possui-lo. ... se tanta dirá

. . , ; náo posso mais .... Pai . . , . Ami-
go .... adcos pira sempre. Dizendo estas

palavras , lançou ainda uma vez o:> olhos

sobre nós , e deo o ultimo suspiro,

fíomem desgraçado i que posso eu ajun-'

tar á terrível narração que acabou de fazer-

teí Que posso dizer para consoiar-te ? Ah!'
conheço

,
para me náo restarem esperanças

,

que náo bastão todas as forças da amizade

contra os males desesperados do amor.

Leandro.

Oh Emília ! és tu quem me pede qu3

viva ? Qjieres-me antes perjuro
,
que morto?

Já deliravas na hora extrema ; náo co^nhecias

o teu Plácido, Infeliz amada , perdoa , não hs

um sacrificio , he um dever : e quando por

cobarde me assustasse um ferro , fariáo 05

tormentog do amor o que náo podesse ó meu
braço.

Entre eterno
, que me ouves , e que nun-

ca accêiraste meus ardentes votos ! compre-

hendo teus decretos ; roubar Emília ao meu
coração he condemnar-rae a morrer.
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CARTA LIV.

Plácido a seu Pai.

R Esrão-me poucas horas de vida, A mor-
te náo tarda a terminar a exi:icencia

, que os
vos?os rigores náo tem cessado de affligir

3
e abbreviar Socegai^ o vosso animo inquietp:

já vos náo assuntará m^is a idéa de me ver
esposo de Emiiia. Vossas injustas violências
íhs abrirão a sepulmra no meio dos mares

,

e n>3 piiváráo daquelle generoso, coração ,.

daqueíla alma bella e pura
, que náo tinha

igual sobie a terra. Ah! se vós me fizésseis

morrer , e a vossa própria máo me ferisse
,

tranquiUo rne oifírecèra ao golpe sem murní.a^
rar : encaro sem agiraçáo o tranQç que mais;
aterra os humanos ; mas ser sacrificada Emi-
iia , cuja innocençia e bondade só náo foi

lespeixadi por vÓ5 ? e cuji virtude devia dar
á v>ssa descendência a verdadeira aobreza

,

e ao meu coração a suprem^ vencuríi ,, enfu-
rece-me , converte me n'Lim desesperado in«

sensiyel ás VQ^es da pátria , do sangue , e
das amigos. Que julgáveis obter impondo-
me o preceito bárbaro de fugir da que occu-
pava minha alma , e meus sentidos , e a

q',ie?n já tantas vezef» tinha jurado ser seu

ou marrer i Quai Lei vos daya o direito de



dispor fia minh* máo a vosso arbirrio ? Qual

me impunha a obrtgaçáo de me fazer des-

graçado , para sacsfa^er um capricho? Sa-

b-M crie ijm;i vez ao menos não triunfava a

injusriça poderosa : qué os vossos proiectos

não vingaváo , e que ej hia ser em fim o

feliz e>p isj de Emiiia , se a morte vos nâo

tivesse servido , terminando seus beilos dias.

Ah.' .. c poderieis vós olhar como um favor

da soite este funesto accidenre ? Náo vai já

o remorso perturbar incessante os vossos me-

lhores prazeres , e força r-vos a um arrepen-

dimento inútil , e doloroso no resto da vida í

Preparai-vos , se tanto podeis
,

para os cla-

mores d'uma família desgraçada , a quem
roubastes o melhor bem que possuía : que

vos olha como o author dos seus males , e

o assassino de Emilia. Para onde fugireis

que vos náo siga a imagem triste da desdi--

losa amante, que tanto vos ofFendeo por me
ler amado ? Eu mesmo , extincto o fraco

alento que me resta , vos apparecerei a to-

dos os instantes : em toda a parte persegui-

do por minha sombra ,
julgareis ouvii me

accusanJo-vos da minha morte, até no meu
final suspiro .. . mas^ . .» . que negros qua-

dros me oíFerece ainda a fantazia ,
quando a

natureza me abandona ! Faltáo-me as forças

... a mão apenas forma estes ukimos cara-

cteres , c ain la se variáo , e muUsplicáo as

tribulações ! Nio era preciso tanto para



131® romar odiosa a vida : ja me era insap-
portável sem Emiiia .,. v6u unir-me a el=
1^ na ecernidade.

F í M,
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